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ASSUMPTOS DO DJA
0 Sr. ministro da fazenda obteve hon-

tem da cimnru um voto de coullanoa

pessoal. He fossemos imprensa política
ohsorváriainOH quo, perante es*.a mesma
câmara, declarou mais do urna voz o

Sr. ministro se:' licito ao govomo* violar
a Ut, e qno ou mesmos deputados que
Rdherlrnm á una política, ppv pertence-
i'0ia a uma ca"m-&»uamrae. não reprosen-
tam o paiz. Nds, pordm, nada tomos com
isto, compotindo-nos aponas despertar a
att-nção publica sobre esses incidente*!

políticos. Nosbo empenho umeo com catas
Hnhas & frisar qu« as acousações lançadas

pelo ministro ao seu antecessor, barão do
Cotegipe. são tão graves que exigem

pvompta explicação d'cste cavalheiro.
Emittir diniieiro retibllildó o mentir ao

parlamento & praticar um crimo o com-*
raotter uma immor.Uidi.de.

pnrecsu aos quo intendem das pratica»
parlamentares o das fleções constitucio-
naês representativas qua «ra mais par-
lamentar quo o Sr. conselheiro Gaspar
reservasse taes accusaçOes para o senado,
onde o ex-ministro oecupa uma cadeira o
tem por obrigação responder imniediata-
mente. Os mesmos doutores da nossa

juri3prudcnciavpolitica enteniem, outro-
sim, que mal procedeu o Sr. ministro
da fazenda atacando como rheumat.co,
hvpertrophiob o Sr.senadòrSilveiwLòlJp,
acerescontando que elle será um «vil ca"
liimiii-do.'** se insistir em Certas aceu-
sações quo tem produzido contra S. Ex.
Esses críticos alliançam quo á is'.o ata-
car o adversário, em õccasião quo ollle se
não pddo defender. São cousas ostas*quo
taes peritos decidirão. Nds apenas dwe-
mos quo não 6 louvável que os membros
das duas câmaras injuriem-so, pois que
« da ücíão que não ouve uma o que se
diz na outra, e que o povo deve ser es-
clarecido quando r.m ministro denuncia P
antecessor como um criminoso.
SES'»I^<3*'*aiSre^

DIÁRIO DAS CÂMARAS
Hontom na câmara dos Srs. déjutftdos,

depois da leitura da ãctá o do expediente,
o Sr. Monte obteve a palavra pela ordeia

nsslgimda pelo Sr. Buseli Varella. Oum-
priudu us devores do eortizln foi o ora-1
dor visitar a S. Kx., levo tambora oi'ea-
i-ião do concorrer iüdirootümento, ainda
quo negasse o sou voio, para quo fossom
nado» ao iir. Monte muls um conto o
tontos de vencimentos, quo tinham sido
cortados ao secretário do presldonto, at
tontas as oon lições econômicas da pro-
viiicia.

O Sr. Río.lfa.—FoI 8. Kx. quom so olVo-
roçou para pedir a sssérabléa.

O orador diz que apenas fez a S. Ex. o
erviço do não impedir quo as suas sup
1! .. .*............. !,Ia„ .. í ' ¦» .. ,. • -i i* 1 ii i. iplicas fo:tsem ouvidas pela assemblea

provincial ri.o-gr.mdease.
Ó Sr. M<'ji ¦(••—Cabalou o depois para

fingir so patriota, corao.já tem feito ou-
iras vezes, votoli contra.' ,

O orador pro-eguo dizendo quo nns
vésperas da partida do Sr. Monto para
Sorglpo, foi S. Ex. pedira protcoçãodo
governo nas eU-içoes, pedido a quo o
orador respondeu .dizendo quo o governo
uão apresentava candidatos.

O Sr. Monte.—\hú aponas perguntar
so podia contar com a não intervenção
ílo governo no pleito.

(Os apartas do Sr. Monto o a marcha
da discussão qunsi não podiam ser ou-
*, idos pelas interrupções estrepitosas o
(requentes da galeria).

O orador, abandonando esta questão,
termina o incidente respondendo quo,
qnanto á traição de principio» liberaos,
6 liberal inteiro c quer a liberdade do
consciência; quanto ao parlamento, quer
srregimontsl-o, mas pela ordem, para
que uão perigueja liberdade.

O Sr. Galdino dos Neves:— Sem inicia-
tiva é que não ha liberdade do parla
ineoto possível (llilaridade.)

O orador pensa ter dado as explica-
ções precisas sobro o pbntb o passa a
responder ao Sr. Josd Mariano, a quem
pede desculpa sé por ven tara uão aoom-
punhal o nas variai evoluções de sou dis-
curso, em que S. Ex., formulando varias
accusaçõos, nada provou.

O orador perguntou a si mesmo : o que
lia a responderí Mas não oostante rende
graças ao Sr. Josd Máiianinoj porque, re-
petiudo as accui-açôes da imprensa o do
senado, dá-lho õccasião de justificar se.

Autes de tratar do decreto das lotoru-.s
pede ao Sr. visconde dé Prados, quo esta
presente, par., responder se o orador pe-
íiiu a demissão do thesoureiro diis.io.ee-
rias da província do Hio. Provoca S. Ex.
a que responda, Esta fo-.u sido a base
das censuras do seii/ido, o está base o
uma. falsidade, d'onde so podo concluir a
cordura e critério cVaqupllos queaceusam
o ministro da fazenda.

Taes aceusacões, que sao échos das
formuladas nas ruas, uão podiam deixar
do ser mn crime do calumma, se não se
levasse em conta a paixão dos aceusa-
dor

e começou dizendo que o Sr. ministro da l J »;¦ 
d rQwlvm tomar uma delibe-

fazenda foi transportado ao sétimo cég. fo^gS atender o clamor que havia
pelo carro do appiavso cm b-.^« «» -"* (,iii(,0 âimo» era repondo na imprensa
parte promovido pela policia ^^^vJ^òntraáfaltade^rovidiíHOiasnftoxtracção1 

(Grafede barulho nas galeria» e no ve,- SJ^-^chamawse então á;loterh--r
cinto da câmara, limitanuo^eapímiu °|t. ]o óraanisad**.-- iVelo aue o orador
Sr. presidente a tosar õ tympano.)

... e também pelos applausos eom que
üoicoherto pela as6embli5a...

O Sr. kiiWàr.-^Niugüêm pdde abafara
wí popular. .

[Bravos, fslníf.H uaag.-.l-.rias.)
... disse que o orador honrava-se «-

«rincipio cem a sua ainis^do.
O orador rèápofido que por honrar-se

com a amisaòs do S. Ex. niio estava
ánliibido áé accdsal o-pelos negócios jiu
blioo.-. Accnsa o porquo S. Ex
ínhido çs princípios liberacs

tsm
S. Ex,

nSopdderfiollegavuüja ouiva.causa que
Ido desse motivo a formular à àccusr.cão.

Nunca fiquei* foi visitar S. Ex. n sus
essa; exige, pois,."."* S. Ex. declaro
,quae3 os 

"outro;i, 
provoca mesmo a'de-

claração. . ,,
O orador não admitte insultos, nem

tetnsas fánfarròhktiaa*, é responde v. S.jíx.
ooe prefere se'r liberal de npanço uo que
Übe^ãl de àzorrogue. Está disposto a
acompanhar .**. Ex. em qiialquerterreflo,
ti. lia de oppor se sempre a 8. Ex. nos
descpmedimbntps de linguagem qoe ;tem
xis. tribuna.

O Sr; presidento, quo por vezes tem
elmiia'do5d or«dor á ordem, chamoo
nnva xiei.te. ,

O oriüdoi- rôcerva sa para outra oeea-
sião, e k/imonw cala-se para obedecer fi
m0!Sr 

SffSgiò deOsatro poi o a palavra,
o Sr. presidente íiegíclh/apela òrdèriti o . . ,.

di,-m!o ouo j& passou a ordem .1o_dia.
d orador qiwri.t .apens» dar uma expji-

osção sobre o incidente havido no dis-
curso do Sr. José Mà?!lailno.

Entra-se n».-ordem ^9 dia-discubsao
do seguinte requerimento':^0 al* •'"^
Mariauho. ....... .. ;„4„- j.'

a Requeira Vio o nòbro «in.'.stro da
fazenda explique 'ã câmara a mi tm q»*-
se fundou pãijaía^moiitai* aifporconw-
.gem do tliesoureiro das loterias da cov te,
c as razões que o aconselharam a einiiw
40:0003 de apólices, ministrando copia-uo
contrasto d'e!:saoperação. »

E' dada a palavra ao Sr. ministro dn
fazenda. .

O omdor, »ntes de entrar m*. matéria
para a qual pediu a palavra, pedo licença
para responder á interpeüação quo lhe
'dirigiu o Sr. Monte.

O Sr. Monte.—Eaçà-õ com lealdade e
iwtt?***. ' ,, ,

O orador estranha quo o br. fllonta
diga qno nunca foi á-.sua casa e narra
que s.-ndo S. Ex. nomeado sicreuwio da

mandou incluir tóilos os bilhetes do_,20g
tia urna, o prosègtiiu em inquérito sobra
o assumpto. Pôr essas prdvidtíHçis| che-
gdii á-eoiudusãü-dc que o nc-tiir.souivi.-n
das loterias estava alcançado; e o calculo
dd nroíiabilidádoi que chegou à 270:0008,
apenas foi gxcedidó por 1:0008000.

Tdda.aprúdoncia era no.oc-i desde mo
o èx-ininistfd da fazend.i, no 3p.ii rei».-
toriò, íiãà só déu-so por sat^fíitofcoinj
os síiwíços do ,ex-tliesuureiro, mau ainda
dr^ãveu feobsin que os slíãs .conta-'
rr--m róguíarmèiité iirestúdas; quando
oinda-o''-director da tomada de contas,
o conselheiro do Bens, tirava daSipresta-
cõas de contas do. e-c-thesoureiro lima
prova da :ma. probidniúi. porquanto mio
* tf fazia a entrada das t-emessas, '.corno
também mandava os talões o mais ap*
r:iv«eii!os. , .

BntreTíiritp. prescrevendo it lei nue as
entrada,s fóssètn írimensaes, é.ísã? só evtui
feitas depois dé oito o nove mezes, e por
c-s.-a fôrma, se*dcolaravam quites os que
deviam aò Estado.

Como poderia o orador eertifioar-se.
ílhefou á certeza porque, ordenando r,
lei uma entrai!;; de Sètenfe e itynfrds con-
l.r.s nas ívespéràs da extracçSo da.a lote-
rias, ella hão era feita, e verificoix-^ç eutão
que não havia èscriptuíaçãp o nem o
rofra tinha sido iibêrtõ. Onde, po;s, o di-
nheiro, quando não eslava no cofre o
rióm ao menos havia urna caderneta no
outro qualquer documento que revotü.sse
a sua existência.

Soube então que para pagar as presta-
ções o ex-thesoureiro podia emprestado
nos 'proteetores, que se constituíram
dou os das loterias, e assim o ex-iiiesou

mesmo tompo ns fuiieçCoii do ajudante o
cuerivão, o donials d'isso ora cowniandl-'
tario o »o mosmo tempo gorunto de uma
eompanlila de soguros de loterias, aòndo
que tudo isto 1'uouolonttva quasi no
mosmo odilhio.

Htias cii'ciiiiistii(ici'ia davam sompro A
compaiilua •* probabilidade do tirar il
sorto grande, facto uno i- povo eliaiuoii
—Jogar pela corta. Dava-se o faOCo do
sor publicada a lista dos bllhetqs pro-
ralados no mesmo dia da extracçSo. o a
dos bilhetòi brancos nòoutro',<t'oudo a
probabilidade du niiiicn. sahirom brancos
os bilhetes da companhia.

Di/.so que a porcüiitagom ora de um
por eo íto mas o orador pondera quo por
semelhante systema os omprezurios po-
diam attí fazer sirvlçó grátis, som quo
lhe coube íso a phrai-c do Tayller.ind :
ó do graça; mas d muito caro, est grátis,
mais c'est trep chir.' O orador, ministro ou juiz, nunca pro-
feriu um despacho «em estar convencido;
qniz somonto morállsar as loterias o res-
tabeleòor-llies o credito ; não obstante
lüsae se qno tinha em vista a protecção
de um amigo.

Vai externar os factos que so deram
na nomcarjilo do novo thesoureiro. Con-
vidôu para thesoureiro os Srs. consoihei-
ros Oalvão « Ottoni, e ambos nogaram-se.
Pira quo não parasse o sorviço, tinha de
nomear nm homem, que sobre ser idôneo
merecesse lhe plena confiança, porisso
que o ora for não innoeenta o.s ministros
que procederam póla maneira que aeabi
da donuuciir ; divido com elles a respon-
siibilidado physlcae moral dos seuasubal-
ternos. ....

Tendo do nomear um tliesoureiro,
lembrou-se de ura negociaute seu co-
nlmcido, e a resposta que obtevo foi tam-
bem uma recusa;

Expdz-lho então o estado das lotanas
e a necessidade que tinha de um homem
de confiança, e,paráco'nvonc61-o,disáé-lliB
quo não ora uma questão irremediável
como um casamento.

O Sr. Almeida, aceitou então, mas
d-'pou do 7 m«í'?- disso lhe que niio podia
continuar, porque ji havia perdido
4:000,1. N'este caso mandou que o the-
uoureiro requoresso, porque o governo
tomaria em consideração • a su» petição.
D'ahi resultou o augmehto do 1/2 ./• p-do
qual censura-se o orador de tôl-o tirado
dos cof.-es públicos paia dar a uai amigo.

O negocio das loterias d tão bom, diz
o orador, quo o exibeseureiro da pro-
vinçiii tinha 2 '/. e acabou dando um
liro na cabeça; o Sr. João Pedro dá Veiga
acabou arruinado o pagando 11 */v*raos
seus credorei o o e.*c-tnesoureiro esta
preso. Não julga ob-igatorio aceitaivsa
um coiitrãctò éin quo não se possa
ganhar. '. ,

Explica a necessidade da porcentagem
rela do serviço, qua todo, iíi'c[usivo o
pessoal, d pago pelo tliesoureiro e bem
assim ax perdas dos bilhetes fiados e dos
que nfíii são véüdidiis. Foi por esta wzao
que concedeu o augmento.

O Sr. Moníc.—Déii o presente ao cora-
padre. ,,

O orador lô a lei para. provar que ella
nio o impedia de fazei* o augraentp.

0 Sr. Monte.—Hei de provar qúiutod
falso o bolançó a respeito.

O órÁdii* passa á dar as razões por que
próhibiü a venda dos billtófés da provin-
cia', o consentiu na divisão em dedeaos
depois do próhibir os vigésimos;

O orador'diz que uão havia de nomear" ' - adminis-

f.nsnr do contribuinte, o orador devia pro-
viíhwomr a rospeito, opor isso npprlmiu
os vigésimos.

Não ao admira do snr aceusado por
esto facto. quando tom sid» por .terapro-
voltado o o lidcio d.i typographla napld-
nal, om que o estado dispoiideu mil contos;
mas quanto a esta neeiisaçilo o: orador
respondo ao censor : sois vds o eçlio
do Interesse DartlooW.v.on sou oéjBUblloo.

O orador d do um lido aecusado por
pródigo o do outro por não querer fran-
qiu-ar o thesouro li imprensa injusta quo
ò aòoiisa.

Passa a dofouder-so da3 aceusaçõos quo
solfreu pela prisão ordenada aos collee-
tores do Itaguahy, Iguasai.Mangaratiba,
S. João do Príncipe o Niétluroy.

Todos estavam aleançadoB : qüde Nic-
thoroy, na quinzena em quo fò| preso,
ontrou com 10:4003 pa*a o thesouro, ao
passo quo nas anteriores entrava*apen:is
com 2003 dft venda do estnmpilhM.- Era
romtasq ,• falsifloava os lialancüte», dava
como çxlutontea estampilhas què Já ps-
tavani vandiditu, o no entanto o dinheiro
das vendas punha a randòr uostiãnco.-.

Depois de taes explicações o «orador
crô quo não haverá nenhum homem do
bom que mine «ontüstav quo ello cumpria
com o seu dever

Passa a tratar das apólices. *
O orador lisongeia-so com a op.épsçSo,

quo é sem igual nos anpaes financeiros
ao paiz, o, a aecusação do não tor.ipuvido
o parlamento, resjioride quo taesgopera-
ções não podem ser feita*; nem nas ipar-
lameotjs, nem na praça publica.*v-

Tinlía aüotorisaçaò na lei do orçamento
para emittir apolioss, por que estava
auetorisado a fazer operações doí^redito
para consolidar a divida fluetuanfejj,'

Se tal operação não fosse feita, 0;i*leflcit
do orçamento auirmentar-se-hio ÔB qun-
renta e quatro mil contou. Por nã^'|terem
resgatado os bilhete* emittidos como an
tecípaçáo de receita estão os nos|()s or-
ç.imeiitos onerados, e, se providencia»
ellicazcs não forem tomtdas, viralempo
era que toda a renda do paiz não-ftegue
i ar.i pagar juros. S' ' .,

Diz que ii offorta do Banco do Brazil
pára aceitar a emissãn a 92 e 5 ¦/." :jí uma
f.lsldade. O nanco foi dssta vez logrado
no seu habito de ímpôr a lei to thezouro,
porque o ministro da fazenda entendo d.ue
o tliezoúro d sempre o mais fortp.^.

Attendéndo ao alto preço das apólices,
entendeu que pela emiatão auxiliada a
livoura etamuemteveeoivista alayoura
quando pensou era diminuir o juriftdos
dioheiros recebidos oelo thesouro'."Sk.

O Sr. S-usü Curhalho :—O melhor i

ura inimigo para couaporai; '.¦*»
traç-io; o direito qu?. restava -ao.aeu
ceiisor oú juiz era apreciar as qualidades• o e'__o duvidar d'ella:-'. O amigo

preuidtucía do Rio Cirande levou para o
orador-utaa carta de rccommendiição,
¦,tt^Ei^eixi^js^:s3S^tíisss^^ixescs!ii_

reiro, que era fraco por um lado, torna-
va-se victima por outro.

Ainda assim esperava pela -tomada de
contas, qnando so deu o facto da. não
entrada dos impostos na vo^pera da ex-
.tracção. .,' Divulgou-se entSroTcjuo o ex-thesoureiro
seria dçisittido, c desde logo os seus pro-
tectores o abandonaram, razão pela qual
riãó realisou a entrada, e, portanto, ficou
•mn-eíio á 'jrisão administrativa.' *?oi aceusado de perverso e persegui-
aL -te nm pai de familia, quando, para
r-nmniV com o dever, apertava o coração;
O c,iiihii^O «l0 ex-thosouroiro. que des-

hs funeções de caixa, iiws-om pen liava
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SEGUNDA PARTE

A casa de saiifiVde Auteuil

{Continuação)
Meu tio, disse E.ibricio, a doença'

de minha querida tia modifica forçosa-
fmente, ou, pelo menos, retarda, o Um da
sua viagem. Que pensa fazer?

Fixr.r-ma em Pariz, respondei! o ban-
qneiro.

!)c todo?
Sim.

E a liquidação de suacáva bancaria?
Iremos ambos a Ncv-York, e em

poucos diss a terminaremos.
Então renuncia á idát de ?£e collocar

lá á testa dos negócios ?
Sim.

O ro!;ic:-bo estremeceu.
O Sr. Delarivièra aoaseitóhitou.

Soceta ppi'ém, i/iiõ perdei ás m.da
com isso. Yoltaretacs juntes para Pariz.
A dtdic.çãi dc-que ..eaiias do dar-mo

ovas tão assigualadas, coüquibtou-to

rbu-sé tão llsv? »os e*»»?*3 » e11^ u:'ty:s
q°e o nomeou^ eV)l.ieetor d» prov.neia «

JiQiianto às loteriasP^vineiaeB o ora
do? diz que, na sil^th^O.W1?»'"^..'"
o filho do tliesoureiro ,-W?emppnliaya ao

a minha atleição inteiramer,te>** Não me
aiiitojá coai coragem de me ;»iptuvr de
ti... Quero passar os meus t-Uim*-'1* -d'^s
rodeado d',ãquellesa quem. au o... QOaaoo
Joanna estiver curada, viveremos to'dos
aa mesma-casa.'.. Edmíé será tua irton,
e tu seriis mou íliho... Que dizos'iii
a eslo projecto?

Pigo que a minha felicidade vai
iBuiío alem das minllas esperances, e
sòpretuitó des meus merecimentpji^ox^
clamou Fabiicio no auge da satisfação.

Estico que o futuro, como eu o
çojriproaendo, tó agrado como a mitu,...
Mas cuidemos do quo mais insta... Eu
não po: so ficar n'(im hotel, principal-
monte tendo Eflmáaietn minha compa-
nhia... Sufíooiria de dôr mettido n'om
quarto, no centro da cidade... Desejava

í j comprar um-*, propriedade, de alguma' 
liftVpòrtanciai nos arredores de Pariz; o sei

q-ui* ê esíô tambora o desejo de Joanna.
—, Qno entendo o tio por arredores de

Í?ãriz'.-V.,
—Psssy, Wiiilíy, Boulogna,Sur=snes...
_;Perfeíi.iaiúeiiief Conheço em Nouilly

umaoítte ifié itie^Jderá convir

que está para se vender
amanhã, se quiaer...

EiifSego-mo n>s tuas aães. Va!, o
!ru!a em meu nome.

Mas d pi eciso que o tio saiba o

preço...
Dou-Ec carta branca.
Obrigado por esia confiança, mas

uão decidirei nada sem ceu consenti-
mento, e sem que tenha visto a villa
o queütaiio... Mo basta que ella me

no aroig
oue nomeou 6 um orphao, quo eonaezuin
fundir casa no Rio Grande do Sul-, aqui
na corte o na Europa, R.tfozar de cre-
dito geral. So ell<3 provaricv.i* o orador
partilha a responsabilidade do crime,
porque o governo d r«spon»avel pelas
faltas dos empregados que nòja.eqii.

Prbmattc subuiotter á câmara um pro
jebto nm eme Biipprimè as loterias, e, de-
inohstraiído assim qua não.as quer, da
implicitamente a razão de ter proiubido
a venda das provinciais,

0 decreto que a noto risa va a venda das
loterias da provincia do Jliòjcòntráriisse o
espirito da lei, cui" prOHibi.u a yenrl* das
outras, o foi par;*, restábêl.ocei* a equidade
e salvar o espirito da lei que. revogou o-
c-ecretò por outro. Assim o orador, qua
parece inooheronta aos olhos dos sfus
cj-naores. demonstra a sua coliGreneia.¦iá Ideixou fleu* as loterias cuja- sup-
pressão depende do corpo legislativo,
e que não pdle ser immediata por-
ciu*t sobra ollas o thesouro adiantou
flinüeiros, que sobem a mil contos, os
quaes não pdde perder us» aotunes cir-
cumstaneias.

O Sr. Zama:—Perca-so tudo meüoB a
honra.

9 orador diz qua esta theoria, que
assenta aos particulares, não tem apoli-
cação ao estado. A pátria nunca se des
lionra.recebeashumilhaçriesdeuaoiiiento,
mas csi*.n serrem ás vezes do fonte do
«eu renovameato.

Ô.Sr.Gaídino elasNtves:— Quando tem
homens como GamliTÍta.

O orador, depois da dizer que Dão julga
impossível que u. sua pátria produza ho-
mens iguaes a Gambetta e atd superio-
res, pasaà a dõfóiider a actiul divisão
dos liillietps de loteria, o a condemnar
os vigésimo?. .

•Diz que estes constituíam um mono-
pa-üo para o thesoureiro, que recebia
40 rs. de cada um,', monopólio para os
comoradores quo. os ve.ven.diam a 18200;
o que, allhal, augmeritava de imposto ao
povo 3fi0:000g, pouco mais ou rotoos. De-

nio receber.
O ora lor julga este oxpediento.i:

sivel era quanto os impostos não -W
rácebidps adiantados. ¦-,[.}'¦

Tratando da conversão, o orador-"
yei* s-i podia reduzir 200 mil con;
apólices de 6 '/.. veiu apalpar ao;
e nao o faria seja podesso omittr.Va

N'oste tempo eram outras as cpní
do Banco, hoje procoié de má fd.'2
dor não advoca imposiçõuB sobre fc
renda ; o parlamento 6 quem p(5de;flBar
imiiqstós. :¦

Diz que a proposta do banco.fojy
e, entretanto, o ministro obtèvp|
Compara em seguida a sim cons
emissão do Sr. Cotegipo, que emita
97 .m segredo e faz figurar no rel*i
a 96, pelo pagamento do juro adianfi
O orador uão foz emissão non-ihaljf
verdadeira e ao par. .

Campara as aocusações, que a r.oSKat')
teia sçffrjdo.. ÇQ,m^a.s..qnefiz.tfPm.çA«^Pi.l*!*'5iay, d •grahde'finaticeíi'0 francez, e attn-
bua as arguiçõís,1 qne a respeito deapo-
lioes t.emüis feito aim-sransa, ao habito
d't*étã fallar em nomo-.de interesses imli-
viduaes, «o passo qv.e o ministro falia
sompro pelo interesso publico.

O orador, cora a diminuição dos juros
dos dinheiros do3 orphãos e ct-ixa eco-
iiomiea, não prejudicou-os, porisso que
cs bancos n'á*o rOcsbi-wn senão ã 3 '/••
Demais o dinheiro dos orphãos pdde ser
reduzido a apoliees.

D-i arguição de sor incoherento ppr
condemnar ás apoiicès quando emitliu
panei moeda o hpjo recorrer a ellas
defende-se pelo melhoramento do estado
da praça e dizendo que sd pnr neoessi-
dado recorreu a elle. do mesmo modo
qua um doou te ao quinino.

Demais só podia emittir apólices para
consolidar a divida fluotuante, ao passo
que a emissão tinha por fi:n abastecer a
circulação e ócoorrór as despezas com as
victimas do Norte. Para a emisuão do
papel nao decidiu somente por si, ouviu
o conselho de Estado, e com ella concor-
daramos Srs. vi-*conde do Rio Branco,e
Teixeira Junior. que hoje estranha-a tanto
como a de apólices. ! ' 

,
Depois do recordar que o fluado vis-

conde de Itaborahy não só fez uma
cmissiío do 40 mil contos do papel,
df. qual só emittiu vinte o três, porque
aproveitou os dez mil coutos emittidos
illíigaimenta pelo Sr. Zacarias, lembra
tjrobem que o finado floanceiro con-
trahia depois o emprastimo em ouro,
quí tanto tom oneivdo o thesouro.

Alongando-so mistas cmisilerações, o
.orador lembra qus ha sessão passada,
a 12 de. maio, o Sr. Casario Alvira
aceueára o Sr. barão d-i Cotegipe* de
haver posto em circulação, clandestina-
mente, oito mil coutos de papel moeda.
E' exaeto. , „ .,

S. Ex. fez ao Kanco do Brazil uma
ofíevtí. de oito mil contos em apólices, a
qual foi aceita, mas na mesma data o
Bançò psdè ao thesouro oito mil contos,
dando om garantia as apólices que tinha
a recebei a 5 */,.

O Sr. B>rãò de Cotegipe, tep.il.') rp?ol_
8»r_4__<Ki£^^t^^

esei
Irei vel-a

.;errado  & orodso quo lhe agrade
também P 4 príto** Kdmiie...

Pobre Edmée 1 murmurou o !>an-
queiro; que terrível golpe, vai soffeqr
eom a noticia do espado du mãi I...

Não lhe parece, tí'o, qm não será
eonveníen^ dar-lhe essa triste nova. assim
do repente?,.,

.—- Sem duvida... Iremos pvepV-ísiido a

gradualmente ; mas o que eu estou ü ''^r
••olvido a tiral-almje mesmo do collé.gio.
¦:—¦ Talvez fosso melhor esporái* alguns
dias. .

Não, Joanua escrevoudeMarselha...
a criança espera a nossa visita.... Não
nos vendo chegar, principia a inquie-
tar-se...

Mas que lhe havemos ce diz:n* paia
explicar a ausência da r.iãi ?

Encontrarei qualquer pretexto, e
ella não terá remédio cenão acceita.l-o.
Alam d'isso estou com muitos desejos di
abraçal-a... Na falta da mai, terei ao
menos a fliha... èmqüautp não èhegã o
dia. cm que eu possa apertalas ambas ao
corajão...

A carroagem parou.
Tiuhara chegado.
O banqueiro, todas as v.-zcs quo vinha

a Pari::, ia para o GramU IIdei. E n'o.:sa
conformídado, telegcapliara de Marselha

O quarto era que olleçpstumav* residir,
um dos m».is co-jf.rtaveis do primeiro
andar, estava á sua disposição havia 48
haruii.

Conforme iuçcede, sóínòra que o corpo
está fatigado e o etípiritõ cheio do inquie-
tação, o Sr. DelaiiviÊre nêo tinha
nenhum appetiíe.

Entretanto, Fftbrjcíò cjiiseguiti ^Ç

elio tomass* algum alimento para sus-
tentar as forças.

Um emprogido do hotel teve orflcia
do maad3r.che^ar:uma carroagem o de
fazer eoiulazir as bagagens que estavam
no caínyilipde íerVtjspm'» naaroaP. L. M.

O tio e o sobrinho tomaram logar na
carruagem, e Pabiucip mandou seguir
paru o collegio da Saint-Mandé.

A's seis horas em pouto, Fabriuio batia
áqu'?1*» pòrta.era frente da qu£l,n'aquelle
mesmo dia, íffgi Vernim* sentira o co-
ração pulsar-lhe cá'3 apressadamente,

O porteiro veiu abrir.
O Sr. Dpiarivíêie perguntou pela dir

rectora.
A Sra. directora está no refeitório

com us pensionistas, respondeu o por.-
teiro. Mas o jantar está quasi uo flm, e
se o.s senhores querem* entrar..'.

Manda entregar, se foz favor, o mou
bilhete de vhiía á Sra. directora, disse o
banqueiro.

ínimcdiatamcnle : mas antes quei-
vam aeompanliar.-me.

FàbVicip e o tio foram introduzidos
h'umá sala de espera do rex-de-chausse'e,
onde havia cadeira*', uma mesa redonda,
om piauo de cauda, e cujas paredes es-
tavaro litlcràlmeuto cobertas de grunde
quánti.dàdp rie desenhos, aquavellas, pe
qnenos quadros a olep, tudo obras das
pensionistas, e tudo iuüuosamentp pm-
moldurado.

O Sr. Dolariviè-e deixoú-se caliir n'uma
cadeira, muito apoquentádo do'espirito:
e o mancebo rcspeítou-liica dòr...

Pouco esperaram;
^¦JoüíiniínV

vido acceder no pedido do liane.o, man-
dou quo losse proparada peh*. Oaixa de
Amortisaçilo a quantia podida o quo a
Puzosho a disposição do Banoo.

Esta operação, quo foi iiegnda a ponto
do tor o Sr. Barão ue Ootéglpe ft'ttnqueauo
o tiiosoiiro ás InvostigaçOoa do Sr. 00"
sario Alvlm, foi entrmaiito feita, o quando
6 cx-miiiiiit.ro da fazenda emitlia apólices
a Od ora obrigado a fizer parallohmoutu
um**, omissão clandestina.

Hojo d 8, Ex. quem invoca a lei para
aeousar a omissão quo o gòveiíno foz .js
claras, sugeÍt»ndo-se a reapons.ibiliUaile
dianto do parlamento.

Diz quo u emissão ora necessária fique
so não a fizesse não se podaria ob'ur o
preço quo conseguiu para.s apólices.

Julga ter lUdo explloaçõos satisfacttV
rias fts accusaçõos quo lho lômsido feitas
no senado.

Não respondeu, pordm, nos insultos,
porque sabe quo um dos suus insultado-
ves d um homem da b.m, mas como
todo--, tèm seus dofoitoi, S. Ex. tom um
dofeito grande, o qur.l o orador não sabe
se d dsvído ;so seu rlioiimatismo, ás suas
dpVnçiis imaginárias ou A hyportr.ophia
do.crsção.IfAVío opotótiiJ* da deputação
mineira).

O orador não acredita quo S. Ex. soja
um vil cslumniador, julga-o enfermo o nó
por isso o não convida para outro ter-
reno. Respeita o senado e quer que os
senadores pelo sou critério, corrigindo
as paixões e exaltações- da câmara tem-
poraria, pi ovem quo u5o devem sei* sup-
primidos.Pensa que respondeu âs accusaçõos o
pode agora á câmara uma manifestação
pessoal. E' ministro da corOn, mas doi
xará de sol-o se não tivor certeza de que
d também ministro do parlamento.

Não quer que se diga quo nstá no mi-
nisterio pelas adhesõos :quc tem os seus
collegas; se a câmara pronunciar-se con-
tra o orador deix»rá o ministério em
liberdade pata seguir o seu caminho.

(As galerias-prorompem em palmas.)
O Sr. José' Marianno.—Peço a palavra.
O.Sr. Affonso Çelsoi—Pela ordem.
O Sr. José Marüinno.—Pc\& ordem.
E' dada a palavra ao Sr. Affonso Celso

que obteve urgência.
O orador tem tido a franqueza como

norma da su'.', vida publica e particular,
e per isso vem corresponder ao appello
feito á câmara pelo Sr. ministro da fa-
zenda.

Entende que d preciso que as posições
se detínara, é necessário qne o gabinete
saiba com quem conta, quaes os seus
amigos; o a questão do hoje não pôde
ficar suspensa.

O miniíterio não poda querer votos a
contragosto; o apoio ou òppdsição devem
ser francos, porque devem vir d--, cotisci-
encia do dever.

O Sr. ministro da faze.nda reclamou
para si o direito de exp.rimh*-se em nome
do partido liberal. O orador quer tam-
bem para si este direito porque .durante
a situação passada não aviedóu pasuo,"nunca transigiu, nem curvou-so aos seus
adversários. . .

. Felicita-se por ver quebraua a unammi-
dado do parlamento que ora um ospac-
taculo contristador, porque lembrava as
Éguas estagnadas, qne não mudam da
¦iiivel e â falta de agitaçõe.s facilmente
[s| estragara. '

Fallanlo pelo partido, diz que as di-
vergencias da câmara não tõm echo nas
wvwiióí»8 *>.«ssimppnfc*.-ppd<rá- csmSfal.
que, avista das oxplicações,' demonstre
a sua opinião a respeito do Sr. ministro
dadazenda, que, se já não tivesse outros
serviços, tinha o da haver defendido o
thesouro e perseguido os malverso-
res públicos. , .

O orador resalva apenas o juízo de
S. Ex. sobre o Sr. Silveira Lobo.

Julga, portanto, ser órgão da câmara
mandando á mesa, para ser votada., a se-
guinte moção :

« A câmara dos deputados, plenamente
satisfeita com as explicações que do seus
actos acaba de dar o Sr. ministro da
fazenda e confiando na segurança,.ener-
gia o lealdade do quo tem dado no go
verno exuberantes provas na gestão dos
negócios públicos, declara encerrada a
presente discussão .o passa á ordem do
dia. *>

( Muitos apoiados da câmara).
O Sr. José Marianuo.—Peço a palavra

pela òrdám.
Sondo-lho negada pelo Sr. presidente,

e rompendo a câmara em exclamações,
as galerias em vo/.eria e atd sapateados
o Sr. Josá Marianno diz :

V. Ex. não pode negar-me a palavra
pela ordem...

O Sr. presidente faz retinir prolonga-
damente o tympano, ao patso que o ár.
V secretario p33-so a ler em altas vozes
a moção.

O Sr José Marianno (de pd).—Isto é
uma indecência, negam-me a palavra
para qua eu não diga qua o Sr. ministro
da ftzenda mentiu, mentiu, mentiu.
Fique, porém, consignado que uma ca-
mara libeijal negou a palavra a um seu co-
religionario para qua ello não dissesse
que o Sr. ministro da fazenda em pleno
parlamento tinha mentido, mentido, men-
tido. Eu cedo á força, da indecência.

Piíbcedendo-se á votação nominal, a pe-
dido do Sr. Ignacio Martins, é o reque-
rimento appvn-ado por 82 votos contra
os dos Srs. Carlos Afionuo, Cândido do
Oliveira, Josd Mà.r|ahno, Amaro Bezerra
e Gíldino das Neves.

São introduzidos no recinto para pres-
tar juramento os Srs. Almeida Barbosa
a Joaquim Nabuoo.

F-fiiiando sa á discussão dn parecer
sobre a eleição de S. Paulo, toma a pa-
la.vr.i o Sr. Moroira de Barros, quo yera
substituir o Sr.Jusé Bonifácio, que pre-
feriu spiv.o.ultimo, a impugnar o paref-a*.

O Sr. Amaro B-aerra pede a palavra
pela. orJem,

O 3r. presidente dá a sessão por le-
vantada e a discussão por adiada.

como resultado uma assomblea do dopu-
tados illenitiuios. ,».,,„.

Maiiua á meia todos os documento»
quo podom Instruir o b-ju reqnorlmonto
concebido nos iflKultsa termosi

«Uoqueiro quo, por intermédio do mmi-*
tèrlo do império, so peça ao governo eopui
da oorraspondonola tronada entro.o go*
verno o o presidenta da província do

No seoado, hqnteíft £s 11 horas da
manhã, o Sr. Diogo Velho pede a palavra
pela ordem o diz que não lha tem sido
possível a oresentar os pareoaroj á cargo
da commi«5o do qae faz parte, por isso
quese/achafó nesta coito, pede, pois, ao
í^r, presiilante para designar outros senã-
dor^s, We possam comparecer aos tra-
bplhos au csSõmjssão o dçsts sorta dar-
s(: <> dsvidò •jodamento aos pareceros.

O Si". Junqueira pede & .palavra para
decUra." ao senado que já refóheu do
rniãistófio do império as cõpiaS dos pa-
pois relativos á suspensão dos cinco ve-
readores.

E' no entretanto informado do que
ainda não foram esses papeis enviados
â proipoíoria publica para ser inst&u-
rado o competente prpeesso.

Julga da maior urgénõia que o minis-
teiio do Impíriò; saa\ perda do tempo,
mande cs papeis ao promotor pura que
Unha o duvido andamento o processo,
tanto mais que tal demora puroce ser pro-
p;js:',àl, o o acto da suspensão dos verea-
dores simples estíiatagema papa tjar en-
Irada aos outros.

Soceorre-se do prestigio do Sr.'-presi
dentado conselho pura interceder,junto
do ministro do império, afiai de que
tenha andamento o pròcesáo dos verea*
dores.

O Sr. Corria vai oeçupii* a attenção do
senado para íeferir lho 'um facto i.àjppr-
tãpte e a ijàmãlo mie se dera uitirr.ameuta
na proviücla do aspiritóiSántò, pov oa-
casiãi;- de fszer-sê a eleição dos deputados
á assemblea legidativa provincial.

Faz o histórico minucioso do que alli
se dera a respeito dessa eleição, que deu

Espirito-Santo, copia da consulta da soe-
rão do conselho doEstade.oda represou-
tacão feita ao governo pelo enronel Mav
earenh ik o outros membros da assomblea
legislativa provincial.»

Poeto om discussão esto requerimento,
o Sr. presidenta do conselho declara que
não se opiiõo a sua passagem, por isso
ouo o desejo do governo é ministrar ao
•urlamcito todas ai informações quo se
to "liarem precisas para oselurocer a mar-
ch„ dos negocies públicos.

O „,overiio acliii irregular o iaeto na-
v-ido ns provincia do Espirito Santo, o
«.-uarda ;i'io sómonto u. vinda das pre-
cfiaK informações para resolver.

O v-otfúêi-ímontofá-approvado.
n Sv fiilvoira .da Motta é obrigado O

toma?'a P-lavra para fazer uma recia-
maoao a reepeilõ das iiieorrecçooa com-
me tidas pelo Diário Offloial uo qua diz
SeitS*f publIcaeRo dos discursos pro-
ft]m\u-°ttr^^^
altera w.molotamoete o sentido da pl.ra-
se omoroa'»da pelo orador.

QuandoT discutia o requerimento do
S,*Q senador pelo Pavsoá.sobraa emissão
dos -60 mil contos do papel moeda, a tu-
búe-lhb o Diário Official P^vras toes
que nenhuma .relação tôm cOm o apaite
do Sr. Silveira Lobo. ,.

Nunca se deu ao trabalho de vev?i <-ls
cursos.mss logo aquelle que por pachOW
reviu, justamente aprosoiita-so-lho alir'

Nunca poderia elle, orador, ter dito
que não sabia qu.aos eram os juises do
governo. ,„£>•,•

Respondondo ao aoarte do Sr. .Silveira
Lobo, nunca poderia ter dito tamanha
asneira, como a que sahiu publicada no
Diário Official.

Passa-se á ordem do dia e approva-so
o reaueriiíiento do Sr. Corroa com o addi-
tivo do Sr. Silvei ro da Motta. ¦

Entra em discussão a proposição da
câmara dos Srs. deputados quo concede
orna pensão ao vig&rio-collado Joaquim
José da Silva Serra.

O Sr. Cruz Machado julga o parecer da
commissão de pensões e ordenados, emit-
tido a respeito da proposição qne sa dis-
cate, dedeiento para esclarecer ao senado
qual o modo por que deve proceder.

Entende que a commissiio deve ser de-
finitiva em sua opinião o não mostrar-se
indecisa, arredaudo do si a responsabih-
dade o passaudo a toda pura o senado,
que não estuda a questão e confia na
apreciação feita pelas commissões. _

Faz estas observações não com o fira
de censurar a oòminiBsSo e tão somente
por julgal-ás conve-nieutes á regulari-
nado dos trabalhos do senado.

O Sr. Silveira da Motta pensa que o pa-
recai' da coojmissão 6 justamente con-
trario á opinião do projecto, por isso
nua julga fracas as razões que justificam
o pretendido direito ao favor concedido
polo projecto. •

Vota contra e entende que p senaoo
deve tomar sérias providencias na dis-
tribuição de pensões, attento sobretudo
ao estado precário das nossas finanças.

ÒJr. Cruz Machado. considaríWainaa,
oTi^bé^dà^eámiiissãoyjjcümplotoVpbr
isso qWmcstra-sO-côntral-Ki-ao projecto
por inducçâo ò não pov conclusão.

O vegimento é claro quando trata d esto
aiisumpto, porquanto estabelece que ãs
conclusões dos pareeeres devem ser pre-
cizes e definitivas.

Attendéndo mais o que se tem seguido
em taes ca.sos e á doutrina estabelecida
pela nossa legislação, entende que no
impedimento absoluto não dava conti-
nuav o parochò a perceba; a congrua,
salvo no caso da concessão expressa dos
podera3 competentes. _

O Sr. Nunes Gonçalves diz quo nao foi
elle quem redigiu o parecei', poderia ter-
se dispensado do tomar parte na ais-
cussão com o fim do defender o parecer
dá commissão, uma vez que graciosa-
mente o Sr. senador por Goyaz tomou a
?i esse trabalho.

O parecer da commissão não podia ser
mais exolicito, o prova-o com a leitura
da alguns tópicos e a conclusão que de-
monstra plenamente que a commissão
não so esquivou de dar fraueamento a
sua opinião. _

Encerrada a discussão o reprovado o
artigo 1* da proposição, ficando prejudi-
cado o 2*.

Entra «m seguida em discussão a pro-
posição da câmara dos Srs. deputados
nua concede um anno de licença ao padre
Felix da Vasconcellos Barreto, leuto da
faculdade de direito do Recife, com o
respectivo ordenado, afim de tratar de
sua' oauda ondo 

"lho convier'.
O parecer da commissão respectiva d

que seja concedida ; fi a encerrada a dis-
cussão e adiada a votação por falta do
numero. . ,.-,.'

Passa-se a discutir o requerimento do
guarda das galerias do senado, que pede
quatro mezes da licença para tratar de
sua saudo.

A commissão d de parecer favorável.
O Sr. Corroa, não tendo ouvido lar o

parecer da commissão, deseja saber se a
licença deve ser dada com todos os von-
cimentos ou sd com o ordenado,

O Sr. presidente do conselho entende
que o' parecer deve passar, mas cora
uma especificação, sendo qne a licença
íieja dada ió eom o ordenado; n'este sen-
tido manda á mesa uma emenda que d
apoiada o entra em discussão.

O Si*. Silveira da MoLt?. declara que
apoia a emenda por que conta qua ella
seja o modelo da regra giíral qüe se
deVe estabelecer ; folga sobre modo que
ella teiilia sido âpresautida pelo presi-
dflute da conselho.

Entende ainda qua 6 inútil semelhante
pronunciamento por parte do senado,
por isso que a mesa tem competência
para conceder até fi mezes de licença a
qualquer empregado db senado a éxem-
pio do que faz õ governo.

O Sr. Dias do Carvalho Jlí secretario)
observa ouo não lhe consta qna haja no
regimento do seuado nenhum artigo que
auc.torise a mesa a conoed* licenças.

Verdade é que existe algimia dispo-
sicão neste sentido, no regulamento da•• ecretarja do squadp, mas íjsse regula-
mento rdnda hão foi'approvado', o sendo
asdm a mesa considera-se sem attribui-
ção pára dispensar taes favores.

Encerra-se a discussão e fica adiada a

deu o nio pelo fneto do ler, na nolto do
2 da julho do anuo do 11*70, con '-ai*
doli peiv.tr.ido un oasn da rua no o-1»
ral Oamarn n. •10, w ando de cliftvfl f ih»
ihriu a poria do o crlptorlo dn Dionluu
Medlnn tíolli dâ'Marte Sarmento, arronv
bmi um cofre do forro o suiitralnu tll
verias jóias e dlnholroí Foi dapo.ó ao o*-
crlptorlo dos fundos da menrua misa o
thvu íiS porteiieenles a Lute Lórej'8.

Defendido pelo 8r, Dr. '.'alhures, foi e.m-
demnado a S annos do pri-ão com t''a-
ballui, multa do 20 •/. do valor roubado
o uns custas, máximo do artigo 2C.D. com-
binado com o 270 do código criminal. O
defensor appollou. .

Hojo serão lulgados João Teixeira de
Souza, José Vloente, Antônio Brunoi*da
Silva Lisboa o Mimuol Plntoi per orlme
do roubo o Casemiro Josd Oouçalves Pi-
monta, pelo do homicídio.

Por telegramma rec-bido houtam do
Lorena, por nina easa eonmiercial desta
praça, cabe so tornlli filleoldú o opulento
capitolista e fozondeiro Joaquim José
Moreira Lima, pai do Sr. commendador
Antônio Moreira do Castro Lima.

Seguo hojo, polo paqueto nacional
Espirito-Sanio, para a província do Cea-
rã, a comraissão do médicos nomeada
pelo Sr. ministro do império para tra-
tor dos doeutes accommettidos da ultima
epidemia que alli so manifestou.

Havendo o Sr. Dr. Caldai pedido de-
missão do membro da mesma commissão,
foi nomeado para substitui-lo o Sr, Dr.
Benjamim Fraukliu de Almeida Lima.

Brevemente seguirá para aquella pro*
;*!ocia uma outra commissão, onoarré-
gada 4° estudar as causas da nova opi-
domia. .^abemos que para fazer parto
dVssa comnií6s3o foram convidados os
Srs.Drs.SouzaCo^too Domingos Freire,
que não aceitaram a incumbência.

Actualmenta o Sr. ministro do império
trata de organisar esta comrnissã >, já
havendo convidado para tal flm ao Sr.
Dr. Borges da Costa.

A commissão seguirá para o f.ou des-
tino logo que seja constituída.

:<o quartel do I* linha o major Ignaelõ
.hvií Corroa, chofa du família vlc.t mai!*
polo Jnrltis, cono pronunciado pelu Dr.
Sabln ¦ do Mente,Do I* a 27 do dosombro foram «o*
pultados, no nonilwrlo puolico da Lagoa
Ftnvln, 2;t,n0 ca lavero-!.

Lemos uo Independente o sagiuntos
« Bis um faoto horroroso, uma fatal

ootisoqiiMmii da forno.
« Chagou ultlmaraonto do Crato a

nchas.i rofilhidi 4 cadela d'osta capital
uma mulher qu" oomeu dous llllmsl

a. Esia antropophaga oliamti-so Maria
da Conceição do Jesus. »

Aehava-so na pnpltal da província
o Sr. Horbort Smftíi, reportor coinrais-
sionado por um jornal americano, com
o llm da colher ripoutanwutos rolativos
á secea.

O Coii-iresüo llraxileiro realizou ua
noitn do 11 do corrento um sara., om
fobtojo do seu segunde aiinlvòrsarlò".

Constou do duas partes: concortantó
o dançahtp; Naprim -ira parte sobrenahiu.
pela oxoonçHO a tarantolla dotlschullc
com acoinpiii'iamenti de orehostra.

Foram cantados cora muito seiitimonto
o Rouxinol o o duelto do Guarany.

K eoneiirvoneia ora granda,dançando-se
«té 5 horas da madrugada. A 'tirectorla
enerrou com tão agradavol fp3ta a sip>
adininistração.

Consti-nos ter chegado a Macahé uma
esoüna americana, procedente do Phüa-
d.dphia, com as mnchiuas etrem rodante
para a estrada do ferro Báfãode Ara-
ruama, o boniassim uma birca ingleza
com trilhos de aco da fabrica Krupp
para a mesma estrada.

Autorisou-so o cônsul gorfti um ííov*'
York a cõncòdor passagem *>ara iimpério ás famílias, quoDom numl^w2> possoas, forem apresentadas d«Itovds. Junina E. Newman o J. J. Ram-¦on, as quaoa devem ítnmlgrar do Now-Orloans o Oalyeston para Campinas o RioCloro,província do 8. Paulo.

No edifício do curso noeturno, mantido
pola associação promotora da instrucçãodo moninos. á freguezia do S. Cliristovão.
praça de Pedro 1 *. 47, realisá-se hoje!fts 7 horas da noite, a entrega publica osolemno dos prêmios conferi los pela as-sociação ao director o professores dorao-irao curso. Oj prêmios sevão entre-
guos pelo prosidonto da asvooiaçüo, as-sistlrido ao acto a diréctoria o osmembros do conselho,

PARA
Datas até 26 do passado.

Fora mandado recolherá prisão o fiel
da companhia da aprendizes marinheiros,
por que, da combinarão com o rèspéc-
tivo fornecedor, g}ozava.m em seu bene-
Ucio 500 gramnias da carne diariamente.

Achava-se ria capital, tendo vindo
do Peru, onde exercia o cargo do on-
via lo extraordinário e mil istro plenipo-
tericiafió do Brazil, o conselheiro Joaquim
Maria Nascentes de Azarahnja.

Lé se no Diário do Grã1} Pard do
dia,_3 :.,/..,,.>.:¦:.::<t:-'En}' regresso -da .cldado da' .Vigia,*
deinanda^SW^sntíóradouro o" pequeno
vapor Cerqueira Lima, ejuando] ao
passar pela pvOa do patõchb tllemão
Alert, que estava fundeado, bateu com o
cano no páu da bujarrona d'oste com
tanto impulso que quebrou aquelle, ocea-
sionando o choque alguns dosarraujos na
machina.

« 0.'i passageiros Arislidc-s Gomes, no-
gocianto n'aquella cidado o Pires da
Cosia n'esta, temendo que o vapor virasse
ou qualquer outra desgraça, atiraram-se
ao rio. O Sr. Costa pOdo alcançara terra
e salvar-se, Aristides, porém, tinha con-
tado os sous dias e afogou-se I

k Era ainda moço. Estava a embarcar
em a canOa de seu pai, na Vigiu, quando
0 Oerqüétí-a!lii»ío'levan'tava férrò. Cou-
vidado para fazer a viagem no vapor
o;quivou-se, sd aceedendo a instâncias do
seu pai.et Os Srs. Hollanda doada meio dia em-
pregaram todos os esforços para encon-
trar o corpo do infeliz.

« Consta-nos que a capitania do porto
impoz ao capitão do Alert a multa taxada
no regulamenti por não ter o páo da
bujarrona recolhido.»

OJinri-i de Pernambuco, sob data do
7 do corrente, annuucia que, segundo
um telograrnma particular da Parahyba,
o Sv. desembargador Victoriuo do Rego
Toscano da Brito sofTrera alli um insulto
apopletico.

Para ir d'aqui a Cunha, na provinciado S. Paulo, leva o correio tros dias.
Uma carta, porém, qüo o mesmo correio
lavou, sahiu da corto a 11 do novombro
e chegou lá a 2S de dezembro;

Por pouco mais que não nabo (Vaqui
n'um anno e chega lá no seguiuto.

Foram nomeados Antônio José Soares'
de Souza Junior e. José Evavisto da.
Costa Cabral, 2* a 3° snppleiites do juiz
municipal do teimo da Parahyba do
Sul.

AMAZONAS
Datas até 21 do passado.
—- Oi rios tornavam a vasar ospan- .

tonamonto.
A este respeito diz a Provincia comi

relação ao Amazonas: .,-?¦ i O rio encheuafáodial* dn corrontpií;
10 pésinglezes o '3,5^ pollogaòtàs."'

Nos dias 2dS esteve parado e no dia.í
baixou uma pollegüda, ehi 5 e 9 esteve
de novo parado, e baixou nò dias 6 uma
pollegada, em 7 uma èlíiéia e em 8 uma.»-

— Um correspondente do Rio Negro
escreveu o soguinta:

<t Continua ó rio a vasar extraor^ia-
riamente.

a Em Cncuhy, Marabitanas, S. Mar-w
eellino, Nossa Senhora da Guia, S. Fo-
lippe, SanfAnna, S. Gabriel, em surc.ma,
onitmlo o districto- oncachoeirade o calor
tem sido abvazadov.

a Ainda qtm paulatinamente YM a fome
desapparecundo,

a. Uma ou outra yez, nos mimosSa achuva com ura ar da sua graça.<t Estamos lutando com- as enfermi-
dados que u'osta quadra costumam nos
accommetter. *-.-'« •

et Não tomos medicamentos, nem ondo
procurai-os. »

m

Por ordem do Sr. Dr. chefe de policiaforam elogiados, em ordem do dia, o snr—
gento da guarda urbana Domingos Cario/'

votação. . _Lô so o pedido de autorisaçao feito pela
misa dose'nado para nomear dois addidos,
com o caracter de amauusnses, para orga-
njsar o archivo e bibliotheca do senado.

Fica encerrada a disoasyão a adiada a
votação. .-.

Esgotada a ordem do dia, levantou-se
a sessão á 1 hora da tarde.

Missas hoje;
Poi- alu.4 do D. Maria Benodicta,ás

8 horas, no Sacramento.
Amanhã:
De Ricardo José de Souza Proonça, fis

8 1/2 liorao, nò Sacramento.

No paquete do Pacifico, do dia 20, deve
seguir para Europa o Sr. senador Conde,
do Baependy.

Na rua da Sande,foir,n te hontem proso,
pòr andar fugido, o crioulo José, escravo
de Binto de Campos Nogreirqs, eom;e-
guindo evadir-se quar4do ia par a estação.

Momentos depois foi elle novamente
preso, mas dV»tii vez empregou tenazresistência, ferindo na cabena aumguar-
dá urbano e em ura bp_Qo,-,'a um outro,
havendo grande trabalho para eflectuar-
se a pvisâo.

As noticias recebidas Iiontem dó Ma-
raniião, Fiauhy, Rio Grando do Norte e
Parahyba, carecem de interesse.

Na rua da Gamuoa; ante-hontem, ás 5
horas da tarda, o portuguez, Jo>é Patri-,
cio, tendo acabado de jantar, servia-.se de
um garfo eomo palito,

Momentos depois, encontrou-se eom o
seu compatriota Manuel Ferreira da Pai-
xão que, achando original o palito do Pe,-
tricio, principiou a debicu* esto.

Patrício z^ngat-.se cora a brincadeira,
e? avançando para Paixão, diz-lhe—este
palito serve também para mais alguma
coisa, e em seguida fez iVesw três ferir
mentos

Soguo hojo, no vapor Espírito Santo,*i'arà os portos do Norte, a commissão de
limites entre a Republica de Venezuela e
o Brazil, composta dos Srs)

Tenen te-coranel Francisco XavierLopes
do Araujo, major Guilherme Carlos Ljs-
sance, capitão Joaquim Xavier Oliveira
Piiaentel, tenente. Grégõrió Thauma-
turgo de Azevedo, Dr. Antônio de Souza
Dantas, tenente Antônio Ribeiro de
Aguiar, tenente Alfredo Fernandes da
Costa, Luiz Fortunato Alves da Motta,
Autonio Leite da Costa o Cand|do José
da Alencantro,

Hontem abriu-se a sessão do jury com
40 jurados. Entrou om julgamento Gio-
váhi Pesbuni, italiano, da 36 annos, sol-
teiro, nogeeiante, sabendo ler e escrever.

O conselho ficou composto dos Srs.:
Autonio José da Silva Faria, José Auto-
nio Tupinambá, Joaquim Leal de Majja-
Ihãos, José Maxwell da "i,uz, Francisco
Alves Gomes Barroso, Thomaz Luiz dos
Santos Villaverdc, João Carlos Barboza
da Silva, Bernardo Ferreira Caparica, An-
tonjo João Mene_ea de Maôedpp Luiz Vo-
u,anei ¦> d-3 Vrtsconcollo:! Vieira de Mello,
Ernesto Philigrct e Francisco doso Sil-
veira da Motta.

Por denuncia do 2o promotpr, respon-

Sahoia Filho e o guarda José Caetano -gS
Silva Guimarães, pela promptidã**. p.^Tque soecorreram o sargento de 1* om,.„,-,,.„
Carlos Frederico Lobo d'AvP;a, aueMWforoie noticiámos, ia sec.do victima dobombeiro Henrique Elias Gonçalves, quoo aggrediu e feriu c;üm uma navalhai?

O ministério da marinha dôspachou osseíçuiates requerimentos >
Oflicial do fazenda Bàlthazar Ferreirado Andrade.—Indeferido.
Leoncio M.aohado Ribeiro.— Deferido.João Ferreira E3toves. — Aguardo asinformações.

CEARA
Datas até 31 do passado.
— Cartas particulares dizem que lavra

na capital, além das variolas, febres de
riiáo caracter e beri-beri, uma moléstia a
que denominam alli peste negra, a qualmata a ptssoa atacada em poucas horas,
e consiste ua decomopsir.ão das qarnesrapidamente, sam qiiasi que sa dai* tem-
po a tomar um sé medicamento.

D'essa moléstia diz-mi qua fallecei1,,
dentro do duas horas, a esposa do pre-sidenfe da provineia,

gr A's variohs fàllècéram: no Baturité,
o capitão Joaquim de Farias Lomos, agri-
cultor abasta io ; e em Arrouches, o ma-
jor do corpo da policia Prudente Gomes
Brazil.

r- Ao chegar da cOrte, foi recolhido

. Foi.Xntô-hontem removido para a easa
ae detenção o ex-thesoureiro das loterias,
Saturnino Ferreira da Veiga. '

Apraz-nos sempre dar noticia de uma
nova publicação, e ainda mai3 quando:ella é firmada polo nome do um homer^
trabalhador e do habilidade como, ^,0Sr. A. Lopos Cardozo, auetor dos Timosem prosa e verso, livro que, acabamosde receber.

E\ como o titulo indica, «j novo livrouma ooüecção de artigos, humorísticos,
cheios do verve, de. observação e es-cnptos em hngue.jjém muito apreciável,Entre os ver&os, começando pelo retratodo ftwcí&Py ha bastantes muito felizes o
qo.s raveiam o seu auetor comopootaco-
inico do jmuito merecimento.

Ha da ser lido com muita curiosidadeo devidamente apreciado o gracioso tra-balbo do Sr. Lopes Cardoso.

No testamento do finado Miguel Albino
da Costa Machado, foram nomeados tes-
tamenteiros em 1'. logar seu primo e. •
compadre Manuel Albino da Costa Tor.;
res, em 2' sen irmão José Antora*-, <]aCosta Machado o em 3' Albinq "Yutn.sío
da Costa Torres, sendo tuto'*es de°seuafilhos menores sua mulher, seus 1' o2* testamenteiros,

Era casado cora Maria cia Gloria SilvaMachado, de cujo matrimônio existemdois filhos de nomes Miguel e Augusta,os quae? sao seus herdeiros- do duasterças partos do seus haveres.assim comoos instituiu herdeiros de sua torça; pe-dindo n'este caso, portanto, respeitem
a mensalidade qne™a- setur pais -tem~
dado, a qual é de 8g fortes e por morte.
(Vestes ficarão dando mensalmente 4$
fortes a sua irmã Joaquina.

Declarou que os seus haveres na pre-sente data constam" da 30 acções do Banco
Commercial d'osto cOrte, 7 titulos da di-
vida publica portugueza, sendo 6 do valoi*-
nominal da l:00ü(S e uma de 1008, algumas
das quaes de 1: ÜOOJJ pertencem aseusípais .
que por não saberem lôr nem escrever
as compraram om sou nome; a bom assim
possuía mais uns terrenos em .Portugal,
na freguozia do seu nascimento ; 1 es-
crava por nome JuBana, e o mais do seus
haveres ãchaaí-se empregados em sua
casa da negocio sita á vua do Marcado
n. 1?. como se verá da sua escripturaçãa,
feita sob a firma social do Costa Machado,
Rebíllo <5c C, que são seus interessados
om uma sexta parte cada um, conforma
consta do eontracto registrado no Tribu-i
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Declarou iiiiuh quo do* hous haver.'.düv-nil ho reservar 110008, anilm comolili-ndo.
pa juros, a .imitar du juuulro riu Ma,
(moeda Irnca) ailm do sor entregue a um
lilha Augusta, pois foi dinheiro «mo mioBon padrinho lho dou.

Dtptarou ainda, nor Irmlto do dlvaraai
ordom-, irmaiidiiiícH n hocui.IuiIuh do bo
nollooucin, Imperial llonullionto Vlnlo oNovo do .1 ii llm o Couunoiclo o Artes,

Seu corpo será uupiiliinio no eonitôrio
do Carmo oin uma caruoirn, manrifmrio
hous tObtnmoutoiroH celebrar sr> missas
Jiola sim alnin, o pnrranrtu do sous niis,iO por caiiii um dVI|.-.

E»to loHtamonto foi feito cm 12 do
março do 1873 o aborlo polo Dr. Juiz dn
provedoi in.

Xiivlor Umirigiioi Pluliolro. Manuol Loi
poi do l.ubo o João Miguel Ifrolro do An.

¦V

¦

Mandou-so louvar o capitão do frngntn
Julio Ce/.iir rio Noronha paio zelo, dodi

• OíçRo, inlelligoncia o critério eom que. sorviu o Ligar do vieu-iiiuc or riu col-
logio naval. 

Em proíonça rio numeroso auditório,
do mi.nl faziam parle muitns senhoras,
roalisou-so domingo a conferência n.272
no oriiflci > rias escolas publicas da uv
guevia da Olorln.

Occupou a tribuna o illustrado profes-
sor do collegio du Pedro II, o Sr. Dr, JomS
Maria Velho da Silva, qu» concluiu a pri-
meira parto d« sou cure o riu liitoratura,
tratando da littcratura jiortuguo/a no

¦'; século XIX.
Depois rio mostrar a iminência que1 tiveram sobre ns lettras portugaozas a

revolução france/a o a destruição ria
>' constituição do reino do 1820, occupou se

com a poesia, o theatro, a historia, o u
eloqüência parlamentar cm Portugal no
correr d'esto século.

Pôz em relevo os vultos gigantescos
dos rost&uradores da liltei atura portu-
gueza os Srs. Almeida Garrei, AntônioPeliciano do Castilho o Alexandre liei*-
culano; cem seguida os de Josd rie

% Serpa, Mendes Leal, Bulhões Pato, Pai-
meirim, João de Lemos, Rebello da Silva,
João de Deus, Camillo Castello Branco,
Thomaz Ribeiro o outr ¦«, do cujos es
criptos deu também noticia.

Occupou-so igualmente com a littera-
tura romântica, dando aqui a priinasiaa• Alexandre Herculano, habilmente se>:un
dado por Camillo Castello Branco e
ou tres.

O orador foi vivamente applaudido ao
deixar a tribuna, e prometia continuar
a tratar, ainda dentro rio correntu anno,
da instruetiva mnteiia rio feu curso.

. occupan lo-se especialmente com a Iftte-
fatura nacional, vasto campo em que ba
do manifestar mais uma vez seus taien.
tos e applicai,ão.

Foi concedida ao Dr. Francisco Anto-
nio de Souza a exoneração quo pediu de
1* supplente rio juiz municipal de Cabo
Frio, pussando a oecupar na respectiva
lista os lugares de l" e 2" supplentes os
actuaes 2' e 3', major Aulonio Garcia

da Silveira Terra c Manuel Lopes de
Azevedo.

O antigo systema rio deixar sobre o
cães da alfândega as mercadorias, sem a.--
recolher logo aos armazéns, não sd foi
jâ bastante coudemnadocomo mereceu a
maior attenção rio antecessor dn actual
Sr. inspector ria alfândega, a ponto rie

cessarem as rechuia-ões. Mas esse .-.ys-
toma péssimo, prejudicial, voltou a sei-
adoptado, o ha quom lenha mercadorias
descarregadas haS dias e ainda não reco-
lindas aos armazéns.

'¦ Para a Parahyba.'—Minto C. Umaísottoo 1 0801'avo, l'\ P. Borges.
Paru o Rio U'ilude do Norte.—Afro-

dl/.lo Pornandoa do Barros,
Pura oCenul.—Dr, Jm.il Eduardo Toixolni rie Sou/a, Dr. Jiisd Augusto Ilodrl-

guoH Calilas, Hr. iwi Mana Teixeira,
Dr. Aiiionio l.eopolilliio nos Passos, Dr.
{«ornando,Abbott, Josd Rafael Aüflvodo
ylunnn, Ilüofonio Augusto do oliveira
Azeredo o sua mullier, Anna Maria duJesus, Anna Tliaophll» da Moraes, Rav-unindo Nonato Moreira, I-Ynnclsco BentoCorrclra o JoHiSDuriuha.

Para o Pard,— Antônio l.eito da Cos-ta, tenente-coronel Pranoisoo Xavier Lo-
pas do Araújo o 1 criado, maior Oiillher-nio Carlos Litorâneo, capitão Joaquim A'a-vier Oliveira Pimeutel, tonoutu Gregoriol hauiuitiirgn do Azevedo, Dr. Antôniodo Souza Dantas, loueiito Antônio RI-beiro rio Agu.ar, tonento Alfro lo Kornan-
dos da Costa, Luiz Fortunatò Alvos daMotta, Can ido Josd rio Alencastro, Joa-
quim Joi-d Paes daSilva Sarmento, tononto
Pedro Alexandrino Tavares, ma mullier
o .1 alhos, Antônio Josd rio Araújo, Pas-ca I«rerierie, Octabon flonoid, ArtliurNa-
poleao Rodrigues de Noronha, 1* tencn-
to Ignacio Josd Goiliulio o sua mulher*

lhante centro do rotinifio n'aquello looal,
ospocialinunto nus quiiitai.anoiniugos.Uiiinia-1'..ir.t ú noltfl tonl logar o ensaio
gorai, pura o oonoavto do Houa-felra.Suas Magoitndoi dlgnío-io vir entrei
aumento rio IVirupniH pura nsMuIr a
frita Conta, prepararia em b nelliio do
iictitiili.òe.-i pliilaulriipii-rta.

Kallocou om Alagoas o capitão Anto-
nio Teixeira Junior Usoova.

Na madrugaria do 7 do corronto, foi
assaltada, om Rio Bonito, a casa do Sr.
Dr. Miguel Tavares, por diversos lii-livi-
duos (|tio lho (pu-iii aram os. vidros, e
pareciam dispostos a comiiiottor maior
riosseato, N'essa mesma noite tinha ha.
vido alli uma rciiuiilo do conservadores.

Consta-nos quo o parecer do 8r. ívln-tor da 1' commissâo do Inquérito da
câmara dos Srs, deputados, reconheço
oa diplomas conferidos pola oamara mu-
nieliwl do Amazonas aos Siri. conselheirosSaldanha Marinho o Custa Azevedo.

oiicontrui'Am-so elles, o que deu logsr a
uma sn.uift que poderia ter tido ÍvmiI-
tailos lutiflHtoii, ho um doa contenderei
não abAiidoiiAKSo o terreno para ir st
qiielsur a nuctorlriido.

Josd Fidelis ohotfuu n apanhar algumas
pauladas, o aluda lleuu fori.lo om tunadas maus quando Tollus o dosannoii duuma isca do ponta com quo protondoralorll o.

¦Poi roínovido, n sou podido, o Juiz mu.nlcipal o do orpliãos do tormo rio Peno-
do, provinola dan AlagOiis, Dr. Antônio
Augusto Ribeiro u Silva, para o de Ma-
colo, na iiii-aum provinclii.

Koz-so merco da sorvoutla vitalícia do
2* escrivão do orlnje, cível roglstrose
capella» rio termo de Bobralj província«Io Coará, ao cidadão Zacarias Thomaz
da Costa Uoudiin.

OMNIBUS

Devo sor hojo eollooado na ExposiçãoIndustrial o modelo rie uma mnchiua d»(orça nominal do 30 cavallo», fabricadanas ullicinas do arsenal de muriuha, soba dlveof&o do 1' tonento Barbosa.

DIZIA-SE HONTEM...
... que o Sr. João Mendes o os seusamigos estão perdendo o sou latim, poisque a sua exclusão já foi decretada poloSr. Leoncio, quo o mandou cremar...

*
... que, quem ílca assaz queimado comesla ciemaçáo, 6 o Sr. Martim Francisco

quo hontem sentiu não tor assento paradar o seu voto de adhesSo contra o&r. ministro da fazenda...

.... quo o Sr. ministro da fazendavoltou com a falia ao buxo o foz uma
barretada ao senado, que já não é uma
corporação de dementes ; mas a garantiado actual systema...

*
.... que o Sr. Allonso Celso, apreson-

tando a moção de dois bicos, quiz matar
dois coelhos do uma sd cajadada: ser
agradável ao Sr. ministro ria fazenda o ao
Sr. conselheiro Silveira Lobo....

... quo o Sr. Martinho Campos o Lima
Duarte c.tâo muito contrariados por tersido o Sr. Allonso Celso o iniciador damoção de confiança ao Sr. Gaspar.

Voai u'isso uma recommendação
a escolha.

ndação para

%.

O chefe de divisão José Manuel Picanço
. da CosU vai ser condecorado com a com-
•menda rie S. Bento rio Aviz, visto contar
mais deãl) aunos de serviço sem nota.

O Sr. Manuel da Cunha Braga, morador
!.';.! ; na freguezia da Lagoa, foi victima do

V furto de uma corrente com medalha de' ouro o um argolão com brilhante.
O mesmo Sr. queixou se á auetoridade

J local e esta já conseguiu apprehender a• corrente, quo tinha sido comprada por'¦¦'.nm ourives pela diminuta qiianti* de 83
- quando, fecundo este declarou, sd a peso
jj&Wliá .508000. _.

: O chefe de divisão conselheiro Josd da
. Costa Azevedo1 foi louvado polo zelo e•' intelligencia com que procedeu na com-
1 misião qüe, na qualidade de membro

efftctivo do conselho naval, desempenhou
com relação á intendencia da marinha.

O Sr. Dr. I. Betoldá publicou um fo-
lheto acerca do modo de conhecer e eu-

f* 

jar o bariberi,
Deus nos livre e aos nossos leitores

de termos necessidades de taes instru-
pi, cções. Entretanto, para os que rt'ellas pre-

. cisem, é bastante útil o folheto do Sr.
doutor,

Leilões hoje:
1 Amaral Pimenta: fazendas, ás 11 horas,'.fl roa do General Câmara n. 19.
í:Silva Guimarães: phosphoros, ás 11
horas, á rua do General Câmara n. 34.
...Amiral Pimenta:, moveis, ás 4 horas,
â rua dos Arcos n. 47.

1 Amaral Pimenti: chapéus, á 1 hora,
ftrua dò General Camaia n. 19.

... que o Sr. Allonso Celso, como par-lar,:entar antigo, sabe us»r rio quo o Sr./ama chamou sal da opportunidade...

#
... que o.s seis deputados da opposi-

çao estão fazendo na câmara a tlgura
que os Srs. ministros fazom no partidoliberal—são as primeiras victimas atira-
rias ás feras, ou os n.artyres que vãoregar com o seu sangue a arvoro ria in-
dependência, a que mais tardo se abrigará
to.ia a câmara...

*... que o Sr. ministro ria fazenda, aliim
rie todos os talentos, tem o de saber di
zer em bom francez tnp cher e o de fa-
zer reclames para sua pessoa. Por isso
concluiu hontem appellando para a geiierosidade das provi-icias, quo tôm no
poder os seus representantes. Não fal-
lou em S. Paulo; porque o Sr. Leoncio
ainda não está reconhecido

j

I
' --"Ante-hontem foram detidas pela policia

\78 pessoas, das quaes 60 livres e 18 es-
cravos-

. Os livres eram 59 homens e 1 mulher,
26 nacionaos e 34 estrangeiros.

.Para taes detençõfs concorreram : a
embriaguez com 28, desordem 23, oífen-

•sas physicas 9, tentativa do roubo 1,
farto 2 e diversos motivos 15.

;:-Em uma essa r-m construcção em
S. Franci.-co Xavier, festejaram ante-

. hontem os operários a collucação da
•. comieira.

:-. Grande profusão rie bebirias hsvia na'refeição do estylo, excudendoso a maior
parte dos convivas no uso das mesmas,' 
O que deu em resultado floarem mais ou
menos exaltados.

Em seguida susciton-so entre elles di-
/ Versas altercaçõcs, que logo degeneraram" 

èm um serio conllicto. com a intervon-
ção da força publica, que foi repellida e
aggrediria, sendo u'e.«sa oceasião desar-
piado e ferido um soldado.

Com o auxilio rie mais algumas praças
¦'4 pçssiasrio povo conseguiu-se cífeutuar
a 

"prÍh?o dn cinoo dos mais exaltados1,
^terminando' por essa fdrma o festejo.

| -Nada como a caia Filipppne para ba-
ratesi, com os 50 */. f-e abatimento uai
musicas não tom ir-ãos a moJu-. Bom

. dissomos-lho que foi boa a nica.

.. qneo Sr. ministro da fazenda arespeito de oratória 6 como os limões,
que depois de exprimidos não deitamsunj,mo... -:'.. 

#
... que o mesmo Sr. ministro, suppli-

cando uma moção somente a seu favor,
cullocou-se na posição do Sr. conse-lheiro Sinimbú, o qual partirá breve-mente para Friburgo a espera de novo
telegramma...

ê
... quo os Srs. Martinho Campos eDantas estão adeentados e por isso não

votaram a moção de confiança. Na pri-meira oceasião farão a respectiva decla-ração de que votariam a favor...

... quo a candidatura dos Srs. Salda-nha Marinho e Costa Azovolo está con-demnada pelo governo...

 que o Sr. Frederico Rego ia sernomeado sub secretario de Estado do mi-
pisterio da agricultura, por ser cargoinglez b

....que o ultimo acto, oom apotheose,(lo drama encetado houtem, será repre-sentado no senado. Já não ha bilhetes nacasa

....que as galerias estavam cheias de
policia secreta.

Calumoias dos adversários.

que o Sr. presidente da cáWra,
carregando no botão electrico das cam-
painhas, faz lembrar o celebre regenterios campanologos e o Sr. Cezario Alvimo contra baixo.

Obtevo o premio do hontom a Exma.oru. D. Aurora M. pola sua ospirituosadooifração.
« Suitohtándo theorlas do Darwln
Na molerua política dos Gracchos,
Venho tentar provar aqui assim
A nossa doscendon.ia dos macacas,
Indn hontem, na chácara, relendo
A Roiencia das raças, do manhã,
Cheguei á conclusão, liguei sabendo
Quo nds temos cabeça de avela,
B so osta fôr a incógnita das gentos,Altiva eu entro no moderno grêmio,Resolvendo problemas sorprehendentos...
E das charadas tpauhando o premio I

Os synonimos são :
Hitoro
Wabll
Hnorme
>lto
Himido
rSebuçado
OíUcios

X
Com as iniciaes dos synonimos d'estas

palavras forma-se um nome illustre :
Derrota
Conto
Estável
Affectuoso
Agurieza
Mortal
Combatente
Protector
Conllm

X
] 1—1—1—A base do cidadão è arbusto
de pouco preço.

X
2-2—Costuma ser de palha o i terrl-vel este animai.

X
3—1—Governa e aíllige sem ser tv-raniio.

X
- 1—3—A fazenda em que riescanço estásempre de carinha n'agna.

X
A' hora da morte, um amador da pingarecusava confessar se.
Para que? dizia elle, se o meu único

peccado 6 ter bebido algumas vezes umazurrapa detestável ?Então confessa-se arrependido. E,diga-me, se Deus lhe der vida, promettenão tornar a beber vinho ?Do tal, do mata ratos? pergunta omoribundo; d'esse certamente quo não:
juro-o I

Quando um pantomimoiro dáburnnhos n'agua, dizem logo ¦°" um idiota, um desastrado I

ALUUtl

PUBLICAf» A PEDIDO

com os
— E'
Se o typo acerta, então :E' um graiído, um talento.
E todo o mundo lhe quer dar a filha.

X
; — Olha que teus parentes estão fu-riosos comtigo, por causa da historia daJjherança com que te idapardaste ; conatP?me até que v5o escrever, pela imprensaueixa-os ir; emquanto escreveremnao me fazem grande pirraça.Mas.... T

Homem, eu tenho mais receio doscacetes do que das pennas.

Discutindo dois financeiros n'uma as-sembláa, um d'elles, no calor do debate,disse ao outro '

MÉDICOS
Dr. Allonso Pinheiro —Moléstias syiilti-

liticas o dos i ins.—C. rua Setu de
Setembro n. 57: consultss das 11
ás 2 horas; R. rua do Haddock
Lobo n. 50.

» Augusto Guimarães.—Medico e ope-
rador.-R. rua do Cattete n. 25:
C. rua do Carmo n. 42, do 1 ás
3 horas.

¦ Braz Valentim Dias. Dá consultas á
rua du Theophilo Ottoni n. 45,
1* andar, o em sua residência, á
rua do Visconde do Bum Rotiro
n. 7, Eiigonho-Novo.—Grátis ao3
pobrei.

» Camarão, medico operador.—R., rua
(Io Conde d'Eu n. 54. C. das 7 ás
9 da manhã e das 12 ás 2 da tarde
á rua dos Ourives n. 131.

» Campos da Paz dá consultas na rua
do Conde d'lCu n. 103, das 10 ao
moic-dia.—R. Ladeira do Collegio
n. ti, em S. Domingos.

» Chagas Rosa.—Consultas da 1 ás 3
horas.—R. rua do Hospicio n. 151.

» Carlos Penna. — Oculista. — Rua de
S. Pedro n. 56, das 12 ás 3.

» Cunha Barbosa.—Moléstias da pellee syphilitieas.—C. rua Primeiro
do Março n. 15, das 12 ás 2, R.
rua do Marquez de Abrantos
n. 82.

» Custodio dos Santos. R. rua do Mat-
toso n. 24. C. rua Primeiro de
Março n. 6, de 1 ás 3.

» Feijd Juuior.—Consultas da 1 hora
ás 3, todes os dias úteis. Cônsul-
torio, rua do General Câmara
n. 35.

» Ferreira de Araújo.-C. e R. Sete de
Setembro n. 72. Consultas das 11
ã 1 hora.

» Godoy.—R. rua de Humaytá n. 28.
C. rua da Quitanda n. 16, das 11
á 1 e das 5 ás 6.

» Gonzaga Filho.—R. rua do Riachuelo
n. 47 G, C. rua Municipal n. 7.
das 12 ás 2.

» Lacerda Coutinho.—R. de Pedro II
n. 28, Todos os Santos.

» Lopo Diniz.—Consultas sobre atTec-
ções da pelle, (syphilitieas, et-
crophulosas e darthrosas); rua
da Candelária n. 21. das 12 ás 2
horas. No consultório tem mode-
los de todas essa» affecções.r> Maximiano A. de Lemos, homceopa-
tlia.—C. rua da Quitanda n. 61;
R. rua dos Voluntários da Pátria
n. C4.

» Motta Maia. -Lente da faculdade de
medicina da corte, cirurgião ef-
feetivo do hospital da Misericor-
dia, tendo-se applicado nas princi-
Êaes 

uuiversidadesehospitaesda
uropa ao estudo das moléstias

do seio, vias ourinarias e utero.—C. rua de S. Pedro n. 70, das» Oscar Bulhões, medico operador, mo-
lestias da pelle, garganta e on
vidos.—R. rna d'Alfandega n. 58,
das 12 ás 3 horas. R. praia do
Flamengo n. 64.

» Rocha Lima.-C. rua do Thoophilo
12 ás 2 horas. .
Ottoni n. 80, de 1 ás 3. R. noS* andar. —«— .

IIoni<r»|)ntlila
TIUTAMKNTO DA 1'lillltK TYPIIOIOU

iõonttnitafát)
Nas moléstias agudas slmplos, dopols

do multa fooro, o mui looalins-so om um
ponto, deixando ns outras partos do
corpo no estado normnl; no typho, todo
o orgsnlsmo d alliictiulo, o, á mediria quao mal progrldo, d a falta rio forca vital
que occauiiua a diminuição ou faltu do
fobro.

Na» dllIVirontos molostins agudas sim-
pies, o dooiito ngita-ae, queixa so, oltm o
iVBpoudo uatüraTmeiito; uo typho. o rio.
outit não soquulxa, oom.ervii He iniliile.
rente an seu estado, no emtanto quo os
olhos tom um brilho extraordinário o os
olhares são incertos, ou lixos em um sd
ponto

Nas moléstias agudas simples, a mar-
cha do phenomonos o cortfjo do sympto-
mas tôm um do envolvimento re*gular;
no typho reoonhece-so lacilmoato a des-
ordom em todus os funeções da vlds,
pela animação anormal da vista, pelo tor-
por, pelle secca e árida som existir eôde,
pola variedade do pulso, que d irregular
o incerto.

Distinguir no começo do seu doson-
volvimonto uma moléstia typhoido d'a-
(juolla quo o não tf, tnrna-so uma grandodiillçuldade na pratica o nSo admira quo,involuntariamente, so commetta o erro
do prescrever uma medicação imprópria,
que muitas vezes so torna homicida, mas
quo sompró produz maios quo se teriam
oviiado, se houvesso toda a attenção
em formar o diagnostico exacto.

Para ovitar ossos erros, sempre fàtaés,
tf que recommeudamos toda a attenção
ao que ensinamos.

Du. Amiuqubuquk.
Rua de S. Christovâo n. 126.
(Continua).

Moflna
Dá se de boa vontade uma acção do

Jockey-Ctub a quem inventar um meio
seguro e infallivel para extinguir a raça
dos fllantcs d'agua do Vintém."'Os carroceiros prejudicados.

Todos oh Santos
Alerta, gente de bôa ftf e probidade, quetens em caria canto um ladrão 11
Ainda não foi entregue a bolsa quecontinha 1508 em dinheiro e msis objec-

tos de valor I Qaem a empalmou vò-se
hoje ricaço e fallando grosso á custa das
economias da mãe de familia que ia á
corte pagar as suas contas que devia, o
que estavam dentro da dita oolsa, e queesse miserável, ávido do dinheiro, tudo
esqueceu n'este mundo—nem se lem-
brando—que quem deve a Deus—paga ao
dkbo I

Ao E.Yiii. Ni*. Dr. cliefo
do lio9leia

CATUJIIIY
Providenciai l Providencias I

1" mais uma victima rins desgraçados
moradores do uma colobrj casa da la-
dona rio Pinheiro om Catumby, d'o«8es
mesmos, Exm., quo V. 15x. jú tom em
Viril».

Julgavam esses inlllufros que mio so
riam tra/lilos á imprensa os seus riam-
nosos actos? Tôm razão; para chis corja
k5 casa do correcçao, ou pelo menus obri-
guio» a itHsigiiur tormo di bem viver
para não insultarem os parilleos vlsl-
tilios que vivem indignados com tantos
desirato».

Ainda no sabbado, Exm., um ento
d'aquolles cxcomiiiiiiigadori tove a petii-
lancia, depois do tor esbordoario uma
pobre o infeliz escrava, do armnr-so do
um cacete o rebentar-lho o nariz, como
provam as suas roupa-, onsagiiontadas I

Senão, indague-se riVssti escrava a ra-
zão porquo depois ri'isso mandaram lho
fechar o portão, o ella pedir que quer
sor vendida ainda mesmo quo soja parn
o café.

Tomando om consideração ossos fictos,
mais ou monos dias, liav.mius do apro-
ciar certas quostões, taes como o celobro
at.tcnlado riu que foi victima o então mo
nor fllho do Sr. Jostf Antunes, o celebre
testamento arranjado na Parira Branci, a
im ti/. Pruciuosa e seus fllhos, o llnal-
mente outros factos quo cm breve sahi
rão á luz acompanhados do documentos.

ICssa caterva bem tios entendo, o ha-
vemos de vôr quem tem razão para mais
uma voz pedir

Justiça.
Continuaremos.

lleuovudt»r «lo *aiiguo
Dopuratlvo o tônico do extraordinária

oíllnncla paru toda'» a» enfermidades quo
provem do Impuras rio sangue

li o Etttranp) Comp sto de Salsa-
parrilha de A*uar, (•

O Elxtfituto Composto do
Ayoi*

a, u.SAP.vuitii.iiA m: ayuu
Renovador do sangue. (•

€aiwl* IIihanoN
0 Stj. Magalhães Castro pdde provar

quo ti engenheiro civil ?
A these. (•

V

Dr

meu

' 
A presidência da província rio" Rio rio

'¦ Janeiro riou despacho aos requerimentos
¦quo se seguem:

.,D. Anastácia Maria Desaudin, proles
gorada escola ria Volta Redonda na Barra
Mansa, pedindo um mez de licença para* tratar'de negócios.— Concedo dn confor-
midade com a informaçüo da directoria
da instricção.' Companhia estrada rie ferro rie Santo
Antopio rie Pariu?., pedindo a execução
da lei í'ue restabeleceu o privilegio rio
que gozâví-- — Informe a directoria das
Obras publicai.Gabriel da SilVJ-Jardim, professor da
escola da villa rie Cípivary, iicdinrio (10
dias de licença para tratar rie sua ssude.

| —Como requer, na fôrma da lei.
r'Luiz Antônio do Azevedo, ante-hontem

na Cidade Nova, excedeu-se por tal modo'¦nas. 
bebidas alcoólicas que parecia'acharse completamente alienado, e

n'esse estado com um pedaço rio vidro
retalhou horrivelmente os braços.

Esteve muito igual a temperatura dehontem. Apenas o tliermometro variou
entre 2(3 o 27 gr. que não é riemasiado
calor para a estação que atravessamos.
Ao anoitecer o céu estava carregado deuiivens e ameaçando chuva.

Movimento do hospital da Santa Casaria Misericórdia e enfermarias annexa*
no dia 12 de jansiro:

Existiam  ^417Entraram  4(3
Sahiram  gj
Falleceram 8
Existem  1,434

Moléstias rios fallecirios : variola con-fluente 2, accesso pernicioso 1, pneumo-nia dupla 1, tuberculos pulmonares 3 eide marasmo senil.

Lembre-se que V. Ex. já foilacaio.
E' certo, retorquiu o collega, masha de convir que, so o Sr. o tivesse sidomeu, sel-o lua ainda hoje I

,iQ~rT^nh0 B?ta(*0 Q«8 ha poucas gran-des fortunas innocentes.
E eu tenho reparado que os homensleaes e de espirito nunca fazem fortunasenão por bamburro.

X
A familia de um cantor celebre, oueestava a morrer, mandou chamar-lhe um

padre para o confessar.Que diabo está o Sr. vigário paraahi a cantar ? perguntou o artista, deixe-
falsit 1° 

CU1'a' °lh9 qUe tenl voz de

Menino, diga o padre nosso.Padre nosso....
Adiante.

Que estaes no ceu...
Adiantí.
Santiflcado...

Adiante, seu burro.Seja o vosso nome I

PASSAGEIROS
Seguem b<\jo no paquete nacional Es-

pirito-Santo os seguintes :
1 Para a Bahia.— Germano Ferreira e

: j'escravos, Damião Evangelista de Castro
.' Cerqueira e 1 criado. Carlos Sclierer, Al-

bano Joaquim, Eurüdes Jofé Ramos, Rei-
nal von Krnçer sua senhora e 3 filhos,
Dr. Manuel ventura Leite Sampaio e 1
criado, Ernestina Lenidimahn, Antero
de Carvalho Magalhães e 180 traoalna-
dores. . .

Para Maceió—R( gero Joaquim 
'Viena

cia Silva e o ex-soldado Joaquim Sant;i
Anna a Antônio UUysíaadè Carvaíhb.

Para ;'ti)nambuc~.-- Jos^í Ferreira Go-
mes da Silva, Francisco M.Luiz Pacheco,
Manuel Ferreira Braga, Manoel Pacheco'
Fnrtadoi Joaquim Dias Fernandes, e I

Na 5* estação rie urbanos apresentou-
se; ante hontem ás 111/2 horas da noite,
ura «uxeiro dos Srs. Castro A Irmãos,
estabelecidos á rua ria Quitanda n. 71, edeclarou quo tendo sabido a passeio átarde fechara as portas, e ao regressar
para o armazém estavam cilas do mesmo
modo fechadas, pófdm que oncootrara
arrombadas diver.as gavetas, não sa-bendo ainda o que d'alli fora roubado.

A auetoridade procura desvendar omystorio.

Das apólices da ultima emissão vendeu
IM3SOSOOO 

BanC° RU,'al 191 a° P1'°ÇÜ d0

Cartas recebidas de Juiz rie Fdra noti-ciam que a meia noite rio dia 0 do cor-rento foi assassinado alli o proprietáriodo hotel Brazil.

O Sr. ministro ria marinha, acompanha-rio do Sr. inspector e oílicial de gabinete,loi hontem n Armação e laboratório,onde examinou os torpedos e depositodo artilharia.

No domingo ao meio dia teve logarum brilhante ei saio para o grande con-certo que se prepaj-a' para o dia 17 nosSMões ria exposição.
A' noite urua numerosa concurrencia

assistiu a uma prelecção rio physiçã e áexecução de bellas peças rie musica
pelas bandas do arsenal rie guerra e ba-talha'. 7° de iuiàiittm.

O novo presidente da commissâo su-
pei-ior, o Sr. visconde rie Pirapitinga,
coarijuvç.do pela commissâo de senhoras,°ntá çynse^uiiidò estaoéleoer uin jji-j-

Falleceu hontem ás 10 horas da noite
o Sr. visconde de Santa Thereza.

O seu enterro terá logar hoje, ás
5 horas da tsrde.

A policia conseguiu ante-hontem des-
cobrir João de Oliveira Uomes, que, no
dia anterior, retirara se da casa de Vie-
terino José Duarte, ã rua do Rosário
n. 18, onde esiivera hospedado, carre-
gando com a quantia de 5828 que encon-
trará dentro de uma gaveta, conforme
noticiámos.

Em poder do agradecido hospede, foram
ainda encontrados 4828, que não tivera
tempo de dar destino, como fizera com
os 1008 que faltaram para completar o
total da subtracção.

Occupa hoje a tribuna da câmara dos
Srs. deputados, o Dr. João Mendes, dis-
eutmdo a eleição de S. Paulo.

THE ATROS E....
Para hoje tôm os amadores um esplen-

dido assslto de armas no Slcating Rink,
dirijido pelo professor Mathieu.

X
E tôm mais na Phenix a representação

da Niníche, quo tf um remédio eflicaz
para os tristes e hypocondriacos.

X
Em beneficio dá a Phenix, quarta-feira,a festejada Pilha de Maria Angu.

X
A troupe do Alcazar transporta-se no

mesmo dia para o Pedro II, onde vai
cantar LePetit Duc, cuja musica tf tudo
quauto ha de mais mimoso.

X
Agora os que quizerem coramover-se

com as grandes e violentas scenas dra-
maticas, vão ao S. Luiz. Representa-se
ahi as Duas Orphãs em beneficio do
actor Amoôdo, a quem o publioo não
deixará de mostrar a sympatbia que elle
sempre mereceu nos nossos theatroj.

ADVOGADOS
Acaoio de Aguiar.—Escriptorio, rua

do Rosário n. 63, das 10 ás 3.
» Conselheiro Saldanha Marinho.—Rua

do Carmo n. 40, placa, das 10
ás 2.

Conselheiro Raymundo Ferreira de
. Araújo Lima.—Rua do Rosário

n. 48.
» Ferreira de Menezes.—Rua do Rosa-

rio n. 08.
LIVRARIA

Livraria Collegial-Aoademica de Nieoláu
Alves.—Rua de Gonçalves Diasn. 48.

DENTISTAS
Fonseca Guimarães, cirurgião dentista.— Recebe chamados á rua do

Visconde de Inhaúma n. 70 e Fa-bnea das Chitas n. 2.Dr. Van Juyl, dentista americano, auetorao Guia dr>s dentes sãos estabe-
lecido ha 25 annos, será encon-
trado em pessoa em seu antigo
gabinete. — Rua Primeiro deMarço n. 14.

CAMISAS
Em camisas ninguém pdde competir emsortimento e barateza com aCamisaria especial—Rua dosOurives n. 11 A. loja, de uma

porta só ; fecha ás 6 horas.
GAZ-GLOBO

Privilegudo para todo o império.—Novo
syatema de illuminação a gaz ;únicos possuidores H. Guimarães

|1iva-~'Praça.da C("»stitnição
' 

HOTEL
Restaurant du Grand Hotel des Princes,

8. praça da Constituição— Almoço
18W0 ; jantar 28500. Também dá
pensões por mez.

E so a policia
Andar com tino
Descobre a bolsa
Um Marcelino

Elle conhece
Quem a bifou.' Usa cartola
E nunca pagou I
São dous: elle,
E o Marcelino

. Um tf tratinte I
Outro d ladino I

Plano inclinado
O espèrtinho poderá dizer se o planoinclinado entrou na fusão ? 1

O espertalhão.

O Sr. desembargador
Braga

NO MARANHÃO
Na terra onde V. Ex. tem sido tãofeliz, tão prestinioso, tão cavalliei-o,

tão humano, e..,
Se S. 

'px. 
fôr nomeado presidented'essa

provinoia, chegou o dia de ser ella feliz 1S. Ex .r-genro de,seu sogro, de quemherdou imuito.

Curiosidade
No pagamento do mez passado appare--.

ceu uma subscipção para o pagador, queidisse ter perdido 1008 depois rie concluid o
o pagamento. Andaram os mestres a ped ir
n'eate pagamento não sd para u pagador
como para a viuva; e já acha-se em
poder dos mestres uma outra que tf do
apontador, que riúse ter taltado 110 di'
nheiro do hotel outros 1008 «diz elle não
saber de que fdrma perdeu.»

Ora, Sr. director, tenha compaixão
dVstes operários e acabe não sú com os
abusos de subscripções como também os
desafdros do hotel. V. S. quo tão bem
tem dirigi Jo os destinos desta estrada
não queira ver soffrer tantos vexames,
e aquelles que lhe tôm ajudado a ganhartantas glorias. NB. 110 artigo de 12 onde
diz 88400 lôa-se 8:400_ annuaes.

Voltaremos ao Engenho de Dentro.

On rend Pnrgent
a quem comprar por uioiion igual; a ousa
tf 11a rim ria Quitanda u. 77, AlJX 100,000
PALEIOTS. (•

DECLARAÇÕES

fflOZART
Não so tondo reunido numero logal no

dia 13 do oorrento para a assemblda
geral., conforme o disposto no art. 50 rios
esta t.11 tos, fica a mesma convocaria parao d va 16 com o numero do sócios que com-
pai-âcer.— O 1* secretario, Coruja Ju-
ni,t,r. (•

<f'hacara do matadouro
publico

Recebe-se propostas em carta fechada,
j uttf o dia 20 do corrente, paia a venda

do capim, om lotes ou onglobariamente.
Rio, 13 de Janeiro do 1879.—O escrivão, A.
P. Rhodes. (.

AVISOS
Jookey Club—Assemblda geral hoje,14 do corrente, ás 6 1/2 horas da tarde,no Banco Predial*
Ordem do dia.—V parte : approvação

do balacete da ultima corrida e leitura
do relatório ; 2' parte, appresentação do
programma das corridas para o corrente
anno; 3* parte, appresentaçâo de reque-
rimentos e propostas. Rio, 14 dé janeirode 1879.T-0 1* secretario, José Carlos deCarvn lh C

Ghinellas Charlotte, desenhos mo-dernos, premiados na exposição de Pariz.—J. Gregoire A C, fabricantes de calçado
em Pariz. participam aos Srs. nogocian-
tes de calçado que o tecido charlotte com
que fabricam as suas ehinelIas,unico pre-miado na exposição universal de Pariz, otendo remettido para o Rio de Janeiro
uma factura das mesmas chinellas, seráella vendida em leilão, sextafera 17 docorrente, pelo agente de leilões SilvaBraga, em seu armazém á rua da Qui-tanda n. 115.

Club Dramático M. doEngenho de Dentro
Effectuou-se ante-hontem a posse danova directoria, ficando composta dosseguintes .-rs. :
Presidente, Américo Brazil Fortes deBustamante Sá.
Vice-presidente. Aleixo de Medeiros.
r secretario, Eduardo Felippe Nerv.
2* dito; Charles Mullen.
Thesoureiro, Joaquim Fortunatò deBrito.
Procurador, José Rodrigues de Oli-

veira.
Director de scena, Josá Francisco deMedeiros. • !
Director de harmonia, João Baptista

da Silva Castro (reeleito).
O lí secretario

F. Nbry,

A morte de minha prima
A INNOCENTE ETELVINA

Em uma idade tão cheia de esperanças
Que as destinou para os innoeeutes a lei
_ divina,Deus levou-a, sem compaixão das minhas
... lagrimas,A minha querida e adorada Etelvina.

Esse anjo de canduraem que eu sd pensavaE conservava no coração terna amizade,
Partiu, sem esperanças ds mais a vôr,
Deixando me por lembrança funda sau-

dade.
Deseança ohl prima minha ainda tão
/, , »« jovenQual flor arrancada ainda em botão
E serve-me lá do ceu como um guiaAte que chegue a minha oceasião.

_ P. Feiuíeira.

Doutor Morte Certa
Ha um certo medico, morador na rua

do Conde d'Eu, que tem por costume
lançar a sua bilis aos que já tiveram
a infelicidade de ser tratados pelo tal
charlatão, que comeu o cobre, e o doenta
sempre no mesmo, e que retirou a con-

Mais um pufl*
Não é exacta a noticia que deu o

Jornal do Commercio, sob a epigraphe
signal de apreço,

A directoria da fazenda conta mais de
30 empregados e apenas uma meia dúzia
foi a casa do Sr. visconde de Prados.

Provocamos a que nos provem o con-
trario com a publicação dos nomes dos
felicitidores de S. Ex., o que feito, ga-
rantimos abrir uma discussão com a as-
signatura do nosso nome a respeito dos
actos da esclarecida e imparcial admi-
nistração do Sr. visconde.

O ridículo I sempre o ridículo I
O que dirá o Sr. ministro da fazenda

da bofetada que tão publicamente lhe
acaba de ser dada ?

Uma revolução no tra-tamento cathartico
Milhares de pessoas consideram as

pílulas aperitivas como uma espe.*ie domedicina que destrde a sua efficacia pelacontinuação. Em outras palavras, pensamque, por mais pequeno que seja o nu-mero a tomar-se ao principio, ellas verse-hao obrigados para o fim a tomar
grandes doses. Porém as pilulas assu-caradas de Bristol formam uma grandeexcepção n'este particular. A dose ósempre moderada, sendo quatro pilulaso numero usual para um adulto e seis éa dose maior. O effeito que ellas pro-duzem 6 permanente, e não ó necessárioo repetil as aflm de se evitar uma reca-hida. Para a prisão do ventre, dores de
cabeças nervosas, desordens biliosas, ca-lafnos e febres, iucommodos do esto-mago, debilidade geral, eólicas, irregu-landades do systema feminino; — ellasconstituem uma cura especifica. Ellasestão mettidas dentro da frasquinhes devidro, e ponsso a sua boa conservação éduradoura em todos os climas. Em todosos casos aggravados ou provenientesd um estado impuro do s-jmgue, a salsa-
parrilha de Bristol deve de ser tomadaconjünctamente com as pilulas. 416

Exm. Sr. ministro da
guerjra

Os paisanos pedem a \\ Ex. que hajade.dar providencias sobra 0 modo por qüeos Srs. oüiciaes de uir, certo batalhãoestão procedendo paw. com aquelles quese expuzeram seus peUos ás biUas do Pa-raguay, pondo-os ppr qualquer cousa emprisões de solitária e mais castigos bar-baros e-atá quasi que mortos a fome ;providencias, providencias, Sr. -ministro!

SeTl2)U 
°a qUlnta"feira e Já en*r°u

Casa dos Expostos
O pagamonto do tiimestre findo, pelacriação dos cxposton externos, so fará

nos dias 22, 23, 24 e 25 do corrente, ás
5 horas da tarde.

As criadeiras devem apresentar no acto
do pagamento as próprias crianças, ou
na sua falta, sendo moradoras fdra da
cidade, attestado c\o inspector de quar-teirão com—visto—do juiz de paz do dis-
tricto, por onde conste que as mesmas
crianças são vivas : sem o que não terão
direito para exigif o sou pagamento.Secretaria da C asa dos Expostos, 10
de janeiro de 1879. — O escrivão, Fran-
cisco do Valle iiuimarâes. (•

3° Regimento de artilha-
ria a cavallo

No dia 16 do corrente vender-se hão
em hasta publica 11'este quartel os ca-
vallos e inuares incapazes para o serviço
do regimento. Quwtel emS. Christovâo,
11 de janeiro de 1879.—Hermes Rodri-
gues da Jfo-nseca, 2* tenente agente. (•

J # XÁ*

Uma victima do cobre e da calumnia.

NICTIIE

Loteria da província. Previne-seás
pessoas que tôm bilhetes de números en-commendados da loteria 272', próxima aextrahir-se, quo devem-procural-os sd-mente até quarta feira 15 do corrente
d'essa data em diante serão vendidos pornSo haver mais números disponíveis.

Nictheroy
SOCIEDAÒE UNIÃO BENEFICENTE

ROYBNSB
Protestamos solemnemente contra omodo arbitrário e prepotente com quefoi. suffocad» nossa voz pela vozeria emotim dos ¦aeolytos da directoria daUmao Beneficente. Ameaças, violência eaté força bruta foram usadns contra a.dissidência ; foi suspensa a sessão pelo

pugriato que reclamou a presença dodelegado do policia I Nãoé assim que seadministra, não é assim que hão de guar-dará força o nosso dinheiro. Em temporesponsJbihsaremos os autores de tantosdesmandos.
Alfredo Asamor.
J. P. N. nos Reis Juniou.

12 do janeiro de 1879.

Muitos paisanos ir dignados.

Plano incliriudo
Parabéns aos moradores de Santa The-reza. O engenheiro fiscal foi demittido, eo arrebentado serviço do. plano inclinado,

que ada vez torna-.é mg-g irregular,está agora sem fiscal do governo o évigiado pelo emprezario. (.
Escândalo.

Partido Republicano
Quinta-feira íjeve realisar-se uma reu-mão gerai do partido republicano, ás 7horas da tar* e, árua do Hospicio n. 174.reae-se s ir .ustre commissâo central b

?P?,!qu"> de fazer o convite oílicial, nãforma do &• tyio.

Gonorrhéas
BLBNNOHS .HAQIAS E FLORES BRANCAS CU-

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
GRANDE

BAILE Á FANTASIA
A 10? D'ESTE

Em regosijo ao 11° anniversario
^científico aos Srs. so-

cios quo, a 19 d'este,rea-
lisai/*-sc-ha um baile áfantasia para commemo-
ração do décimo primei-ro anniversario d'csta
sociedade; oittrosiin, queos titnlas de ingresso
acham-se em meu poder,os quaes ser-me-hâo re-clamados á vista do re-eibo do corrente mez;observo» isto porque semo referâdo titulo ser-lhes
ha vedat&a a entrada.

Secretaria, 13 de Ja-neiro ile i 870.— ManeCoco, secretario.

S. B. DOS ARTISTAS
em S. ClirlMtovfto

Do ordom do Illm. Sr. presIdontA con-
vido nos Srs, sócios quites a so 1'OUlriroi.
om nssiimhliV» geral, no dia 19 do oor'
rente, ás 10 horas da manhã, na mia di\
soclodiulo, á praia rias Palmeiras n. ;i
ailm rio ouvirem n leitura dn relatório ti
procedor-se á oloicjlo da nova aitailplu.
tração. Declaro quo, om virtude dos e.su-
tu tos, nenhum soclo poderá votai' e nem
sui' votado desde quo não oitlver quitocom os cofres da sócio ario. Secrotaria
em 12 do jauoiro do 1879.—O r serro-
tario, Vranoisco Xavier da Silva Per-
reira, j.

Sociedade IKray.ilolra do
Beneficência

12 RUA DO SACRAMliNTO 12
Do ordem do Illm. Sr. presidente con-

vido aos Srs. sócios quites a reunirem .so
cm assemblda gorai no dia 14 do corrente
pola» 6 horas da tardo, atira de ouvlreni
u leitui a do relatório do anno lindo oeleger a commissâo ílscal.—O 1* «ecre-
tario, Timotheo Antunes. i.

VENDA DB ESCRAVOS"
No dia 14 do Janeiro corrente, o juizduorphSos da 2" vara, na sala dos despa-

chos, ás 11 horas da nrianhã, receberá
propostas em carta fechada para a venda
o arremutação dos seguintes escravos -
Germana, preta, 46 nunos, MOg; Anns'
preta, 37 annos, 700g; Enfrasia, 41 annos!
ra?À 0(PLí Piüppa, preta, 17 annos
1:1008; /eferiua, preta, 12 annos, SflüR*
Sorapliina, 31 annos, preta, 9008; Doro-
tluía, 13annos, preta, yOOfl; Justina, parda.
^n?n?;s',J00.8 L„01,ftrlo, preto, 14 innos
8008; Marcai, 20 aniros, preto, 1:1008
Manuel, 8 annos, prefio, 5008; Maria dasDores, preta, 56 aunos, 1508; Emisterio.
pardo, 20 annos, 1:200,1; Paulo preto.r)6 annos, 5008; Malaquias, preto, 12 an-nos, 7008; Eugênio, preto. 11 annos, 8008;
João, pardo. 9 annos, 7008; Eulalia, preta,10 aunos, 4008; Geralda, preta, 18 annos,
1:1008; Epiphani», preta, l:0008;Pompôo„
pardo, 30annos, 1:0508; Marcello, preto,16 annos. l.-lOOfl; Guilherme, pardo, 16
?n,un°n8„' J?°°ü'' Is"io'"0. P«'do, 20 annos,
1¦ :I008. Os quaes escravos tôm de sor ven-didos a requerimento do inventarianto
rios bens de Elesbão Josd Teixeira Cam-
pos e sua muiher. Podem ser vistos narua da Uruguayana n. 156. (>

Caixa de Soecorros de
D. Pedro V

A directoria d'esta in*stitulçuo, convida aosSrs. sócios, agentes, be-¦¦eméritos, bemreitores
e suas Exinas. faiuilinsa assistirem á sessão so.lemne de posse da novaadministração, e intui-
guração do retrato dofinado presidente hono-rario, conselheiro Dr.Victorio da Costa, queterá logar domingo 1»do corrente, ás 11 horasda manhã, no salão da.Real Sociedade Club»Gymnastico Portuguesaa rua do Hospicio n. 3331.Secretaria da Caixa de»Soecorros, em 11 de lu»neiro de I8T9.-Ignacio
Ferreira Nunes, secve-tario. >-,

BANCO DO MINHO
pS°nS'n?("'a ° £?*'«» Lisboa* Açores.

ÚruSfe ^tra a C'-isa PÜM d° banco
vinc^hd0e;bemCfjmosobret0da3asP^

Portugal, Ilhas e Hespanha
in£íüneoeni cartas d<> credito e estabe-

Ferreira de Sousa Sc G.

LOTERIA 19
A, 170* loteria, concedida a favor doMon cepio dos Servidores do Estado, ex-traiiir-se-ha quinta-feira 16 do corrente,r.o edifício da typographia nacional.
Rio de Janeiro 13 de janeiro de 1879.—O thesoureiro, Luiz A. F. de Almeida.

C. E.
A» PASSARADA!

A postos, rapaziada ! que temos de nosbater este anno com o gallinheiro deS.Pedro, que se diz vencedor nunca ven-cido nos passados annos, mas que n'esteha de chorar na cama que ê logar
quente, pois que serão derrotados i>' „.nds.os dissidentes dos Pingas, que p-a,.áisso temos chèlpa grossa e fresca e i dtn*luminosas. ?*¦?.?*

Olé I chegai-vos para nós I 6 Galdir ,
que no dia 19 ha grosso Forrobodó ,os!
petitpois e pernas de chechèo - -\co.w
das, em nosso_subterraneo no- ''eclxex«-

Chechéo perdeu a pon- 
'

Não ha mal que lhe -úa
Opinais*,™!E por flm flcvEd0..

Sapolio.¦Çongrosf^ 
_os Excêntricos

Núncio n3' .'lun'as» "união á rua do
—i com»-,iflMM'a tl,atal' se do carnaval.

En»:^_»e8timo da provin-«*p de Pernambuco
Do dia i6 d0 corrente em diante pa-

a m-se, no Banco Industrial e Mercantil
am-se ra dicalmente em poucos dias.com

o Xarope e as Pilulas de matico ferrugi-noso, unidos remédios que pela sua com- - ...„, .,„ .,„¦„„ .,„. ,nnl,-.-.P^° mnocente. e reconhecida efficacia do Empréstimo de Pei^ambuco relativo»podem, usar-se sem o menor receio, diF). ao semestre lindo em 31 de dezemhrnpensand!o-se as injecções, a copahybp e ult™o, dezembro
as cubehas, sempre prejudiciaesá saude-na pharmacia Bragantina, rua da V).-v.-

Compnhia de S. ChristovãG*
I>V- dia 15 do correnteem diante, das 11 horasda manhã ás 3 da tarde,,esta companhia pagará,no seu escriptorio, & *vá*

n. 3^3, ol8' dividendo
So Í2S «°a2° *&tiJS*é«o anno findo. /

Kio de Janeiro» <l 4 d*vjaneiro de iJS^H^SlJSPorto, geren»ft. T£
Companhi

dora dr a administra-
tociafii

Va. iVacional.ráhtlr ^.as?oel»íia° »«-
Oa Si*a

nisr^ad- ' acc,10nls'as da companhia admi-
cidnal .°ía da «ssoowçao Garantia Na-
íSiS' envidados a se reunir, emassembléá geral extrairdinaria, no dia16 do corrente, ás 11 horas da manhã,no escriptorio da companhia, á rua déa. Pedro n._14, para leitura do parecerria commissâo nomeada e discussão do
projecto de reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1879'.—Lnpo Diniz Cordeiro, presidente. (•¦
Associação Garantia TSt^,cional

Os Srs. contribuintes da asso<\:.„s„Garantia Nacional são conviÂS:^!*?reunir em assemblda ceral »dinaria no dia 16 do eorreSte ás SÍ3g£da manha, no escriptorio â' • -
á rua de S. Pedro n. 14 da as?°ciaÇao
parecer da commissâo\P„™a ,?,!tU1V0'cussão do projecto m n0?lea(Ja e dis-
tatutos. RioP dVjar,-? refHa dos ^
de1879.-Lepo D. c^Xq9 

deJan6,r.?

guayaria n. 99 A.

Ghapeos de senhoras—Vendem-se,
para liquidação de balanço, ricos ohapáos
francezes, vindos de uma das melhores
modistas de Pariz d preços baratissimns
desde 15g » 25$. Rua do Ouvidor n. 146!loja de modas, roupa branca e perfu-marias.

Recebemos o segundo livro do Curso
meihodico de leitura, dos professoresJanuário dos Santos Sabino e A. Es-
tevâo da Costa e Cunha.

João Telles, morador uo becco dos Mel-
lões, tinha em sua companhia uma dama
de nome Uosalina.

Jof é Fidelis era amigo ri'aquelle e agra-
dou-se rie Rosalina, conseguindo (pie esta
abandonasse Telles e fosse morar em
sua companhia.

Por r-ss.i forma ficaram interrompidas
as relações entre os dous.

A oasa—AO GRANDE MÁGICO—tem
sobre a porta a firma -ÍT^Í

ARte-hontçm, às 51/2 horas da tarde, e é 107 rua do Ouvidor, 
" *

Despedida.
O tenente-coronel Frcncisco XavierLopes do Araújo serve-se d'este meio

para despedir-se de seus parentes e pes-soas de sua amisade, pedindo-lhes des-colpa por nao o ter feito pessoslmente,o otrerecendo-lhes seu insignificante pres-timo na província do Amazonas, paraonde segue hoje. r
Rio 14 de janeiro de 1879.-
-., F. X. Lopes ue Araújo

Cartas de enterro, a frda a hora do
dia c da noite, fazom-ie na typograplra
d'esta folha, rua Sete de Setembro n. 72.

Gonorrhéas
Curadas pelainjecção seccat.va, approvada pela junta de hygiene e preparadapelor;harmaceuticoA.Pereira<ínimar5Ç|,

rua Primeiro do Marco u. 94. '.'

Moléstias do estômago
mÍHTÍ? P^^STÍyò no Dr. Ferraz db
e toSflní^er^PPetite,facilita a digestão
tem ohtidn0 .estomag<>. Nenhum remédio
Sgí 'Snaes resultados no trata-
Sk f :'s aírecÇões estomachicas , narua ua 'Jruguayanan. 99 A. (

^lolestias da pelleEh-PIOENS, BORBULHAS, MÀK0HÃ8 DA
rnRÍ? 

SAIÍNiS» BOUBAS, CASPAS E COMt-ciiof.s, curam-se radicalmente em uoucotempo com o licor e os sabonetesANTPBMPETico8,na rua da Uruguayana

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1879¦—Manuel Alves de Souza Pinto, secre-teric. da directoria da Banco. ,.

Tosses e bronchites

Rheumatisma
Os optimos resultados colhidos na curaaos riifferentes rheumatismos agurtos ouinveterados, pelo xarope anti-rheumatico

vegetal, preparado pelo pharmaceuticoA. P. Guimarães, rua Primeiro de Marcon. 94, e approvado pela Exma. junta de I vêik^m^.:^1'^ UVy4'- e aPPr°vado
hygiene, nos leva a crôr que d um pode. ndfferS mí1pta de. hygleae, £o mais
roso medicamento par* \ curaT& tw^ hHS5h!Sment0^ara * cnr» das
terrível moléstia, esp);°__SJ' ",*D°h,,tes *&<*** »n chronicas Ii e çatnacros pulmonares, (.

BANCO UNIÃO
DO

POETO
CORRESPONDENTE

J. J. FERREIRA MARGARID0'
49 RÜA DE S. PEDRO 49

sacca sobre todas as cidades
o villas de

PORTUGAL,
ILHAS E

ffFregue7_ittdaGavea

aíoÚgueVlo&n.8 n0nos de-tavei'nas,
comida i fS?«qô. 8' oasas de pasto e dé
toT corüçostaSe8Saínn3 de ™»M™*-
tanda, SS&"' °*8M de 1ui"
depositoS"dog àitoê 

V?aC_??'«ocheiras-
se trabalhe em S« »i£. em que
cetae»! « »m ™ ««erias animaes ou ve-
cOS0eerqugesaa1J^Ual(luerestabe^
üi-andn n„5^1se,»8glomere ou pernoite'

gotaes, . em gerTd?aua?a 
m8eS °U ve"

cimento em que se aglftgrande numero áéffSJrss mmMÊ a caia,.os
nus: mm™. tass."

nos de julho 
eeZeaSgdotoJaneiro * ^ei-** 0

i Art. 2.--0 exterior 
'a

çaiaáo uma vtVpoZAo'™ ?'*** 
' *tà

jareiro e fevereiro. qumái» 2f m™ s de
» pintura a óleo, seí^'MSÍLÍ^PJ* *erida
á em 3 annos, noimrae* A?r,a ú jita de

e estabelecimentos d5' -^ de neg°C10
acima ficarão sujeitos J ""e^cionados
edital de 6 de maio de ás diposições do

Art. 4.*—Os i 1856.

Jxf°Pe peitoral calmante, prenarado
En 2,l ,15r^ace«tiC0 A- p* Gniiarãés, rua

multa de 30g. o 0 . fc'ores pagnrão a
Fi'eguezia <* o y, **0"i'o na reincidência.

ceição da o„v,/,0os!a Senhora .ua Con-
0 fls<Kl. 3oâo^.'J de janeh'° de lir'9-~_^_Joao .?• erreira da Silva. (•

HESPANHA I•Su?pâ,.a301 sa°,u <m #^^isip/o^
que só 6 Dei-mittlH. íe Jniho ^ 1*65,
ftluas ò boíe?"'^"^«adecatraiaí
Governador »'pòanP+'aias das «has da
zaros SníS0.^ e prsias dos Li-

PASSEIO PITTORESCP,"

senho Novo p.or Villa3$g£g ;*>&»-Intyre, supçrinteidçp.^ ^' ¦U''2,*-M.S? Rio

camar»

zaros e Imperial ct,,C„? , prilas
Os infivuí, C.L yuinta do Cajii.

Rio de j_?fte_i $0á™dlS0- W**nE



«.;,ur.r._«*«*CT«iiit**i»mt_r^

GAZETA DE NOTICIAS - Terça-feira 14 de Janeiro de 1879

_<Ycguo_lu da Gloria
Aclm-io recolhido no dopnslto «In rua

rio S. ClDinnnto uma besta quo foi apre-
humilda pnr iiiírooçoo do postura» ; quom
direito tiver d mesma, roolamo no praso
do 4S liorim, ao contrario soril arrcnia-
taris pura pagamonto «Ia multa o dos-
|,Cuí(b D "I" jmioli'0 do 1879.-0 flscal, I).
J. de Sousa.

l"_ ogueála «Io Santíssimo
r-itcramento

O ílHCirifiu publico para conliechnonto
rio» IntefOBittdos a seguinte postura, pu-
bllcad» em edital de 9 de marco de 1875.

Art. !.' K' liicultario o uso rio toldos
iiis frentes rias canas ria elritirio, com
Cinto que tonhani us rios piiviuuiitos
térreos a altura rie 2,mS6 o largura rio
1 m"6 (8 palmos) u rio 2,in86 de altura
sobro l.mSS nas ruim cujos logedõs tivo-"rcui 

largura menor rio l,m"0. obtida pro-
vinmento liconç* ria lllma Caiinra Mu-
nlolpal, quo poriurâ negul-us para as ruas
muito estreitas, ondo a oollòcaoBo rio
toldos prejudicar a livre circulação do ar.

Art. 2." Os iníructoroBpagarão a multa
rio 30.000. ; ,

Era visfa tio presente oriital o fiscal
cnvidiiH torios os possuidores de toldos,
,iuo não tenham licença da lllma. Ca-
inara, a solicitarem u mosina no prazo
íloèdins. . ,„_ _ _ ,

Rio. 4 do janeiro do 18(9.—O fiscal,
Joaquim Antunes Lop*s. _^

8. regueaSa de _• Chris-.
twvao

A' bem dos intimados faço publicar
a seguinte postura:

hditai, nn 13 nu dkzemiiko de 1844
Torios os quo tiverem casa de nego-

cio, de qualquer natureza o qualidade
Alie seja, bem como boticas, oillcinas, es-
criptorios, tendas ou barracas.serão obn-
i_ados a tirar torios os annos uma liconça
S a pagar torios os impostos que lhes com-
uetem atd o lira do abril; o os que se
estabelecerem, estaudu a Câmara fechada
pedirão a licença a quem a Câmara tiver
dosignario". Os infraetores serão multados
em 108000. ¦

Rio, 2 de janeiro do 1879.—O flscal, Fre-
derico José Vax Pinto. (*

Freguèzia de S. Chris-
tovao

Em cumprimento a resolução dn lllma.
câmara municipal, om sessão do 28 do
novembro passado o no disposto na pos-turii o edital quo abaixo transcrevo, In-
timo nos Srs. proprietários de terrenos o
prédios (Venta fneguozla, pura no prazo
do 90 dias, contados dn data riVsuii ro-
solução, taparem sous terrenos o cal-
çarora a frente do seus prédios com can-
taria do 8 palmos, allm do não incorreram
nas respectivas penas.« Secção 1.' Tit. 3.' _ 2.'—Aquolloquo
ttvor algum terreno próprio ou aforado,
dovnríl tapal-o no prazo qun lho marcar
o fiscal, do maneira que no mesmo tor-
rono so não possa Inzer riospejo. O lu-
fractor será multado em 20.000.»

KDiTAi, nu 14 nu Aiutii. ns 1852
Nas runs quo tivoroni om tola a sua

extensão 40 palmos ou mais de largura,
sd d permltti Io apontar cantaria do 8
palmos om fronte rios prédios, quando a
não tiverem JA rio seis. Os inirnctoros
ficam sujeitos ás penas rio _ 12, tlt. 1'
seco. 2' rias posturas rie 11 do setombro
do 1838, assim ampliado.

Rio rio Janeiro, 30 rio dezembro rio 1878.
— O fiscal, Frederico José Vas Pinto. (•

Freguèzia do Espirito Santo
Para s-iencia dos interessados faço pu

blicar a seguinte postura:
EDITAL I)B 17 DU JANEIRO DE 1874

_rt. _• —Todos os donos do tavernas,
açougues, botequins, casas de pasto e de
comidas feitas, armazéns de mantimou-
tos, cortiços-, estalagens* casas de qui
taada, albergaria de vaccas, cocheiras,
denozitos de animaes, fabricas em que se
trabalhe em matérias animaes ou vege-
taes, e em geral do qualquer estabelece-
mento em que se agglomere ou pernoite
grando numero de operários e trabalha-
dores, serão obrigados a caiai os em todo
o seu interior duas vezes por anno nos
mezes de janeiro e fevereiro o nos de ju-
lho e agosto. .

Avt. 2* — O exterior d'essas casas sera
caiado uma vez por anno nos mezes de
janeiro e fevereiro ; quando fôr preferida
_ pintura a óleo, será a mesma ftita de
tres em tres anuos nos mezes designa-
dos.

Al._. 3. _ As outras casas de negocio
e estabelecimentos não mencionados áci-
ma ficarão sujeitos ás disposições do edi-
tal de 6 rie maio rie 1856. _

Art 4'— Os infraetores pagarão a
multa rie 30R, e o dobro nn 1 oincidencia.

Rio, 10 rin janeiro de 18(9. —O flscal
Agostinho T. Martins'.  C

Freguèzia de gi.iC__._s-
tovão

Em cumprimento á resolução da lllma.
camára municipal, em sessão de 12 de
dezembro passado, intimo aos Srs. pro-
.rio,'arios (Testa freguèzia pára, no prazo
rie 90 dias. contados ria data d'esta íeso-
lurão 

' 
darem cumprimento ao disposto

no'edital que aka'xü transcrevo, afim de
nio imvvrerem nas respectivas penas.

EDITAL PE 7 DE MAIO DE 1867

Art 16 O m-prietario que, no prasoAli. IO. UW  fl.„„i „*„ flvov.

Freguèzia de S. Cliris-
tovao

Para sciencla dos interessados faço
publicar a seguinte postura :

KIlIT-L DK 16 DE JANHUIO DE 1874
• Art. 1.*—Torios os donos de tavernas,
açouguis, botequins, casas rio pasto o rie
comidas feitas, armazéns de mantimen-
tos, cortiços, estalagens, casas rio qui-
tinida, albergaria do vaccas, cocheiras,
depósitos do animaes, fabricas om que se
trabalhe om matérias animaes ou vege-
taes, e em geral de qualquer estabele-
cimento um que so agglomere ou per-
noito grande numero rie operários e tra-
balhadorcs, serão obrigados a caial-os
om todo o sou interior duas vezes por
anuo. nos mezes de janeiro e fevereiro o
ios de julho e agosto.

Art. 2.*—O exterior d'essas casas será
«ciado uma vez por anno nos mezes de
janeiro o fevereiro; quando fôr preferida
a pintura a óleo, será a mesma feita de
ires em tres annos nos mezes designados.

Art. 3.'—As outras casas de negocio
e estabelecimentos não mencionados
acima, ficarão sujeitos ás disposições do
edital de 6 de maio do 1856.

Art. 4.'—Os infraetores pagarão a
multa de 30_, e o dobro na reincidência.

Rio, 3 de janeiro de 1879.—O flscal,
Frederico José Vaz Pinto. ('

que fòr mareado oem fl-calv não fizer,^*mm™&mím°m.
dios, até a Superfície u is terrenos, en-
canar as águas dos telha-"»'"XTo
do §5', conriicção2' do con&•$_?;_}_
governo imperial com a eompan_ *' 

_ 
"

de Janeiro City laiprovements, pag_ "^
multa ris 108000.

Art. 17. Todas as multas de que se
trata n'estas posturas, são destinadas
aos cofres municipaes, e a ellas & appli-
cavei a disposição do paragrapho 12,
titulo 12, secção 2' do código de pos-
turas. ,

Art. 18. Todas as posturas actual-
mente em vigor; que se oppuzerem ás dis-
posições d'estas, ílcam revogadas.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1879t-
O flscal, Frederico Jcsé Vi z Pinto. ('

Freguèzia de SanfAnna
O flscal abaixo assignado transcreve

para conhecimento dos interessados os
editaes abaixo declarados:

EDITAL DE 30 DE 8BTEMBHO DE 1854

Art. 2" Nas ruas que forem calçadas
pelo systema de parallelipipedos, serão
collocodos canos semelhantes em todos
os prédios, di-ntro do prazo de um anno,
contudo do dia em que para este fim fo-
rem pelos ílscaei avisados os respectivos
proprietários, sob pena de multa de 308,
a qual será elevaria ao dobro no Üm do
pra-.ode seis mezes; passados estes dois
prazos, mandará a Câmara Municipal
collocar os ditos canos, cobrando dos
proprietários pelos meios competentes
as despezas que fizer.

EDITAL DE 7 DE OUTUB-0 DE 1867
Art. 16. O proprietário que, no prazo

que for marcado pelo flscal, não fizer,
tanto na freute como nos fundos dos
prelios, atá á superfície dos terrenos,
oncanaras águas dos telhados, na forma
rio § 5', condição 2* do contracto do go-
verno com a mesma companhia, pagará
a multa de 108000.

Rio de Janeiro,27 de dezembro de 1878
—O flscfcl, Thomaz Joaquim To.vo.res. f

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES
O PAUUUTB

ORÉNOQÜi-
para LISBOA,
uo di» 15 co

commandMitu MORTEMARD DIS B0I8SK, ds linha circular, sahirá
VIQO a RORDulI-, tocando em Bahia, Pernambuco e Dakar,
Janoiro, &> 3 horas da tardo.

O lnsueotor enoarregado da agenda, CAüONKU VK

O PÁQIIBSTB
iSENEGAL

oommanriante BAULE, da linha directa, sahirá para LISBOA, VIQO e BORDEUS.
tocando Hímmitf» om 8. Vloonto. no dia 1' do fevereiroj á» [3 horas da tardo. — O
inspector encarregado da agencia, Casoneuve. (*

JL %

- Freguèzia de Santo
Antônio

O flseal lembra aos interessados a pos-
tura abaixo transcripta, publicada om
edital rie 7 de maio de 1?67:

Art. 16. O proprietário que, no praso
que fôr marcado pelo fiscal; não flzer,
tanto na frente como nos fundos dos
prédios, atá á superfície dos terrenos,
encanar as agúas dos telhados, na fdrma
do § 5° condição 2' do contracto do go
veruo com a mesma companhia, pagará
a multa de 108000. V

Rio, 8 de janeiro de 1879.—O flscal,
Paulo Felizardo Cabral Silva. .. ('

„H_A_BPâ__B.BS
A.__LEMÃES

8NTKU

Hamburgo e a America do Sul

O PAQUETE

SANTOS
Commandànte J. Heidorn

esperado de HAMBURGO e escalas atd
o dia 13 do corrente, sahirá para

SANTOS
depois da indispensável demora e de
volta sahirá no dia 29 do corrente para
HAMBURGO e escalas.

Para fretes, passagens e mais infor-
mações, com os

COr-SIGNATARIOS
38 Rua do General Câmara 38

^wfiV „_k /_sK_

REAL COMPANHIA
DIS

PAQüBTBS A fAPOR

Liverpool, Brazil, and Rtoer
Plate Mail Steamers

AVISOS MARÍTIMOS
MARANHÃO

B H.RCA PORTUGUEZA

_|$_Í_Í____4

_________

CINTRA
Sai impretorivelmente

no dia 16 do corrente;
trata-se com o consig-
uatario J. _¦ Mlíla»aa

r-__Leone,á rna de S.Pedro
íSl?_; 15, sobrado. C

O VAPOR

HEVELIUS
levando as malas de Sua Magestade

Belga, sahirá no dia 18 rio
corrente, ás 9 horas da manhã, para

LISBOA
SOUTHAMPTON

(PARA LONDRES)

ANTUÉRPIA E LIVERPOOL
PREÇO DAS PASSAGENS PARA LISBOA

1* classe  2408000
3* »  80.000

A conducção dos Srs. passageiros e
bagagens 4 por conta da companhia.

Passagens e mais informações com os
AGENTE-

NORTON, MEGAW&C.
20 Ruado Visconde de Inhaúma 20

SOUTHAMPTON
O PAQUETE A VAPOR

GUADIANA
espe r.rio rio Southampton nn no riia 15
do corrente,.sahirá depois da hi-ispen-
savel dei-oru, para

SANTOS
'aonde cárrregará para

Southampton e Antuérpia
Pura fretes, passagens e mais informa-

cões, trataráe no escriptorio do auporin-
teudonte ..... " ~

49 Rua Primeiro de Março. 49
E. W. MAY.

MACEIÓ"
LUGAR PORTUGUEZ

GEILHERME
Sahirá com a possível

brevidade; para passa-
geiros trata-se com o

,consignatario J. M. Mi-
rauda Leone, á rua de

iS. Pedro n. 15 sobrado.f'

SELLOS
MOVEI

PIANO
ESPELHOS

P0RCELLA1MAS, CRYSTAES

METAES FINOS
E

tudo mais quo 4 indispensável a
uma casa de familia

AMARAL PIMENTA
encarregado por um sou mitigo quo so
retirou-se com sua Exma. família para o
interior

FAZ ESTE

mMãímMs%$
EM SUA RESIDÊNCIA

47 RUA DOS ARG0S 47

HOJE
TERÇA-FEIRA 1.4D0 CORRENTE

A'S 4 HORAS

CONTINUAÇÃO
PRIMEIRO LEILÃO

t-.tnt U' ii «._ ^v '.vr-.wv -_• _ -

DE r*--w*»t*ii

FAZENDAS

LEILÕES

PH0SPH0R08
' •:! '¦' DE '' ' '"¦ ¦¥t":'

SEGURANÇA

PERNAMBUCO
BARCA PORTUGUEZA

PEREIRA BORGES
Sai impreterivelmente

no dia 18 do corrente ;
para passageiros trata-
se com o consignatario
J. M. Miranda Leone, á
rua de S. Pedro n. 15,

(•sobrado

AMARA
ESTE ANNO

L PIMENTA
por conta e ordem dos Srs.

IMPORTADORES
EFFECTUA

ESTÍ2

LEILÃO
em seu novo armazém

RUA DO GIíNERAL CÂMARA
N. 19

, _UÒÃ>8_ n fronte do 1* andar rio
& sobrado li, 80 da rim rios Ourives,

multo próprio para esorlptovlo comnioi'-
dal, rio moillco, nrivogurio, ttc.j para
tratar nos fundou ou nn. loja. ('

ALUO 
A-SE o sobrado da casa das es-

ciirilnhos da Concel.lo n. 4, nrejado
o com vitta para o morj trata-se nn
mesma. ('

ALUOA-S13 
um gablnoto com ou som

nu liilia, eom frento para a rua; na
rua ria Uuurda-Velha n. 41, ('

ÂLUOAM-SIS 
commorios plntnrios o for-

ratloi rio novo, com ou sem mobília,
suporá so comida; na rua ria Mihci icorriia
n. 10, tobmrio. ('

_ LUOAM-SI3 salas o quartos mobília-
_3_<los, com comida, a possuas decon-
los; ú rua rio D. Manuel u. '.ri, (essa rio
familia.) C

_ LUOAMSI3, a senhoras socegarias ou
íí. cokturelras que trntmlhom fora, uni

bom couiuiorio,emcaNii rio muito sonego;
no campo da ÁcolamacHo n. 40, sobrado (•

i LUOAMSE os prédios ns. 53 o 511 A
íj_ da rua dõMattosÒI co_ commodos
pnra familia ivgulnr,
chácara.

lendo ngua, gaz o

_ LUOA S13 o casa ria travessa do Bom
; í. Jardim n. 71, com duas salas, duas

slcovas, riespensii, quinlnl o cozinha, pin-
tt.ri i o forraria rio novo ; a chave está no
armarinho ria mesma travessa, para tra-
tar no ti.oi'i'0 do Pinto, na rua do Bezerra
do Menczos n. 12, venda. ('

_ LUGA-SE, por 258 mensaes, uma
C. escrava riu 30 turnos, muito fiel, quo

cozinha o lava muito bem; tendo, poi rim,
dois filhos ingênuos, uni rios quaes já
serve j rua rio Conde d'Eu n. 187. ('

s LUOA-SE, a pessoa rio commorcio,
_Í_S uma bonita sala o alceva do frente,
independoufe; na rua da Pedreira da
Gloria d. 112.

_ LUGA-SE o armazém da rua da
aCoustituição, tendo sgua e gaz; trata-
se na rua Primeiro rio Março n. 6, ou
S. Francisco Xavier n. 18. ("

ALUGA-SE 
o prédio da rua do Príncipe

do Cattete u. 26, com água, gaz. e
com_orios para numerosa familia. (.

,u LUGA-SE o armazém rio prédio novo
£_, á rua da Ajuda n. 18; trata-se na
drogaria rie AnririS Goncalvei rio Oliveira,
rua Sete rie Setembro n. 14. (

,. LUGA-SE uma sala o alcova, com ou
i.í_sem mobília, entrada independente;
travessa do Maia n. 20. I'

._ LUGA-SE uma preta moça que lava,
___>engomma, cose e cozinha o trivial;
na rua da Praia n. 3G1, em Nictheroy. C

* LUGA-SE uma sala e alcova a uma
Assenhora viuva ou casal sem filhos,
podendose fornecer comida ; ladeira do
Mendonça n. 3, praia rio Sacco do Alie-
res. ('

YIONDIC-SK 
uma crioula, natural do

Santa Catliarina, poça especial, por-iWiiüshna o Inslgno oiigominnriolrn do
rie rnupa da hoinoiii o rio senhora, oos-
tuivlra, lavadclra o porita cozinheira o
ilncolrn, tA se vendo para fdra ds corte:
tnitu-su ua rua do Lavrariie n. 03, uo 1'
andar, cana particular.

VKNIilíM 
SK cigarros rio palha rio to-

rins as qualiriarios a preço som rival.
Sd sa vendo do 1,000 para cima; ruu rin
UruguayMia n. .1, deposito.

VH.\I>SC*SE 
uma iKqno-

na i'n_«Mi«la, em ter*
i-iiM do Hlorgadu do Illara-
|iltíu.i-'Cgiiu_lad<t muMiiio
ikiiihs com boa falii«iea do
fa_er aguardente, movi*
da a vapor, ev<!e!lente
alaial>i<_ae> tsamn de mu-
rada. ju.Mon, e n_;onae-r-
rente t vende*Me rum es*
eravaN • para 2 a Ta nua-
_ õon, na rua l*rlnielro de
Março ii* _¦*>, «arte.
tTENDE SE mina boa machina rio cos-
V tura, Orover; na rua du Alfândega
n.341. ('

VENDE-SE 
rie particuliir, por comniO'

rio preço, um escravo, bonita llgura;
na rua da Quitanda, n. 00. ('

VENDEM 
SE casas, chácaras, estibek-

ciuiciitos, lurrunos, siliós u fazendas,
na cirinriu e fdra; na travessa rio S. Frau-
cisco rie Pniila n. 3. ¦ .

VENDE-SE 
a casi rio sobrado, d rua

Oetulio n. 17, eni Todo* os Santos,
eriilleada coiu materiaes do primeira qua-
lidado e muito bons commorios para d-
milia. tendo 10 braças rie frento por 57¦de fundos, dntido outra frento pnra a
ruado Tenente Fr..uça, com 20 braças,
tendo dous cxcirileutej poços e água de
íupetior qualidade; o tcr.eno está todo
ai borisario; na mesma casa so encon-
trará pessoa competente para mais in-
formações. Trata se á tua do Todo os
¦Santos, padaria, esquina da rua Zefertno
rie Faria. (•

PRECISA-SE 
rie um pequeno rio 12 u 14

nnnos, sabendo ler alguma cousa,
para uma casa de quitanda ; na rua da
Boa Vista n. 60, loja, na Saudo.

PRECISA-SE 
do uni empregado pata

ajudar a torrar e moer cafá, paga-se
20.000; na rua rio Presidente Barroso
n. 10 N, casa rie fitnilia.

PRECISA 
SE de pessoas abonadas para

empregados vendedores da Empreza
rie Circulação da Imprensa; á rua Nova
rio Ouvidor n. 11.

PRECISA-SE 
rie dous pivtos livres para

torrar o moer café, carta no escrip
torio d'esti folha a J. M.

TER^-FElHÁlHOCORRENTE
A'S 11 HORAS

' EM' PONTO"

RUA DO GENERAL CÂMARA- ^'^g£"--^' -ç
SILVA GUIMARÃES

p< r conta e or lem rie quem pertencer

LEILÃO
HOJE

de uma me.tnradephosphoros legititnos
de segurança, os quaes serão vendidos
em lotes á vontade dos Srs. compia-
dores. ','
_¦_¦¦_¦wjmmsmb__sa

TERÇA-FEIM 
"Í4 

DO GORRMTE
A'S 11 HORAS

consta este importantíssimo

LEILÃO
de variadissimo sormimento de fazendas
de lei de todas as qualidades e proce-
dencias.

;Euma casa na rua de Santa
Thereza n. 18, e trata-se na rua do

Rosário n. 47, ou ua rua da Lapa n. 67,
logar muito saudável o perto dos banhos
do mar. ('

âLUGA-SE 
o solao da rua daAlfan-

dega n. 120, bom para dormitório ;
trata-se no sobrado. ('

. LUGA-SE a casa da rua da Miseri-
C„cordia n. 93; para tratar na rua do

Rosário n. 47, sobrado. I*

F4RTI COMMERCIAL
Rio, 13 de janeiro

JUNTA DOS CORRETORES
COTAÇÕES OFriCIABS

Cafàb'0 :
Sobre Londres-90 d/v 21 1/4 d. ban-

CaSob*i'eParíi-90d/v448rs. por franco,
b?dem-90 

d/v m rs. por franco, parti-
*UAa.ólices-G8raw6 V. UÔ58J.

Ditas-ProVincmes de 5008 97 /..
Acções-Banco do Brazil 2608 e 2o98.

H. Harper, presidente.
„.' de Barros, secretario.

NA HORA OFFICIAL DA BOLSA
Venderam-se :
__apolices provinciaes ^5008^97 

/,

__f.-SVr5.isaP--
o ar, .fees ger. 6 ?/. lio^ççuuo.
Í h?( do Banco ilo Brazil 2008-

lo ditas ,ts... _Knoonn
2 ditas dc Q.; O fflj,
54 ditas de dito i&WL
22 ditas de dito 254...w'
Apresentaram-se :
VENDEDORES COMP

Apólices
Ger. do 6 !/. 1:03081
Prov.de 5008

Metaes
Soberanos

Letras hypothecarias
B. Brazil 9 I,
B. Predial.... 88'/. 

Acções de bincos
Brazil  2003
Commercial
Industrial  2158
M. Santos WS
Predial 1258

Compo«a«(i.. de seguros
3581

, 12481 

Os bancos aíü_aram a seguinte ta-
bella:

London:
Sobre Londres-90 d/v. 21 1/4 d.
Sobre Paviz-90 d/v. 448 rs. por fr.
Sobro Hamburgo-90 d/v. 551 rs. por m.
Sobre Pòrtugal-3 d/v. 251 /..

English :
Sobre Londres-90 d/v. 21 1/4 d.
Sobre Pariz—90 d/v. 448 rs. por fi.
Sobre Hamburgo-90 d/v. 552 rs. por m
Sobre Portugal—3 d/v. 252 /..

Commercial:
Sobre Londres-90 d/v. 21 1/4 d.
Sobre Pariz-90'd/v. 448 rs. por fi.
Sobre Portugal—3 ri/v. 251 /..

Industrial :
Sobre Londres-90 d/v. 211/4 d.
Sobre Portugal, 3 d/v. 251 '/.•_ 

.,
Sobre Portugal—províncias , .o- /.
n Banco Rural c Hypothecario vaa

deu hoje 191 apólices -geraes de 6
(nova emissão) a 1:0308000-

8BNEB0S BNXH-DOS PELA ESTRADA DB

FERRO D. PSDRO II KM 1. DB JANBIRO

_._  244,365 kilos
Fumo •  12'409
V UD_U *. . "" nn a .O
Toucinho  -vi-n
Queijos  ,_'___

UiOBES

108750

/.

Queij
Diversos...
Aguardente

48,682
pipa.

HGO DA ESTRADA DE
MOV1ME-TO DO TRAPE

FERRO D. COMPANHIA PERRO CARRIL

NICTUEROYENS_
«wj Dezembrorrri817

l:0288t>,v .paesagsffos. 8-738,,...•
97 */. 

_vv<»gens.,, 509.792
XS -,doi'ias.'.„,
More*. ¦ Animaes . •'• '..,.,.,,.
Telegrapho..'"';^;^;
Diversos 

11:2858800
1.71.6S8Ü.Q

841/2'/.
86 */.

2598000
2048000
2118000

2.8598100
J138570
31.000
398460

Confiança..»-¦•
Fideliriadc.. /. •
Integridade....
Previdente

Companhias
Leopol. (obrig).
S.Paulo e Rio.
Soroe.(Deb.£5Ü)83'/.
Dit.fdeb.de 1008)77'/. 

Cowpau/iiar de carris de ferro
Fluminense  140.S
Loeamotora... 1608
S. Christovão

Companhia de navegação
Bràzileira(c.d J 2218 • •' • •

Diversas companhias
Caw, Flum... i~-81

28g000

8gOOO12481
'^'estradas 

defç^

1928000

Passageiros.
Bagagens...
Mercadorias.
Animaes ...
Telegrapho..
Diversos ....

To tal.. •"•"•'
Dezembro-*?78

6.635..--'
' 
1,209.701...-

16:0458730

10:5028600
1:9468100
7:4808030

1018700
_9._500
7Õ_&__

FORA DA BOLSA
as ollucluadas em cambio

?'oram a 21 1/4 d. papelAs transacçv.
sobre Londré
bancário, 21
calar; sobre França a •-- ,
papel da praça e 413 rs._ **._• r r
de banco.

Total  20:1208090

Differença para mais em 187S 4:0748360

11
QKNEROS DESPACHADOS NO DIA

r,_,.,i. nq_H N. Dreyfus 146 saccas de
^^:v^oM040.M.HouldL^C.

dejacarandá no de 4:2908000.

Alfândega:
Eoariimento do dia 1 a n.

do dia 13

Rocebedoriá:
Rendimento do dia 2 a 11.

» . do "dia 13

/8a _1 l/2.ri. papelparti- R^imento do" dia 2 a 11
<15rs. por franco

Mesi proviiC ai:' ) do dia
do dia 13

1,40910118739
133:5048711

1.603:1168450
103:0101.033'5:0:1878471

ll3:?)78404

106:017ti391
1:7678003

108:3818994

ENTRADAS NO DIA 13

Portos do Norte—17 ds., (80 hs. da Ba-
hia), paq. «Bahia», comm. 1* tenente
Guilherme Waddington; passags. Jot_
Antônio Rodrigues Oliveira Catramby,
sua mulher, 6 filhos e 4 escravos,
Jorge Francisco do Carmo, onge
nheiro Carlos Lemane Toste, Álvaro
de Souza Carvalho e 3 escravos,
Dr. Honorio Horacio de Figueiredo, 1
irmã, 3 filho.?, 2 criados e 1 escravo,
Daniel Gezar Ramos, 1 filho, 2 criados
e 8 escravos, José Baptista de Castro e
Silva, sua mulher e 1 ciada, Domingos
F. de Paulo, Antônio J. Nunes, Gustavo
J. d'Andrade, A. Octaviano de Souza,
José Esteves de Mello, Deiâo Joaquim
Emigriio Ribeiro, Dr. Euclides Alves
F_vreira da Bocha, padre Clarindo
Aranha, arcebispo da Bahia, conego
Joaquim Tito GalvSo, C. Francisco I.
de Souzo.Dr. SymphromoF.deLicella,
Elpidio Rodrigues da Costa, sua mulher
e 2 fllhos, João Pereira Espinheiro, sua
mulher o »ma filha, Dr. Euclides Alves
Requião, Dr. Miguel Ricardo Galvão,
capitão José Lopes Culváo, Cândido
Ponciano da Silva, bispo de Cuyabâ e
s,eu secretario padre. Felix Ferreira
de Carvalho e caudatario Camessino
de Araújo Bessa, Joaquim P. de Abreu,
José Joàqujm Pereira- Roctia, Avelino
Santos Bandeira, José Benedlcfo Çan-
dido, José Antônio de Lemos, Jere-
mias Porílrio da Silva, 4 cadetes, 11
praças, 1 mulher, 8 aprendizes man-
nheiro», 12 lramigrantes cearenses, 2
ingênuas e 77 escravos a entregar..

Bremeu e „3alas-33 ds., .3 ds. ria Ba-
hia) pae. aliem. «Berlim»; comm. a.
Heiroke, passa/s. Sczé Antônio Rodn
cuos. Ineocencio Lessa; allemas u.
Ilérér/TVPlnsclfi «. Qtio Muller, G.
Foerster ;' o htspanhol Joanuim Abuiu
Orrionez, Antônio Ferreira Ulysses.Fer-
nandes Cypreste, Manuel Exposto, José
Dias Azevedo, Bernardino Rodriguei
P,(sroira, João B. Gonçalves, Eduardo
Ferreira C.çrmo, Christian Krug c 95
íinaiigran.eâ.

IIambui'_oe escalas—22 ds (21/2 d», íí*
Bahia), vap. aliem. «Santos», 1,6.00
tons., comm. Hay.lorp, equip. 53 : ç.
vários gêneros a Eduardo Jehnston
& C, passags. Francisco de Souza Car
v. lho e sua mulher, D. Etelvina Ç.
W.vàg Ferreira, 1 fllha e 1 criada os ai-
ailemücs Alberto Werner, Moritz Ar-
nada Carlos Wollensoeber, Hermann
HolTuiann; O americano Samuel Levy;
os portuguezesD. Rosa Emdla de Jesus
o 1'fllha* 49 de 3' classe e mais 9

S.eMatneus'e escalas-3 ds. (22 hs. de
Itapemiiim) paq. «Aliçc^comm. Luiz
Xavier de Oliveira Valiadao; passaga.
Ignacio Antônio rios Santos, Antônio
(TOliveira Andrade, Dilllm Horta.de
Araújo, D. Olimpíade Oliveira; os ita-
limos Brysanella Antflfj^ Traspudiri
PietrÕ, Ouirini Geoyanm. . _'

rahn-FriO—2 ds., lug. «Francisco I». l&a
tons m jâ_.*MM-«l * «ya,
©."10: ;__a_íl_ÍS_;«,«,f_ft' tt°t
quim Peixoto ; passügs. José u... '
Moraes Rumos, Francisco Ferreira dos
Sjantos e Raymundo Alves da Silva.

Ilavro o escalas—27 ds. (3 1/2 da Bahia),
vap. franc. «UivadavU», 1,003 tons.,
m. Pancbevre, equip. 4b: c. vários _e-
neros a augusto Leuba & C.; passags.
0 allewão Charles Wernbe; o ameri-

cano II -Hi-fr;' ¦ os-fi_neez„- S. Juge
Hérirv e Galh Francisco ; o biasileiro
Joseph Vassou e 43 passageiros de 3'
classe.

S\HIOV8 no ou 13

Campos—Pat. «Li n ri * Pior» 174 tons., m.
Bernaariuio Gom s da Silva, e.(Utp. 9:
c. vários geiirr.os:

Cabo Frio—Pat. «Subtil», 89 tons., m.
Anacleto ria S lva Ribeiro, equip. 5: c.
vários gêneros.

Hamburgo e escalas—Paq. aliem, «vai-
paraíso'», 2,300 tons., comm/ J. G.-von
H te-H equip. 55: c. café; passags.
Bmigio Dantas, Manuel Augusto Tei
.eira; o ãllemão Fi-aoz Chaeftr, 15 de
3' classe o mais 5 em transit",

Inbitiba—Vap. «Bezerra rie Mauezes-,
500 t "is . coram. 1* tenent-t Jorge S
de Msuezesj e .ulp. 24: o. yurios gene
ros : passags, João Belisario Soares
da Souza, D. Maiiàrina Castro Soares
do Souza, Henrique Ferreira Cabral,
D. Caroii^a de Jesus, Joaquim An-
tonio da Silva Riscado, Sebastião Gon-
cslves P. J-llei, Alíónsb Faria, Sou-
za Ferraz, Dr. Josd P. da Silva Viannn,
Francisco pereira da Silva Vianna
e 1 escuavo, 

'D. Anna M. da Conceição,
Francisco de Campos, Josá 8. Monteiro';
Dr. Josá Basiliò, JoséPinto Cerqueira,
Joaquim Augusto, Domingos Lopes
Fernandes, Dr. .Theophilo Tavares
Paèsl Carlos Augusto, João Alves de
Cai valho, Olympio Bittft de Qastro,
Henrique Antônio Coelho Antao e An^
tonio da Silva Mattos,

CHAPÉUS
DE

PALHA
Lf§! DE LINHO

SALDO DA FACTURA
de linhas em carretei rio 200jardas

sorümento de 16 a 0) de 6 cordas
garantidas

AMARAL P MENTA
por conta de diyç.sos

IMPORTADORES
EFFECTUA

¦ ESTE

LAOI
HOJE

TERÇA-FEIRA U DO CORRENTE
A'1 HORA EM PONTO

.... ,JM SEU, ARMAZÉM ..... 
' 

..
t9 %à dó General Câmara 19'

a LUGA-SE um bom cozinheiro, para
Ü_,cas% rie familia ou commercio, á rua
da Villa Isabel u. 3.

â 
LUGA-SE uma preta, que Uva, en-
gomma e cozinha perfeitamente ; em

Nictlieroy, á rua da Praia n. 253, fabrica

PRECISA-SE 
do uma criada branca ou

parda clara, para tratar rios arranjos
da casa d) um moço solteiro, paga-se
bom ordenado e bom tratamento; infor-
ma-sc na rua da Carioca n. 42.

ROOA-SI3 
& pessoa que porventura tvesso levado por engano sem duvida,

do bordo do vapor Deres, na viagem de td
du passado, unia caixa grande de mudei rj
feudo o nome—Rita Kriiurri*. do Lima
l.olto, tenha n boiitlnrio de deixar aviso
iTüsIu roriacçao d ru» rio Ouvidor.

DESAPPARECRU 
(UnindoImperador

n. 47, om Nictheroy, uma benta docarroça, pnllo do rato; julga-se andar
para o lado de Peiulotib*.; roga-se fl
pessoa uno a achar, leva Ia A rua o nu*
moro acima quo se grstlflcnrd, (_

UM 
mn.o possuindo um capital do 3008,

riúHirin assoeinr-mi em uma fabrica do
ciifri moldo ou outro qualquer negocio rie
vantagem, quo esteja rogiilarraoute nft-o-
guezaria. Quem desejar deixe carta fecha-
da com as inlclacs M. M. M, na rua de
S. Pedro n. 140, chnpnlaria, indicando a
morada ptira ser procurado, (,

UMA 
senhora do bon família, com pro-vuüa contlucU, deseja empregar-se

na casa rio um homem viuvo o honesto,
levando um sua companhia uma escrava
e tres orlas. Quem prorisar e convier
pode ri rixitr curta na typographia com
tis inlcines R. R. R. para sw procurado.

A O lute. UMMtUlOM na
iioNMii custa eonuiiei-

ciai* ilcisde o 1' «1» correu-
te. os nosisioHeiiiprcgmlos
S»'h. l'nulo Aii-Oiiio Sou*
vem c J»8C Rotli -«nos de
-VcIIun. _tlo do Jnuelro.
i 1 <lc Jnaicli „ «le 1_>70.—
(iiilinitrucN, Carvalho
AC.

LAVA-SE 
o engomma-se; na rua do

Sabão n. 20o, roupa de homem e de
Boiihoia, faí-se tuyautó o fofos, tudo com
perfeição.

O 
ADVOGADO J. C. Garcia de Almeida .
mudou seu escriptorio da rua Sete

de Sttembro para a rua da Quitanda
n. -56. . (•

MJ. 
Vieira do Carvalho _ C, tendo

• formado sociedade com seus iute-
reisados para continuar com o mesmo
negocio rio fazendas, ua mesma casa á
rua ria Quitanda n. 79, debaixo da firma
rie Vieira do Carvalho, Silva A Rattes,
pedem |a seus devedores antigos o favor
de lhes mandar pagar, para.não usar de
outros meios. (•

fSOMPRAM-SE moveis, louça, crystnes,
Ue mais objectos de casas de íamilia;
rua do General Câmara n. 103. . (.

tOMPRAM-SE moveis, louças de tudo
/que diz respeito a uma casa de fami-

lia as mesmas que retiram-se e desejf-
rem prorapta venda á rua ria Assembléa
n. 20. 1' andar; paga se bem e dinheiro
á vista ('

DS*ENTISTA.—Rua do Theatro n. 31,
de Noronha; extracção de dentes

sem dôr. (•

OOMPfíASE 
ouro, brilhantes e caute

_. Ias; informa-se no caos da
n. 48.

Gloria
C

PRECISA-SE 
de meninas de 10 a 14

annos, paraapreuderem afazer flores,
dando-ie vestuário o bom ti atamento;
na rua da Alfândega n. 114, fabrica de
lldres artifleiaes.

PRECISA 
SH de perfeitas costureiras

rie vestidos; na rua ria Alfândega
n. 171.

PRECISA-SE 
alugar uma pequena de

12 annos para casa rie família; na
travessa de S. Francisco de Paula n. 3,
das 9 horas ás 3.

de cigarros.

ALUGA-SE, 
na rua da Princeza, n. 86,

em Nictheroy, uma negnnlia para
andar com crianças e serviços leves de
casa.

_ LUGA-SE o sobradinho da rua de
.C3..Saldanha Marinho n. 18, pintado e
forrado de novo, tem água, esgoto, quin-
tal, sd a quem não tenha crianças, tem
bonita vista e muito fresco. (

a LUGA-SE, em Nictheroy, á rua do
«.Príncipe n. 153, uma casinha própria

para moço solteiro ou casal sem fllhos ;
trata-se na rua da Conceição n. 68, pa-
daria.

á LUGA-SE por 148 a coclieira do pre-
i_,dio n. 10 da rua da Conceição ; tra-
ta-se na loja do prédio n. 12.

LUGA-SE o prédio no-
I»i«e da rua do Senador

Euzebiu n. 13 _; trata-se
nn rua Primeiro de
Março n. 69.

.-, LUGA-SE por 1208 mensaes a casa
£_ da rua da Real Grandeza n. 74, com
água, gaz e uma boa chacarinha ; trata-
se na rua de S. Pedro n. 28. (•

ALUGA-SE 
um bonito sobrado com 3

jauellas para a rua, tem gaz e toda
forrada de novo; na rua da Carioca n. 21,
a chave está na loja.

ALUGA-SE, 
própria para qualquer ne-

gocio,utna pnrta com fundos, ria casa
da rua de Bragança n. 33, com armação,
balcão egaz. (•

ALUGA 
SE uma boa casa para familia,

,tem água, gaz e vista excedente; na
rua {do Carvello n. 14, em Santa The-
reza. ('

PRECISvcorte o alinhave por figurinos; na rua
do João Alvares n. 17, autigo becco do
Suspiro.

PRECISA 
SE, pai'aums|casa de pequena

familia, rie uma rapariga, preta ou
parda, livre, que alliance a sua condueta,
para fazer companhia o ajudar em ser-
viços leves, dá-se algum ordenado se se
convencionar ; na rua do Príncipe n. 25,
em Nictheroy. (.

PRECISA-SE, 
para casa de pequena fa

milia, de uma criada; trata so na
igreja da Cruz dos Militares. (.

PRECISA 
SE do dois oíliciaes de sapa-

teiro de obra de homem
Carioca n. 65.

rua da
(

PRECISA 
SE comprar uma boa mobília

de jitiarandá de arco em bom estado ;
carta no escriptorio d'esta folha com o
preço e iniciaes J. V. (•

reflnador de as-
Cattete n. 211,PRECISA-SE 

de um

confeitaria

PKECISASE. 
— Trata se de arranjar

empregos; na rua da Uruguayana
n. 105, agencia portugueza.

PRECISA-SE. 
para casa de pequena fa-

milia, de uma criada de bom compor-
tamento.que cozinhe bem efaca o serviço
trivial; na rua de Gonçalves Dias n. 30.

PRECISA-SE 
de bons officiaes decigar

ros de palha ; rua do Rosário n. HO
fabrica Progresso.

EMBA.RCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 13

Pernambuco—Hiate amer. «John L. Mer-
rill».

Ilhas Fllippínas-Ôal. amerVPanay».-
Barbarioes-Lugar amer. aFeltou Kent».
Santo.— Vap. alie. «Sinto.s».
Hamburgo ' "--'"' -ir°" «Vai-

AOTWCXOB
* LUGAM-SE dois bonitos commorios

ixuiobiliados ou não, tem banhos de
chuva e serviço grátis; na rua do Se-
nado ns. 5 e 7, o rua dojEspirito Santo
n. 21.

e escalas—Vap, alie
paraizo».

Bahia—Lúg. ing. «U-ity». .
Santos—Vap. franc. «Rivadavia».
New York—Paq. aliem. «Kroroprinz li.

Wilhelm».
Barbadoes—Pat. ing. aScotsmann».
Lisb.a-_.Pat. ing. «Hester». .
Pòrjio Alegre—paj;. nac. «Monteiro li».

. VAPORiSriSÍ-RADO S
Caldercn, dos portos do sul, amanhã.
Orénoque, do Rio ria Prata, hoje.
Uumbcldt, do Liverpool e escala3,

amanhã.
Guudiana, dc Southampton e esenas,
amanhã. _ ,

Paranaguá, do Rio da Prata por Santos,
no dia 18. , _

Galicia, de Liverpool e escalas, amanha.
America, de Santos, amanhã.
Hecelius, do Rio da Prata, no dia li.

VAPORES A SAHUl
Eipin(o-S<mft>, para os portos do Norto,

Stinlos, para Santo=, í.o dia 16,
Paranaguá, para {.amburgo e ejfpMa»,

po dia 20.
Berlim, 13ara ° ^io ^a FraJa> '"M0,
« Ji*-'?, para' Sfaniosi, i.» a\a. li,.
- ,. • -Ma 0 Rio dp P,fl a. n. ;
Gudianu, .

dia 15. *«¦'?_ I
Gal cia, para o Pacifico e Kio da i i-i-,

no dia 10. .
Gervantes, para os rortos do sal, no

dia 1Y, i

; LUGA SE uma negrinha do 10 annos
_, para andar cóm crianças ; largo da

MetfpVia o- 42, lilictheroy.'

àLUGA-SE 
ura moço para Jcaixeit o>!e

.botequim ; trata-se na rua das Flores
n. 2. í

_ LUGA-SE o pavimento térreo da roa
í_da America n. 170, tem água abun-

danto e bons commorios para píqueua
família, a chave está na venda em frente;
pára'tratar na .ua da Carioca n. 12.

ALUGA-SE 
aslojas da.rua do Cattete

n. 160, com água e bons commodos
para familia, as chaves estão no armazém
próximo ; trata-ie na rua Primeiro de
Slarço n. 19. '

a LUGA-SE por 15H mensaes, sd para'i casa particular, uma parda liberta,
sabendo engommar perfeitamente e cose
bem, com a condição de levar comsigo
uma filhinha de tres annos ; na rua da
Prainha n. 97.

PRECISA-SE 
alugar uma rapariga li-

vro ou escrava para lidar com crian-
ças e mais serviços leves de casa de
pouca família; trata-se na praça da
Constituição n. 28, eharutaria, ou na rua
de Paula Mattos n. 56. ('

PRECISA-SE 
de uma ex-

celiente ama de leite
de dois para tres mezes
e que seja branca; na
rua das Laranjeiras
n. 51.

, LUGAM-iE casinhas a 148, com água
Cie tanques para lavar; na rua do

Assis Bueno n. 3, em Botafogo. (•

jl LUGA-SE por 208 um aposento inde-
jCSúpendente, em casa de família, com
dous quartos ; rua da Quitanda n. 42,
3" andar.

àLUGAM-SE, 
de casa particular, os

seguintes escravos: Duas pretas, co-
zinham, lavam o engommam para se»,
nhora; uma preta, cozinha e arruma casa;
na rua do Visconde do R'o Branco n. 26.

A 
LUG V-SE um quarto com entrada in-
dependente, muito arejado, pintado e

forrado de novo ; na rua da Uruguayana
n. 113.

;, LUGA-SE uma sala de frente e
i_.outros commodos mobiliados ou tão,
tem com.ida, bmhos de chuva, serviço,
em casa de famili^; na rua dp? Arcos n. 6Q.

a LUGAM-SB as lojas mobiliadas
Ckcom todo luxo da rua do General

Câmara n. 243 i 245, peito do largo de
S. Domingos ; para võr e tratar na r__
do Visoond-3 do Rio Brauco n-. 52, loja.

>, LUGA-SE a casa de rotula da rua do
xa_Stiqlior dos Passos n. 104, com bons
commcdos para familia; a chave está
na mesma rua n ISO, venda,

PA.RA 
os collegios.—Livros ainda pormenos de metade do preço por quosão vendidos nas mais livrarias, na rua

do Condo d'Eu n.. 147 ; também concer-
ta-sc louça, porcellana o vende se a massa
para os mesmos concertos. Compra-se
todo e qualquer livro. ' - , (.

BONS 
commodo3 para escriptorios e

famílias na rua Direita n. 50. (•

UM 
professor, formado em mathema-

ticas, encarrega-se de preparar alum-
nos para o imperial collegio Pedro II,
escola polytechnicae de marinha; quem
precisar do seus serviços, pdde dirigir-se
á rua de Silva Manuel n. 24, sobrado, ou
em caria a M. R,, á mesma rua e numero
indicado. • (,

PERDEU 
SE a matricula da carroça

n. 1,294; roga se á pessoa que a
fcdiou o favor de entregai a á rua da
Constituição n. 38, onde será gratifl-cado. (•

FUGIU 
a escrava Bslbioa, parda clara, |da boa estatura e cheia do corpo,' ca-

bellos lisos e cortados, dentes limados,
rio lado esquerdo do pescoço tem um tu-
mor e cicatriz do outro, usa lenço amar-
tado na cabsça e em volta do pescoço,
consta estar acoutada perto da Gávea;
gratifica-se com a quantia de 30R a quem
preudela e leval-a á rua do Lavradio
n. 64, ou a quem dér informações exactas
em Nictheroy, rua do Visconde de Itabò-
rahy n. 139. (•

DR. 
Murillo, especialista das moléstias í

da pelle, syphilis, utero e febres; re-
side á rua do General Câmara n. 155 e dá
consultas á ruade Uruguayana n. 99 A,;
phai macia. . . {,'¦-:

OOMPRAM-SE 
: um preto e uma preta§:velhos ; na travessa de S. Franciscá '

de Paula n. 3, das 9 horas ás 3.

OOMPRAM-SE 
moveis, louça e qual-

quer ornamentos de casas de família,
bem como cautelas das casas de penno-res; na rua do Sacramento n. 16. (•

COMPRAM-SE 
cautelas do Monte do

Soe .torro e das casas de penhores;na rua da Carioca n; 62. : (•

TIJOLOS. 
— Contratam-se da olaria

Atihanga barcalas de tijolos, fabri-
cados de superior barro, bem c _ io e
por módico preço; na rua de Gonçalves
Dias n. 54, onde se podem ver. (• .

KNTISTA.—M. de Neronha, rua-do
Theatro n. 31; obtura dentes cena:

as melhores massas. . , . • ;;:(*,:

ClOMPRAM-SE 
moveis em peque„•'."fgrande quantidade; na rua „ vis-

conde do Rio Branco n. 52, 1q.I%, (•

OOMPR.AM-SE 
moveis, louça, crystaeí

e mais objectos de uso doméstico ás
pessoas que se retiram e pagam-se bem ;
ua rua da Carioca n. 62. (-

SE 
alguma familia ria rua dos Arcos

ou immediações quizer encarregar-se
de fornecer, para um casal, comida bem
feita e cum asseio, deixe carta com as
iniciaes R. S. T. no escriptorio d'esta
folha.

Fardamentos.

TRASPASSAM.-SE, 
dois kiosques fa-

zendo bom negocio; para informar
na rua da Guarda-Velha n. 19,.

ENC 
ADERNADOR.- Pre-

cisa-se de aprendizes
com pratica f na rua de
Gonçalves Dias n. 33.

GUARDA-LIVROS 
Fonseca encarrega-

se detodo3ds trabalhos de qua pro-
fissão com esmero; na, ru,a Formosa n.67. (¦

DENTISTA.—M. 
de Noronha, rua do

Theatro n. 31; collocação de dentes
por todos os syatemas. ('

ESCRAVOS. 
— Compram se de ambos

os sexos; na ladeira do Mendonça
n. 3, praia do Saoco do Alferes, (•

VENDEM-SE 
caixas p3ra deposito de

água, com 7 1/2 palmos de comprido,
3 1/2 de largo e 3 de alto, por 288 j na
rua do Gonç.lves Dias n, 3.1,

'l

Para oexei •
•*¦ cito ,e arma-

ria, na imperial oíncina de alfaiate dós
militares, a 80. e 908 cada umi-ico farda-1
mento ; na rua do Príncipe n. 188. (• .

PEDE-SE 
ao respeitável publico quoantes de comprar algum medicamento

estrangeiro, saiba o preço por que \vende a drogaria André de Oliveira; má*
Sote de Setembro n. 14. ¦ ' t,?:?

Gonorrhéas iagS_ã_:
de REBELLO _ GRANJO.auotorisada pela.Exma. junta de hygiene, oura as gor_0r-7rhéag recentes oa antigas; vend_^aé
rna Primeiro de Março n. (14 B; _M»uin»"•Ia raa rio S. Pedi-o, pharmacà». \.

4.-000 58 ? 6?i «»* «Vollete de ca-
*Y .!?' lemiya' Wtâ ou de cor. árua da Alfau.d*ga p. „6. Ao Deus doCommercio. ,.

1 ISO O 2? «28500, nm lençol de» t(* _> v _ . aíg0__0 ou cretonne; â ruada Alfândega n. 126. Ao Dens do Com-rmercio. '(•

71000 ^ e •-i nma calça de, flwvv. casemira pre_^ 0), -e 
cgá rua da Alfândega n, J2Ç. Ao Deu, __oommercio. ..-.

àLFAIATE, 
oonoert»-se tod» 0'bl.a e

-faz-se também «--j; com eiegancia e
baraf" ¦;-„_ 

da Cal.ioca n. oi, loja. (•

LUGA-SE utn bom quarto, com en-
i- traífi ind-»j'iinleiito, próprio para um

ttioóo í»ojteit'ú j lia _ ivça* qo D. Pedro JI
li. 4, esqniná da rua' rio Mcíç>Jo.

I UOAM SE quartos a 128, com 1uin-
3 ini .?. águit • íii rna da Guarda Velha

,'. (¦

LIU vMiii U fundos coui quintal 
_;.euic(.dai d den l nte; na travessa do Ajuda n. 116

Mhia n. íO.

"•^^-^ulii-SE : 1 cama para casados
V 208,1 dita 228, 1 cavallinho com ro-

das para menino 158, 1 cadeira de ba-
lanço para senhera 10_, 1 dita para me-
nina 161}, 1 dita para collegio 0., 1 guarda-vestidos 50jJ, 1 lindo étagére com pedralOOg, 1 boa meza 0$, ífceiix mobília 105,
cadeiras a 38 o 5g, 1 cama de jVrro 5S
1 dita do vento -Ijj, 1 armário 168, I ,;i0*
misia redonda pura jantar 108, l fogão
rie 4 furos 128, 1 Oito rie 3 ditos Pg, 1 sofá
168,1 dito 258; e muitos outros objectos
q^e se vendem para liqüidai'; rua da

Traspassa-se a mesma
( caia.

DENTISTA.—Rua 
do Theatro n. 31

M. de Noronha ; preços commodos
ao alcance de tqdas,.

T7iOLH,AS corridas, emancipações de
orphãos, naturaiisaçSes, alvarás, li-

cençüs, oiplomis, patontes, titulos de
ordens'honoríficas, concessões de penna*
d'agua e provisões para cãsamen^. D0escriptorio do largo de San'_ _Ua _.'_ ha
po-soa iisbihtada a>__ se i„Cuinbo destes
trabalhos. (•

5 * 7i O O 108 el28. n-paletot'de<-*.y W| merind, panno preto o_
casemira de cdr; d rua da Alfândega
n. 126. Ao Deus do Commeroio. (*

1

90IOOO 2 - e 258- um fra4ue à«_Vi}wwWjp8M0 on oasemn» j.'--
côr; á rua da Alfândega n. 126- " 

„ _°?do Commeroio. • A0 Deu?..

s»

DENTIST:.,_R,Ja 
do Theatro n. 31,

-.'. de Noronha;; cura o scorbuto e
V_w5a.s, as moléstias gongivaes.

e .68. ur» paletot de
- | alpaca preta ou de côr ;

.ua da Alf»_tega n. 126. Ao Deus-do
Commeroio. i'

GRANDE PECHINCHA
Linha de Clark côr de cinza com 200

jardas a 800 rs. a dúzia e 88500 a groza;
na rua di Uruguayanna n. 130, arma-
linho. (-

m

,,,-.:,^r_.^^^ga__ia_____^ ¦,^-J-!£.-;*.«¦-£¦¦! ¦'. ^^g|g mi
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I HMIiuAò
GAZETA BE NOTÍCIAS — Torca-foira 14 do Janeiro de 1879

_°-n T5Sdíí!?,l_,Í ? »'l«uç«d..fi c*b.illu.» m, 4». dl» -81.881 108 •••"l'203 o pár.N. D. trooam-ae no caso do "Ao servir iua-seuni par de pvntesinhoi do bolinhas
par» os lados, a quem comprar qualquerpostiço. Magdalenas, cachos o coüiks,
yor.lriioiito sum igual ii'c,.ta capital; non'tenra bo sonliorn», oliámados u nu inuornora, na cana do
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30
Sérgio da Silva

A V-ÉIVM <U« lb.lOÍllt_'g'C-.
noviil (Joflâ ÁÍmjpIh l-into
, '• ?*-..*(••) WOHd* fii.iiósí o *».-•'<in,o 1.1:1'i>vi'.l>'««_ ile campo

RUA DA CARIOCA 30 I *¦-!«• ••«••¦<!"«.li;-!*«.1n.»«|i.-.lí',»
1 i.ouuu o min ílBUiS) imtjor

í1!?! -_ Wi ¦_•„__- A •? ' t,-"i*'- 6í't' l_e»-ui-eu«li»« U«-
uJjLU ITAlUMAli \htm°*««»--•<--•<-¦-• ooüiYfc

AQf. T5C! í~i r^rV c\ dunn-totloa om kíüw -:___«-
OU J-lo. vj .IV!1_U {^«h si (acoini-Uii-iat-eiin o

Von ilif.Nc «3 s;tt i *_ ejí»!»
qumitldlodo uo .IcpnétSt»
e*pççlnl«_<<!gcl<»«tfi-.ic.o j
n rim Fr.iiaelro de j-.m-yò
n. •-..

O ÍAUOPK iWOítAX. RAí(SA_nCíi
de Rruui.ui & -lasuo, f-nmela do Br,
Dr. r.i'i,'ii(iír,ii|0 Jij| „lhE«.i, pnra _a toiío;
wbnWc«.coqueluche, brimel-teiiiCatái._ú
óaró-lqii, tíMcii pulm-imi' *> do laryuge,
.! oflJoaH. Vende-»o _ rua Primeiro d*.
Marco a. .4 11, caule d* de B, Podrn
(i)n_riux.la). (

£!

1
I i

GASGADURA
.Os abaixo assignados lUzem sibrr aorespeitável publico, que se achr.ni provi-nidos para bem scrvil o per pri éoi com-modos, no hotel União no dito locaraem baixo do sobrado.—Vinhairo «6 Xa-
5___ (.
TELHA, TIJOLO
e mais máteriáes usados, para serem
retirados com urgência, ven lo so quasido graça j na travessa da OnmbOs. (•

UlltOI'1'O llti Htll • -_-.._. It - <. • pi-;
SSItdu £í.i,'.'-, 5l-iis;'(.;,, |)H| ©
í'«i>si •¦ ..»(i oni-i-nçiidatifl-x-
.ÜOHÓ.V-.r.P'J'. B'lht<i l*oixot«,
«S«»e íou iii.;f<-ii.'» hojo» ás •¦_
lioi-asila í>.•.••!,-, usefthindo
O ;ii*. C. r. 1.1: s -_.¦-_: lite.ito díU.
-«us. ilii Igvèjltii.u. »s. _,
<ri». ChvlstovuÒ)) pnrá ft
cemitério «Sa Ot-uei-i rK'.*»i*-

Icoirado 8. Ft-et-iciâcó do
I Punia» Pííífi Eiv» cÒ-.vi.esl
_)»_» cartiiüit

JI

Recebemos hontem ctraudo i|iianti-
dada da c.ml^as do linho suporlor,
ptjito plastrcn, valem 70.000, vviidumos
*W 4)4fíÜi:0.

Un.d caixa com cela 2I!}050.
Foram rocei Idas dlreutamaato da fa-

biica. Vôr para crer.
CASA DO AYROSA

RUA DO CARMO ("

ffl

Fugiu nó dia 18 de setembro, da fa-
tenda de Thomaz Duflles, peito dc João
Gomes, p crioulo retinto, Baltliázar,
pernambucano, de 24 annos, meio bic.de,
estatura regular, dontes limados, bem
fallantc ftyoz um pouco fanhosa, poucabarba e muito falhada no queixo, sabá
lc> e escrever, 4 marc.iu.iro o trabalha
do carpinteiro, quer pissar por livre, e'

¦fss *. r. an onu - _ar__sio^:3_.t,-_ _ao_asai r;i
Frunolsco Brnostò da Silva

. teiOlmves o Ilehrlquetn Chaves_!;tv/}B1 convidam A viuva, parentes «amigos do sen cunhado, o filiochio Alçarão Josd d.e Souza Proui-
Ci*. purrt as.-i.»i,ii ciu A mlsBii do1* afiidvérsilriô da tua. inerte;

que maiidam rezar amanhã, quarta-feira15 do corrente, ãs 8 t/2 da manhã, naigreja do S. Sacramento.
¦ »_--Safci--a8g-»-_-Bg^

rsi Por alma de D. Maria Sené-
rpií-ij diota, fallecida na pròviucia un-n-'—'-. Paulo", em Pinheiros, esposa

do Sr. capitão Honorio de -.vila
Hebouçis, cèleürãf-seha unia
mis»a da irlgesimo dia, h .je as 8muito pernóstico, e anda bem vrs ido, g_à horas, ia .- . i matriz .m • i,

&aU^,.íínnÜ t&imto W Ó thsinioSuc™ment,Aeía^Òrbotinas ; gratifica-se com a quantia acima
a quem o levar A fazenda referida, ouna ma do Viscondo de Sapúdahy ri. (35,
cíi-te. " (•

f

I

NICTHEROY
Josd Leite un dòstà Sobrinho, contador,

distribuidor e 1* jmrtidor geral do lOro
de Nictheroy, mudou o sau escriptorio
para A rua do Visconde de Uiugãay
n. 177, 1» andar. J (•

.B5H
Recommcndís-so ao publico o X.iuopf

ok Anqico CoíipOsto, m_ravilhdso m«
dicamento preparado com a p!eca_fa3'a
QOMSiÃ DE ANOICO 1)0 PAR- li Al.CiTl.ÃO
da. Nokuega. E' clQcaz pára teia^ iis
enfermidades do peit,., agudas ou chio-
nicas, como sejam: b"roiichiti:s,c>.tatTÍiO:t.
deflüxos, tosses r-íboldes, -sthrna, eic.,
etc... Preço, 28; vende-se üDicarueiítè ua
rua da irruguayáuft n. P9 A. (¦

_____b_—-____-___»a-__»__—_»__»*»___ ousauos

COUÍGIO FRANCEZ"

Parece imnoisivel línas d verd-de que fcvenda f-zendas, roupa feita e objectos do
armarinho, mais barato cjiie eai outraili.alquer par>e; não s.i mencio-tó as fa-zendas o seu-3 preços per pxtenso paraevitar dnsp.e-as. O regulamento da casa« vcnchi* barato pára.Yender muito o a"iobeiro & vista, em fronte á ei-tição.
Também i-:e venda um. piano p-,ra çstuilo
per ."OS e um ca. riu lio para criar ca
porlOSOOO. T.

DENTISTA

8 UM _VS2
8 ii A %e í«-_ t-, j»

;-» fti-.cl

ir 26PRAÇAl)ACONSTiTÜIÇÃüSí
Com aula especial de portoguoz, rliri

gida pelo distineto professor o Sr. Fran
OÍ5CO Travassos Valúez.

iSâlíâ SilâflS
do aibãtejo em latas de libra ;• SOO rs„
sopa Julianae ervilhas de Lisboa _ 5u0 rs.
a lata, ua rua da S. Pedro n. 0.

•Ü-J **rfi <í# «fc *<_ ¦«_? „, j'&, __ e&íi,
d usar roupa bsm talhida o bim feita,
fezenda de supenor qualidade e coniV.i-
cionada no eitaboieciniento cie rò"upa fina
para bo.mcfls.da r.na.du-Hosoieio n. 2iü.—AO PALETÓ' FLUMINENSE. |.

TOíiwnAo
a 48, 58, '63, ?8,10,3 até lèg o par. do ca-
behos naturaes;.láígdalenus, cachos, co
quês. Péntsam;_a senhoras'; ua
l:Rua de Gonçalves Dias 1

I ,IS1_PS" _»,pf__8
^-."Preeisa-jie de uia homem que .-aiba ler.
.vjè-01'ever o contar, üe condncta aíL.ui'».,'!..,
l-yiH-M' censor ; na rua tío Hadi_c„ Lobo

Bpriario Universal Portuguez
pon

. 
'FRANCISCO'DE 

ALMEIDA
> Aissiírna-se na agencia, rua dos Ouri
vesn. 95. (•

yi|f»
ii '.¦' f, f,- Vi vaj.y

ri-i

ÒOSTt
Ü1BE0Â DO PRINCEP?.!BB
niM"LÃR_i^r"S:"íí!^üi

N. 150
Vendem-se a 423,448 è-W?.r a pivstaçSes mè.-i-

s-:c-:ctef,,'!. "?., ?i*, o lOj
c;.cla uma, riírH.i m:v
chinas de cõatura ,lí
Siogòr, ultima e mais
moiierifa de novos ap-
páijelhos, (.ue bordamj
f.«n,.er,'i, pregam, em-

,-..¥--. .;^..':: , •r:-r'-baiul!r.m, f.zem pre-¦'""-" gas, _c.ínra.-flS,''fá;.ei_
ricos pliaíds para. vos-idoa, fazem ponto aberto, botem cordaaícas i inacbmas sa-óiiicàa n 21S, 283 e0;'; r|ea's machinas americana-! (qiis ré':,;-berAia 1C9 mectálliás de ouro), iicãs nia»chinas Princesa a 123 e Í4_ a-" vareja

liràço aci.;;a, e per atacidb comsbfiti-icnt'-', sá 0^ riia do Pi-Tncepo.-jí, !fi« erua Liit*ga do :3. íóàciíiii- íi. 15Ò cas.is>>. 3. D. Silva. (.

.BOM

m ^v-;>V-v-.'-í

I. II I0R0IHÂ
31 Rua do Theatro 31
Colloc-'. dentes por todos os systo-

mas, garantindo n solidez e iii.tiir.ili
dado dos mesmos, que urÃtam-se
perfeita nonte _ mastigaçãrj e cmbel-
loziimento dn bocea.

Avisa ás pessoas que necessitam
dentes, e que por falia de coi-g*-,
11-6 ..s mandaracollocar.quo o mesmo
CO-lOes-Òs sem que seja neeeitario
oxtrahír as imízos.

Extrahú e obtura d«ntos sem qceo cliente soffra a minlroa riôr, pormeio da anestesia local.
Preços módicos o ao alcance de
todos. (•

MEDICO OPERADOR
O ur. Sàverio Anlicine, especialista

das enfermidades dus senhoras, do
volta da Europa onde por cinco an
nos seguiu a clinica (h.s moléstias ut-rinas uo> grandes hospitscs, abriu o
s-u consultório ua rua lio Rosário
n. 97.

Alam da sua especialidade de partos o moléstias das senhor_s,estu.leu
também as moléstias da garganta
por me'0 do Laringoscopo

FazapplicaçãodaeTectricidadescien-
tiflcameté, e com grande resultado
em mintas moléstia:., especialmenteio systqma nervoio, para o que trou
x< cU Europa cs appárelbos mais
iperfeiçoados.

D.1 consultas das 10 ás 12 da n.a
iiliü .; das 3 ás 5 da ta,de.

Clinroafjos por escripto, dr-poiti da?.
horas da tarde, na rua dós Arco

n. 52. (¦

" iili¦ArWfik

w

mmmSk A »8__. _&___ _&. %#tM

DA FRANÇA AO JAPÃO

t«t ^J> '«i__y n m i

Acima da rua-Ios Ourives
TABOLETA ENCARNADA

PRClÀ-Õ A UAUItAlA CIIIAXDB

02 RUA DO HOSPÍCIO 9 2
KncommondnH sob medi.Ia, com ologan»

ela, em 12 e 24 liôl'88, c roupas fuiia»,
ntclonaos e fruhconas, ospeclalmonto da
casa Uiiut-i'd, de Pariz, (•

III 88'/. l-IS ABÀtlíIENTO-il.l
F. A. Ferreira «lo Mello

(QUE POI ROCIO HO I.liÀo DR oflio)

-.3
DMMBLÍA

BARATO! BARATO!
SO' BARATO

RUA
11

Narr-ono de vinKom, denoripçilo histórica, usos o costumes
dos ha_ita.ntca da China o do Japílo, polo

tr;
Âbe. mmm

Um volume Illustrado com gravuras coloridas o outras  "3000

Vende-se sia esc-'i£>to/'So da « GtiTsetn de Noticias. »

i^iirr^Piyiii*iiiiiiM.-i.i»»*w-if-r- iiffl'W»F»fliAM.l^l|i'ff-in_»_HnBrrt
____ aSEBffl-

U uE^^£ÊMMÍMW^iím;''''^ m<>rrhagias, os Escuros desan-"*"^*«™'-«»w«»-»S---a*K^ gue,isPcrdas,i Chlorosis.t Ane-
Bi BltC. OS !• UXOS tlSrUOSOS. OS nalnrrhni :.e l\i„mi,.*. ..,, n,..„ /_..-.. .'._

irá
t„,os Fluxos v.ere
O Do

'4-fflc-i 1
S^ Deposito era J»aWí, 878, rua St-Honorí, eera todas u Pharmacias da _!«i{ríí_.
-%a-__-R-f-_---_-___^^

loutor Beu-toloup, mídico dos Hospitaes de Paris, tem provado qíi» alfiUÍD. UCEStUu nw _iM8fai de peito, nos Escarros de sangue, nas 7'ír_(?i »fcrtoei; etc.

COLtEGÍO
S. PRlNÇíSGÒ DE PAULA

Praça dá Còristit-içao, 45
a::tigo laíigo do nocio

As dülas reabrem-se no dia 7 de
janeiro.

Admittem-se peDsionisfa.; meio-
pensionistas e éstéínos.

Rio, 3Q de dezembro de 187?.—Ò d;-rector, í-aüre físlmônte. I-

,i„!:.?ílüt ÍÍ In/!a'"''9°e> '1» ganjanla o ,1u j^íõrcONSTTpÃçÕE., ^.«uT-i)"-.!!
. PÇ^T..n°ÍÍ„. ri",-!;0 T-50 

ou •'.••"¦•¦f.-.-íAma, T°»> cohvul,a,Gripp,,"c. IIO rlATl 8 UDRO : Gfirtiucanni rim m*ii« ditünoine nn»iin.n-. n'_i*»_._t- _.' _ --^ífimt_i B

-_B-m__!-. /_!

Mnito cfd-ar.
,| ip/ionia (M

Uedalbatd . . _, „„„.,u,„,^s
de Industrie, ittcsUm da ina icçio cJÕVnü"iVÍo.à«'_i írrUac-êí _o° tnbo'dlaesíivo"*

Dopoiltarlo» em Parti, BEYNAL, Mertico-Pharm- e O, íoccobiom.-, iS, rna Taitbont.fio Rio-de-Janeiro, T. DürOHCHaLE e C«; - S0A.aíS DliS <s C; - DERRISI • - Di* 1 tfa COSTA

f*H»*49g#^8^

COLLEGIO S. JOSÉ
para meninas

23 Rua do Hadíiock 1-,DO 2?
( Esquina co Rio Comprido )

Recebe pensionistas,nistas o ésteroàs.
meio.pensio.

:mprego
DB

GOLLEGIO
nus. pbdro m mmm

. No dia 7 leve lorr,;r a reaberturadas aulas, fnnccionamlo tanto ís cio1:ensino primário como secundário, ('i

,^--.-Tt^*u_cf-s^a^*:.'.si r_J^."_r~ Sg£_6_Ba__i___-_ «ií.

fj ÓLEO DE-F-fiám H

*V^£íí 
^•;.'Íi;.-:-*_S'- ^___á___*__És-*"

L/ÍMPEÕES
para usar com qualquer azeite, o que
pdde haver de mais seguro o fncil dn
usar. TY-m um pequeno deposito ao lado
„ura dispensar machina ou corda e nio
haver desarranjo, sendo muito decento
para cima do mesa. Ha garantidos pelo
fabricante

JOSÉ ANTÔNIO «UNES
LAMPISTA

FABRICA
DAS

CAFETEIRAS FLUMINENSES
39 RUA DE GONÇALVES DIAS 39

ifiono
18000
8100
8.-0
8'íO58000
8.00
8M0

-8Q0O
68000
IfiBOO
8700

18500
S350

108000

TRANCAS
¦Ios verdadeiros cabellos a 28. 4%, üg, 03.
8S. lOg atd 208 o par. N. B. tròcarc-se no
c-so de não servir; dá-se nm p?.r de peute-inlios de bolinhas, para os lados, a
quem comprar qiíslqüerpó-tioosj Uagda-
lenasj caciib- e ccquès, sortimento sem
igual n'esta capital; penteám-se seuho-
ras, cliaihados a qü_lqüer hora ur. casa
di GEOPFROY

6? RUA SETE DE -Sl-TEMBhO 67

Poças dc morim para sutas, a,
ÍVoüs do algod-õ liimiliur, a.,..
Oxfords do lindas cõroii 
Ciiitni cm pfivalo claras e escu»

ras, a *.' u ¦¦
RIscftdlnliOHdoxadre., a 100o..
Morim {imperial, superior, 
li»pti»út -e Modas cores
_«.'..,.* do linho do uma só cúr, a

.00 
Poças do csmbraliilia, muito it-

na:', 
Cdrtosdo cnsiihira modernos, a.
Clinles domntlü suporióres] a...
fustR.i importai, 
Mol-mol, multo largo, a 1_ o....
Oreuadlnco com li-tras de cflrrs.a
Uma du.ia do superiores meias,

francesas, para senhofrija
ie$ooo

Uma caixa do camisas [do bretanha
rraucf-á, graudo pechincha.
43 Rua da Assembléa 43

j___8_a & c

10 Rua Sete (le Setembro 10
LOJA DO LORDELLO

R' a ctnsaqsie veiMle mais
.'.si-ato

Rico tortimento de neigousés paravestidos, motro
Variado sortimento deneigeuses

transparentes para vesti-los
pai a sonée e tlieatros, vale 3S,
meiro

Lindo sortimento de neigeuses do
de I- e xadrez de ceda, gostosinteiramente novos, vale ."8,
metro

Bdiito sortir.unto de nçigeuse.',
metro

O morim superior c largo de SS a
peçs, porE grande sortimento de fazendas por

preços baratos.

11 sni h ynu
A 48 O PAR

10 Praça da Gonst.ila.Q_Co lii
0 maior norlimctito (Volta onpllnl. omala barato 11 para todos on preços a

quaiidadoa, _Io_dnlonas, coques, oto„orfim casa (Ib.Baptlstai
Vendo púsliços o cabellos por .it.ic.a Ioo avui'1'jo, 40 V

1S300

iscoo

1SC09

8700
5SO00

ÁS TMNÇÃS MONSTRO
io ura p:ir do pshtinliosupranão ua ensn,

fRÃTÕS
N. li. IVi-w ura par do pshtinlios ouuma flor, comprando naeasu.

a88000 a <lu/.irt, trsli-llin (táraÜtldo i narun do Hospício n. 01, Dl, 01.

GONOimiIKílS
clr oiiiccs o recentes iloiv.i brancas, efe,curara-se radic~alm'éíitd em tres dias, sen!.'Or mm recolhimento, pelo opicto deBerton ; ünicümõatt) ii nia dá Ásícinbláau. 78, pharmacia Raspail. (*

O

• • • •
Porque não responda as minhas per-

guntas ?
Talvez tenha medo dedizer-rre a yx,Ho1
Mas eu bem suppohiio o motivo.
Adeus..

Hensunü.iiule o Arnor, 1 vol. 2j); !'¦.
posa o Virgem, 1 vol. IS; I-Oek; Corlu»züfls celebres, a 18 o yol.j Obras .le P. deKock, a 28 o vol. or.c, a escoliier ; Ter-
mil, O Rdcarnbolo, colebre romance
!C> vois. 2õg; Bahi.eü, O critério, pliilo'sophia pratica, 1 vol. 23; dito. Pltiluto»
plijaf-udãmental. 4 vòls. SS; Heroulano
lli-tmia da iuquisiçãu, 15 vbls.-88; dito,BObõ, nova a'diç„o, 1 voi. 1:!{|; Euríeò If; •
Tristezas á beira mar, l vol. Ijj; ò]amores (ia braziieirá Ipara homens!, ífi»Alvares de Azevedo, A noite na taverna,vol. 18 ; E. Sue, üsmvsterios dc Pari/'

vols. ene. 108; Vi Uni'», Os misei aveis;
vois. 128; o um bo .uo sortimento delivros collcgiaes. na livrai ia Maia &Ramos, rua ue S. Joié h. 113.

POR4.D-0 00
f,*.zem-se sobre medffla ternos da pseno,casimira ou diagonaes, pretos on de rút, ie todos os r_f;is trabalho», tudo barato
por ser cas» particular ; na Oflicin,, Poil!zianse. rua des Andradas n. 19, sobrado.

N. B —Nào d casa da roupas ieiias.

O

CARBS E QUINA ik

il FIO
de Bacalhau

|> Iodo-Ferreo com Quina I 11
c| ECASOA DE LARANJA AMARGA

cb9 Oapparcclmentod'esteoleo
*& e dovldoao estudo e ás nu-
<£> morosas cx crlonclas feitas
^, pelo Dr DUCOUS, durante
(^ longos aunos afim de reunir
ja, n'um só produeto, o Óleo de
,k ligado de bacalhau, o Ferro, a
15 0!ii>ia o Casca de lai-anja
W amarga,

O augmento progrossivo do *g
consúmod'tstcproáuctodenota &a sua grande voga A

0 0LE0 DÜCOUXâ

f\ j|j|!I|já| Doonçaa do polto, Eronohl-
'^"tl'ti|-líFife|,j t03'De£luxoa' -atarrhos, Tt»

í V BepoBito geral cm Paris,
í (|» 203> rue Safat-Denia.

é um poderoso medicamento -y
contra a Anemia, Chloroso, «g»

-ica, Diaíoal estrumosa
Esoroíulosa.F0l.»sl'-;c>V,»felj:j Esoroíulosa. -*

f>3C'T_5ri'i:: < 'V- *^>',\ JÊL
Em rasáo de emprego fácil e Tr

econômico e por não ter sabor A

jjf -*3___j5____y_S_^!3 nem clte»'o desagradável, os ê»
íbí-í 

'^v?s'iS,l .V«"C.írccomme)i_(}ocspeoia/- A
S?í"Â S 

'' "A 
mente este Óleo. T?'$™i'-£rfé\L--:u:;-.:;\ 

„_.,,., TKo Rio-de-Janeiro ^

T. DUPONCHELLE eC*; FONSECA t|«
E1U0A e C»; A. L. da SILVA CA.M-- jS,
PISTA; A. S0ARE5 DIAS o C», e?0

E nas princip.ios Pharmacias. o

"...
rAIÍáp

ISi-;.i!-:.v,*!V^i

m

í-3_ui___»_ji__3::ssB--sTí_ i!_,_3—-__S._S_3_3SgnSS3_;

CA !TAL
Ven'dém-se juntos ;n separados os í

pi*«vdlôs n:'. 25 dá run fio PaúlA Mattos e !
153 o 155 da do Conde d'Eu • paia i.T.or- Imações no n. lõõ, o para trata" u'a i tia !
da Praia n. 361, em Nictberov. (• I

1TTE DO PÃBAGUAY

IJGQI-LEGIO S. LUIZ-
(Caminho do Jardim Botânico)

1 6 RUA DE ÍIUMA-ATÁ 6!
i Reabrir.m-so as aulas no dia 7 ciocorrente. (•

da pacotes do 4 libras, vende-se nt>.ôaniielácia n. 6 A.
rua

mmm do fígado

r

O vinho de jurubeba comp-sto, de
«Eebello ífeGranjb, auetorisado pélsEsma.
Junta de Kygiene <?, além de tônico e¦/desobstruento. aute-í'el*ri! « por isso s.ppli-
cavei com muita v-antàgeuj tio» engeri-i-
taraentos do flgado e baço, nus hepatite»
clirocicas, anasarcas ou iiyãròpisias, éi*y
sipelas frias, etc.; vsnda-ae cada '.rai1-

-rafa 58, duzia 208; na ma Primeiro"da
Março n. 64 B, osejuina da<dc Si Pedro,
pharmacia. j •

Ve
U. ii;>,
hi.nlo.

-se o prédio da ma da Praia
próprio para íãmili» ue «'ata-

C

COLLEGIO S. SALVADOR
U Rua do ÍWáwíí Lobo U

Eii.g'eiil-« yclj-to
Intsniatp o externato. Reabrir-nísáno -i». H as aflits :lo cur.-o primário e se-enndario, i

i C0ILE6IQ VICTORIO
As aulas àbrifám-se à 0 dii corrente

mez. E:,?ão m ti*iciílS."b"3 2Í0 slnni
nos. Rio, 13 do janeiro de 1869 —
O secretario, Francisco,Lopes ,»'«--••!0.

fmmgsmm mm íwassic
| o^|u|»^oe^ Sl-alMue' -iSSSm^Éiai^0

soliifiõcs o Xiircipes.—Eitaf.rcpirãçs"na gar-rã"«p exista.

FRANCISCO LLANILLA
121 Rua Primeiro cie Marca 121

 .... que ni
ganta nem salivaç-Mo.conw nconiococom as i

5 Grascas do Iocluroto de Po
uma

Èí^ãofriZòMB: e0ral l0C*aS aS Ú0ÜBC-™ Proveniente^d^acAmo-i^do'
PREÇ!0 DE CADA VIDRO : 4 FRANCOS.

m n • Pãr,i3 '' L' F.0ÜCHER il! Orleans, Pharra.iceiilico, n.a do Rambuloaii, no 50No nio-de-Janeiro : T. DUPONCHELLE & C; - FONSECA ERAGa' & r>
±± a S1LVA CAT'IPISTA;- SILVA GOMES & C-, o nas |m^paef,fl,a™a?ia3C-_________a____B__MaaM__a!SBBaB8- - - -

n mmm m

NOTICIA
¦nu

é'€í-AYO
A pesso» qué se propõe, «'oc-ta folha uo

. dia !2 rio corrente, appr.-hendero ^.-cravei
-Ma.uel,. crioulo,, qu,' evadiu ce ao -saltii"
j_da casa de cor/c-ceSo cm fins d- l ve-
. reirii de.lbTõ, eujo e-cravo pei-tonfen i-o
Dr..Sampaio, çm..Cãpta(ía.,Io, cpu-iia d.
rigir-.Bo á, rua ile JiJjgu 1 de Ei-i-is n. 20,
para'dar os nignacs .Io dite efcravo. q:- ,E-WBi 1'orçm os mer:üíOsde 'miqne íüi cv.-d.',' -'«qüeila data, rèceijeiá a grati-oaoSo d«
1003, ápprahendeado-o e levando-o íiviiü

«6 numero acima.

?-;'¦'mullíuji.il I.
Vende-se firrament.13 da serraiheiio,

,-,_ma'macliina qhasi nova ,!>• í'in'..i*, 3 ca-
íivaletís, 1 th forja'e 2 de bancada, bviis.
paternos qu-si novos, Miane-„da võlant.ie
-todas as mnis femtmsrir.í,.í; c.ue pert;tio-:-ii.'41 serralheiro; na rua de «. .Irão n. ic,'Nictliei'ov,veiide£c por seu d,.no rctir-V'.

te para-a Europa.- .— —' ii-

1' ANDAR
N'esta casa se encontra um variado

sor.tím.-tó de charutos. d;.s rneliicroq
j miuvas d-:,.ci fabricas ne Havana, e que sr-
j\emlem a preços módicos.

| Recòtíém-ie ordens, semCsntiijipb de
íif 11 A TÍ^BifUTI^Í. i. ! ('"t!,1,-!?*, i,'sl'a mangar linsçar gualqúei'
1 1 /-ffl /l I 11,1'bI i1i,'h P> íl Q«an.uda"de ou qualidade de cliarufó- do

Dçsejâ-se saber oü.Ik- mora D. SJkríaas Dores; natural da Ilha Tovoií»: fpe-1 ÃT.Í «?

1
.-,e sf;b

Doresi natural da Illia Terwira
t• luzia ri,-. Conceição, catada com José dc !iM<jllü(_iri;ío, oflicial do ssp.Cteiro, pai-ajnegócio de seu int,'i'cise. Dirijs.seíi 1 u-<) ¦
do Rosário „¦• 23, eii om carta p.-io i
çoriviò a Antoiiio Lopes da Silva, e;u !tí. João do Prin. iõe. 1 !

('

5 «ti
recebido directamente de Bo'stc_| vende-so mais bVrato ,1o qua em outra • uál^iíer
casa á praça do Mercado ns. Si e 89 :doposito-fjeral ii rua tia Saude 11. 12!. -:

Amanha, quartá-fiirá 15 do janeiro, faz-se leilão,- n'esta essa; de todss as
fa-endss perterioentes r.o negocio de hmpista, se.d. um gra de sortimento delampeões e lustres a laz.-l.strea pa'a igreja, lamptões de líèrozene; láiiipe.fs na aazeite, lampeões para e-criptorio, lindo .sortimento da íampéoes de suspeu-ão e
grande diversidade de objectos pertencentes a esíe ramo de ne-oeto. Prcviiü-se
ao respeitável publico que não . leilão de restos, n.as siin de íim estatóèciménto
bem soi t do, onde podem os particulares e negociantes fazer boas «.rapí
armação do negocio, o tràapasse da cas- o o cofre de ferro (prova ile u
irá a leilão. (Vejam cs"annuncios de leilões publicados uo /ortffi.' ao Co

M COMPETÊNCIA
GRANDE REDUCÇÃO

DE

P-.KÇ03

SO' ATÉ 0 FIM DO ANNO
Mais barato 30 °\o do que em

outra qualquer parte

ROUPA ÜISiÉ
63"00. Ckiçus da casimirada cOr, 7S00O

a 98000'.
Ditas de pàn.o preto 7g000 o ICgOOO;
118000; Palètofs de CRumirã de' côri2fi0(J0 e 15g000.
Uitós de páiioo preto 9SÕ0Ò, 128000.

ÒgopOle 168000. '
138000'Jaqu tõès detraspasse o paletotsde flanolla amlrir_ná.
15gÒÕ0. Ditos o p-detots do superior

diagonal preio e aznl.
Pracjiiés e cróiséos de bom panno

pivto 258^00.
58000 colietos de panno prito fleo, me-

rinó o casií|iii:á de côr. 
' '

í*aT»a © ííalíos»
128000 fraques de alpafcadona.
GgOOO jaque-tões e paletots de brim

branco;"IfjOfO paletots de alpaca de côr.
63.500 calças da briir. branco.
3g500 paletots de brim pardo.

PAR/1 FAZER POR MEDIDA

' -Alimomojuntoaoin_ijprocio:ov'ífe5;.>
dos tônica-. ~%-Í&

Pi ATíQÜB ffiffl PÍIecí,-„„3»3Mrrisclpítsiiuir:'Í7j-.:o!,;Y':f»'.:ir;:ifi 51
Tisicoa,Anei!ik-oi.Ci.<n,j:.le/rMti-.i.Vi-'.:iOsl I

Crianças fracas, Pessoas dalkatíai sírà-a; • ?,
petito a som forças"; recorrei 1 'jsI-; ?j

1 FORTIFICAriíS PGR _X_____NCfô I
fi quo JA n{)0lll8,lai'tlígèrir,ilisàiiia òs inc^ititiio- S
,Trk dua norvosoj-, forliftc- e rocoiístllüa ,-.-'^»i'''SV-»- aocoi.Mula.^%BXluIR4íS

x_____.<___-a^_.*_?_,___Xt:

AROl-^.
Kd ííiO-ííBrVum: r; üiipo.iüi.i lleoO-,

FENIANOS
Ao sócio qne àntb-liontem le-vòu -p.or

engan,-: um çhapéò baixo ds Oito n_i.l
claro, pede-se o' f.-.vor do (iest.ioj-.l-o no
mesmo club.

ÃttençSo aos Srs. proprietários queprecisaram oalçar as suas frentes bomcantaria da todos cs tamanhos, assimcomo pa.r.lleíipipedos par preço tuniícirazoável; quem prei isnr póao dei„nr assuas moradas pa. a serem _ro.iu_dos eissuas reside*i0ÍH8j nas.rnàsde.Si Gle_i"eiitoii. S6. S. Jorge 11. 23, traj.Vessa do Cèrir-mtírcio n. 3 e rua do Mercado n. 9. (.

tW A
0 BALDRAC0 E QUEM TEM
o maior mais lindo sortiraèiuto de c»-belleiras brancas e riri outras côi^s as
quaes se vendem a lOfí, 158 e SOS ; e álú-53:í barbas; bigodes, etc,etc, etc; na rua S. Jòe. n. 81.

Um terno.de casmiirirtle cOr (paleiot,
calça e collete) obra muito bem feita e
com perfeição.

P__-se por medida um terno da bom
panno preto 011 diagonal, obra perfeita,com fraque, paletc-f-sobra 011 croi»«S, e
4530OO.

A rica

), tudo

leccio.)

-K-SOBRO DAS MIS

I a HAlVAO Sübão 'io r.lóavi-ão sr-lpluiroso c es-•-n"ií. _(!ej,ui'at'va de c.i. y.l.-lis, tin-a t..s ,úióhs ias da peile, dâr.iti'rc.1-', émiiiigeisj eohÜbúa a eoiors-tar 'iinlieirosc.br,-,
e ,.ii1r;,s.'.ii,i cue ..d.-, tj.-il,;; ver,de-s-j na !'-iílicres c!c oiiró, p.raú-'ç brüruínicVi:
; na .ma ¦¦•ia de ii. T.eisoira Card.sd, ruapíuia du Senhor dos' Passos u. ãli, cant'Rrimeirp cie Março 11. 55. ¦ da cto Sacramento. ("

Wfi%

'' I ^__âa_^_g___|8í|^
}

?ÍÜ THEATRO PHEKIX DRÃRIATIC

Y__K3.___._-IKOS"""iíBBOYBB  
__

Elsotro-Magneticos g&ú $$Êf\ xíslDitos "CoUares auódymo- de ilentiçcn-w«í:'ífl-;"C_i.'**!|6i-'V

.HPlElí " '*' """
Oa 1

«rrani f ciliuíiit» »s criauç.ij d-s GO H- ^*W, ?*íí,!ii^?í\i<;í'H8a
VULfiõ-S ajudando Winitmo Um- M:»:'-^-\-S?«^
po a denlição. **"í£iL^W1-^

j Para «fitar as ralsificaçõss e u Imitrtc.es, exiga^se ?«« cada
_»._.. çauetnlia tenha a marca da fabrica á maraem e o verãn.

ÜCLLiíi-AMMiCÃOMSCitUMiStl \.%y- :<,kribS: hfx-l
::0LLAHi;S HOYÍH; conbeciJ.,i ba *4U'ft'^f "$*U*'Í

Cs-loa e collete de casimira de côr, su-
perior fazenda.

Dita e dito de casimira do côr mais
superior a escolher, por 18g000.

_8gO«>@
Calça c cbllSte de ca-íimira preta se-

tim, muito superior.
_?j)00O a e-ixa de'ernisas " de linho

miiico ílnas • dicas mais 'abaixo 145000 e j \168000. ' f

SALÃO
AETHUMAPOL-áOálIGUEZ

O concerto do b_rytonb I. F. Vieira esua seulioiTi n pianista O. Pinto Vieira,
é s.",bbi:.!o IS do roírents.

Os bilhetes estilo á venda nas feaáas de
Artliur Napoleãd A Mignez c Nar-
ciso A C.

PÍÍÂÍ/l DQ FLAMENGO 2a
Müíg-iia-íSQ uni ápüséntò

gam-se a 38 e i
etc, etc; na i
AO COQUE RÁIIÍSiIJdWsE:^mm

J. ..LjXOOJlik!-
Fazem-se' por machina a 100 rs. ko me-tro; na ca Seio Setembro n. 27, so-brado, fundos.

1 SABES??
quem venda asTroelhorès tíancjàs rje ca;
gelloB finos a S8i 63, SS, lüfj. js_ii 158-e208 o par ; Magdalena. de 15R b?_ __b icachos de 2g porá ciiiw ? E' d Bàfdr-co
(IAS lllANÇAS Y-NOEDOIÍASÍ:Í'Uá CÍOS Oil-rives n. 4, 4. Não hlja eiigshoi é n_4.

-GOMMODG
Precisa-se de um om Sâiita Tli.ere-à,

que seja aivjado, para uma pesiofi só;
pari informações; rua de Santo Àntó-jon. 10.

INGRATO JÚLIO!
Foste para a-roç. enadà me di.,_eit9,

portanto fica o dito por nãu dito.— Au-relia —13 de janeiro do 79.

^------S-lã-§__sss__3ãl__®__m

píSIlAanteollLLEl
g -alto agradável aopalsdav.ffisLisiítiy», Èm menos irritii-tn ilo que a Bi-amíh oóáupcn; M
m CoDtra. as cioo_ç_s ,1o estômago e ÜS (ios Intestino» (V.ímiíos, UUirrhsas) S«
W lom sido àumpro adminl<ti'»do cora huia ra
m e-ito nos c..,b:iraços ,ja prii.inira lipatícd- 

'ia

M iiaeronsnças quando £o as doshiãína j & ó IS
g .ní,li.'.-iDC.':to. por nxceüonci.i hal.iiui! da p
J Pr—-

á
Aluga-í,e uma muito

uma grande .-•1co\-ü. o uu
es.piçço.sa, éíifh

, , - ündo .'abinete
tudo foj-rsdd e pintado do novo . ,JI"U0'
clio, próprio para u:ca
gtím illüstrado doutor';
picio n. 145, pisca.

BÍSCÕu

capw-"ocioilade ou ai-
na rua do Hot-

(¦

da fabrica de Santa Luzia; véndc-à-íe-tindeposito, á rua do iJonçalvós DÍas'u 
"i

mbiica do melhor café moidõ 
' ' '?•'

Tende- ss ioarato
e pintada do novo; na rua Aneélicáu. I, Engenho Novo. "^"c(.

a i ara as oriaiiç-as, a doso c dc 1/2.-.oiherm a»em ieBlsmUtli autos c depois ,!e c.id.i
§ 

roreiwo-f.ira oAdiillSiWsívdllióBallose
l» a de I coüier de sopa do -isinulli:—,-.- tnuth,
X _,. BOILLS. ex-phármaceiítko dou Í9
| 

hospitaes de Paris. Medalha de honra £3
g «08 7iosj)j'(i£3.(hç-pidio S_tpelríôre'l_ÍPV. S

... _.  ____

AVISO
O freguez que não e»â ¦ feita rou-! I ^«-"S^!^^^^ I

pa. que ina sirva, poderá isiel-a por me-1 ^ t. DTj->pííqriB_ii_ ,, c, adicla" a pelo meâmo provo que se com
"1?f 

KSfRELU DO NORTE
193 Hüâ DO HOSPl-IO

f^Aí1-**».--a. ,»*ot SW" ?*»t.J r '
|qg a uuu%.aJ> v^
___ j MOLÉSTIASDO-PEiTOEDÁGARGANTA

j ÍO xarope -yeüora! balsamicd, de M..Trixeira Çtti\!esb, chimi-jõ iiharmaceú-um boto t.:i'í.,;:i-io de pinho de Riga, com tico, corri phaf-macia á iua Pi-inii-iro dedivisú-s ao íltõ", próprio para arrumação Março ri. 55, cura as tosses, líroüõlíiios"--¦criptorio cpiiíniéicisl; na ! Rsthma, eoqueluchej iiiberçulos» ''
triz n. 109, lija. (• mouar e a*i'.:i:çõés ria'¦».•..!• .¦-.u..!a.'

VENDE-SE
dc iivr.-s dn. e
rua dn Iniper;

.9o U ilu.U.Ã
De pedra á'rti.flc'ál, de (íiff.rêntís' ta-manhes; banheiras e lava píatos, 

'vea-
rua de Ôonciilyes Dias n. 51,c!e:n-s(

fabrica do melliur <$af- moicio ('

IS»
de portugue*. l-íi-u, francez, .iD0i,z „0P.

lõõõsõõõ1
Preeis'

boa íi-.nca;
U. S. o;

car.a ^?sta typoèa''.;,l.ia'í..

pu!
.._-. -'.,_._/...-_ -^;;^r._.:v.-.'-_;_-____i_-.i__^__I

'.-.

1

.SERRARIA A VAI'»
51 -Rim dfl:Sínta Luzia 5!

, Precisa sa de uma pessoa habilitada
p»,ra serrar ttibias e alaiapAdnr; queui¦ n5õ e.tiver -scie .te e nío seja-periV-üo
olIici_l*_i,'e£tes ti'_b-.lli~.*i é e;euí.j.,!i.' apre
tentar sè. *

tEill

íi

iu.

...ÍMâEá.7ILHA?...
Sstaagua, excliuivamçnt) composta cie^plantais -romaticis, é (Ip u.u f íf.to fiisra

yilhoso p&i'2B'--!T..ii.AQ;;EDA1-.. sti-cir
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